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coerência na vida e na morte 

IR. MARIA CARMELlTA DE fREITAS, FI 

Um novo nome acaba de inscrever-se 
no já extenso martiriológio latino-ame­
ricano das últimas décadas: o da Ir. Do­
rothy Stang, 73 anos, da Congregação das 
Irs. de Notre Dame de Namur, de origem 
norte-americana, naturalizada brasileira 
e cidadã do Pará. Desde que chegou ao 
Brasil, há trinta e sete anos, Ir. Dorothy 
abraçou a causa dos pequenos e excluí­
dos. Na época do seu assassinato, vivia 
em Anapu, uma área de conhecidos con­
flitos de terra e vinha sofrendo ameaças 
de morte desde 1999. 

Lamentando o episódio e pedindo jus­
tiça, a Comissão Pastoral da Terra disse 
numa nota à imprensa: "O inqualificável 
assassinato de Ir. Dorothy Stang, traz para 
nós a memória de um passado que julgá­
vamos encerrado. É a primeira morte de 
um agente da Comissão Pastoral da Terra, 
neste governo do presidente Lula. A sanha 
de fazendeiros e madeireiros da região não 
respeita nada, e até a ação de uma religi­
osa idosa se toma para eles um obstáculo 
para a consecução dos seus objetivos. Se 
a vida de uma religiosa indefesa é tirada 

desta forma, como não são tratados os tra­
balhadores e trabalhadoras do campo! Pre­
feríamos que não fosse assim. Mas, infe­
lizmente, Ir. Dorothy é mais uma mártir 
da Pastoral da Terra". 

O fato deixou claro mais uma vez que os 
interesses econômicos e políticos de peque­
nas minorias continuam prevalecendo so­
bre os ideais de respeito à Vida e à dignida­
de da pessoa humana. 

Constituiu também uma ocasião propí­
cia para tomar consciência de que um novo 
sopro do Espírito está abrindo caminhos 
novos de compromisso missionário e sus­
citando novas formas de relacionar-se com 
Deus e com os irmãos, de discernir os sig­
nos do Espírito na realidade, de articular 
oração e vida, contemplação e lutas de li­
bertação, amor a Deus e compromisso com 
os mais espoliados do sistema vigente, até 
as últimas conseqüências. 

Nessa nova torrente de vida cristã, da '" 
qual a Igreja e a Vida Religiosa estão cha- g 

~ 

madas a se reabastecer no momentoatu- :il 
~ 

alo a raiz mais profunda é a Palavra de Deus, ~ 
ouvida e discernida no cotidiano do povo 8 
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pobre e excluído, sob a inspiração do Es­
pírito. Nesse árduo caminho, há rupturas 
e continuidade, permitindo que o núcleo 
fundamental de toda a tradição cristã de 
espiritualidade - a fé no Deus de Jesus 
Cristo - se re-crie e se re-expresse nas 
novas situações históricas. Uma periferia 
violenta ou uma região agrária de confli­
tos exacerbados, não se assemelham a um 
templo bem decorado ou a um espaço sa­
cral onde o tumulto das lutas cotidianas 
pela sobrevivência pode ficar neutraliza­
do ou amenizado. O testemunho daque­
les que mais decididamente encarnam em 
sua vida e opções essa nova maneira de 
ser religiosoja em meio às contradições 
do mundo atual. em contextos de confli­
to, de extrema pobreza e mesmo de misé-' 
ria é eloqüente. Para eles, nessa "novida­
de" do experimentar Deus a partir do con­
flito e da solidariedade com as vitimas do 
sistema, os moldes tradicionais de espiri­
tualidade e de missão se tomam insufici­
entes ou se rompem. Não é possível orar 
da mesma maneira de sempre, nem atuar 
da mesma maneira. Em muitas ocasiões é 
preciso enfrentar situações que exigem 
purificações profundas. A vida ameaçada 
e violenta quebra os velhos moldes de 
estrutures e. práticas comumente reco­
nhecidas como as mais adequadas. 

No momento atual, o agudizar-se da 
situação sócio-econômica de nossos po­
vos e os conflitos que nascem dai - como 
deixou claro mais uma vez o assassinato 
da Ir. Dorothy - estão urgindo religiosas 

'" e religiosos a seguir aprofundando nas 
~ fontes desse novo jeito de assumir o com­
~ promisso com a causa de Jesus na Vida 
~ Religiosa, a partir do povo e junto com 
u o povo. Nesse sentido, dois desafios pa-
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recem revestir caráter de especial urgên­
cia. Em primeiro lugar o desafio de pros­
seguir conjugando mística e profecia. 
Ou seja, de prosseguir assumindo a co­
ragem de anunciar o Deus da Vida expe­
rimentado em situações de morte. A ex­
periência profética arranca precisamen­
te dessa peculiar experiência de Deus, 
que faz o profeta sensível aos sinais da 
presença de Deus na história e dos seus 
desígnios para a humanidade. É a partir 
dessa experiência que o profeta abre os 
ouvidos e o coração ao clamor dos pe­
quenos e oprimidos, e se faz voz denun­
ciadora de todas as situações humanas 
contraditórias com o projeto de Deus, 
mesmo sabendo que sua cabeça pode es­
tar a prêmio. 

Portanto, continuar articulando mís­
tica e profecia, fé e luta pela justiça, num 
mundo trabalhado pelas forças da desin­
tegração social e da negação do Deus da 
vida, constitui, sem dúvida um desafio 
que continuará impondo-se à Igreja e à 
Vida Religiosa nos próximos anos e par.a 
o qual a Campanha da Fraternidade de 
2005 chama a nossa atenção. Mas o pro­
feta tem geralmente um destino trágico. 
Deve passar pela experiência da contradi­
ção e da morte (simbólica ou fisica). Tra­
ta-se de una experiência inerente a sua 
vocação. Nessas circunstâncias, a experi­
ência martirial toma-se una possibilida­
de sempre próxima e iminente. E isso nos 
conecta diretamente com a experiência 
cristã dos primeiros séculos, com a co­
munidade eclesial das origens e, sobretu­
do, com a grande tradição do seguimento 
de Jesus que veio entregar a vida, a fim 
de que todos tenham vida. 

O outro desafio vai no sentido de re-



alimentar a própria esperança e a espe­
rança do povo, em meio a situações de 
cansaço, de desalento, de frustrações, de 
não saber por onde ir, de perseguição e 
de martírio. É a transposição concreta e 
existencial para o hoje do nosso País, da 
experiência paulina do esperar contra 
toda esperança, porque "outro mundo é 
possível". 

Nesta hora de dor e de esperança, a 
Vida Religiosa do Brasil, particularmen­
te a Vida Religiosa feminina, está sendo 
questionada profundamente pelo mar­
tírio de Ir. Dorothy Stang na sua coe­
rência com o caminho de evangelho pelo 
qual optou, e no qual os pequenos e in­
defesos são os primeiros. 

Convergência deste mês de março, quan­
do avançamos na nossa peregrinação qua­
resmal rumo à Vida Nova no Ressuscitado, 
quer fazer chegar aos leitores, com os vo­
tos de Santa Páscoa, um rico material de 
reflexão e de oração, apto a iluminar e 
questionar o seu compromisso com o se­
guimento de Jesus até a morte. 

"Solidariedade e paz" - de Johan Ko­
nings, SJ, - é um texto breve, mas suges­
tivo e iluminador. O autor começa o tex­
to tecendo interessantes comentários às 
palavras finais do Salmo 85[84], que, na 
sua apreciação evocam com alta densida­
de poética a 'economia', o intercâmbio 
entre o céu e a terra, Deus e o ser huma­
no. Esses comentários colocam em relevo 
os fundamentos bíblicos da Campanha da 
Fraternidade de 2005, e constituem um 
valioso subsídio para as comunidades 
aprofundarem a dimensão bíblica da te­
mática da Campanha e o sentido cristão 
da solidariedade e da paz num mundo di­
vidido e violento. Para o autor, a "cele-

bração por excelência da Nova Aliança, 
que é a Eucaristia, deve ser a celebração 
da solidariedade, da hesed cristã. Celebrar 
sem solidariedade é pecar contra o 'corpo' 
de Cristo, o seu corpo pneumático, místi­
co, que é a comunidade edesial, princi­
palmente os pobres em seu seio". 

Luis Stadelmann, SJ no seu artigo -
"Antítese da violência na Bíblia" - trata, 
com sua conhecida competência na área 
bíblica a temática da violência que hoje 
adquiriu uma peculiar importância, em 
nível mundial. Para o autor, manifesta­
ções de extremismo religioso sempre exis­
tiam em todas as religiões. Mas esses ex­
tremismos não têm nada a ver com a vio­
lência nas relações humanas em áreas de 
conflito a ponto de provocarem uma cri-
se mundial que abala profundamente a 
todos os continentes, sob o pretexto de 
fanatismo religioso. Nessas circunstânci-
as é imperativo analisar os textos da Bí­
blia e do Alcorão para ver se neles está o 
foco da violência armada, inspirando ten­
dências violentas ou alimentando uma 
mentalidade agressiva, ou então provo­
cando movimentos de espiritualidade 
como compromisso no mundo com a fi­
nalidade de acirrar o conflito entre cul­
turas e religiões em luta pela hegemonia. 
Depois de acurado estudo de textos bíbli­
cos, o autor conclui que "é tarefa das mais 
urgentes dos líderes das religiões e dos 
governos encaminhar a Justiça Preventi-
va como medida de solucionar os confli-
tos e reconciliar os individuos que se di­
gladiam com violência sem medir as con- o( 

seqüências, correndo o risco de causar ~ 
uma catástrofe final". A Vida Religiosa ~ 
está chamada a somar-se a esse esforço ~ 

o 
em prol da justiça e da paz. U 

67 



o artigo de Marcos Sandrini, SDB -
"Vida Consagrada: amor sólido numa so­
ciedade de laços frágeis" - é um texto de 
particular atualidade. Nele o autor trata 
questões que se ap~esentam hoje como 
prioritárias na Vida Religiosa, sobretudo 
no processo da formação. A influência da 
sociedade pós-moderna na maneira de 
compreender e de viver compromissos 
pessoais e coletivos, sobretudo os de ca­
ráter religioso, é analisada pelo autor de 
maneira bastante lúcida. São postos em 
evidência, ao longo do texto, problemá­
ticas e desafios novos com os quais a Vida 
Religiosa necessariamente tem que se de­
frontar. O significado de refundar a Vida 
Consagrada numa sociedade liquida de la­
ços frágeis é a pergunta básica que atra­
vessa o artigo transversalmente. O autor 
conclui lembrando que vivemos um tem­
po de contemporaneidade incontemporâ­
nea, que vivemos todos no mesmo tempo 
cronológico, mas nem todos vivemos no 
mesmo tempo histórico e kairótico, e isto 
coloca desafios enormes para a vida das 
organizações e instituições. ''Nunca as pos­
sibilidades de humanização do mundo 
foram tão grandes e, ao mesmo tempo, 
nunca se concentrou tanto poder nas 
mãos de tão pouca gente". Nesse contex­
to, a Vida Religiosa precisa estar prepara­
da para colaborar na construção de uma 
civilização da paz fundada na justiça. 

"Cavalaria ligeira de ontem, equipes iti­
nerantes de hoje" - é um texto de caráter 
testemunhal, elaborado por Arizete Mi­

« randa Dinelly CSA, Vanildo Pereira SJ e 
~ Fernando Lopes SJ. Com esse texto, os au­
~ tores querem compartilhar com religio­
~ sos e religiosas do Brasil a sua experiên-
8 cia de itinerãncia missionária. Precisamen-

te por isso, o texto tem um estilo co 10-
quial e narrativo. Descreve o itinerário 
apostólico de um pequeno grupo decidi­
do a ser presença evangelizadora itine­
rante num contexto de pobreza e exclu­
são - aregião Amazônica brasileira. Os 
desafios dessa nova forma de viver a mis­
são são apresentados de forma sugestiva 
e transparente, suscitando interesse e ad­
miração pelo processo vivido pelo grupo. 
São um convite a continuar abrindo ca­
minhos e buscando formas novas de ser 
presença evangelizadora no mundo ex­
cludente de hoje, assumindo uma espi­
ritualidade condizente com o novo esti­
lo de vida: "Itinerar, interna e geografi­
camente, deixando-nos conduzir pela 
brisa do Espírito de Deus, discernindo 
sua Vontade, no cotidiano da vida dos 
pobres, diferentes e excluídos". Uma es­
piritualidade que supõe "sair de si para 
descer ao encontro e ao serviço dos ou­
tros, mobilidade e agilidade, complemen­
taridade e corresponsabilidade, incultu­
ração, diálogo intercultural e inter-reli­
gioso, amizade, solidariedade e frater­
nidade, bom humor para rir-se das limi­
tações próprias e dos outros': 

"Ética e espiritualidade em favor da 
vida no Universo" - de Frei Marcio Hen­
rique Pereira,ofm - é um texto interes­
sante e provocativo, de grande atualida­
de. O autor lembra, no início do texto, 
que "tratar de meio ambiente em nossos 
dias tornou-se um lugar-comum. Todos 
falam, a mídia propala, a sociedade se 
sensibiliza ... Há nisto evidentemente um 
aspecto bastante positivo, concernente à 
sensibilização social diante do tema e por­
que, pela primeira vez na história, esta­
mos diante de verdadeiro risco (e não ape-



nas ameaça) de "destruição" planetária, 
em virtude da acelerada depreciação am­
biental". Mas o autor lembra também "que 
a vulgarização do tema pode conduzir a 
seu desprestígio, a concebê-lo como um 
assunto em voga, em que todos sabem 
tudo de coisa alguma: um vazio episte­
mológico", e afirma que o tema precisa 
ser objeto de uma abordagem transdici­
pUnar. É nessa perspectiva que o artigo 
está pensado e elaborado. Em primeiro lu­
gar o texto esclarece os conceitos de éti-

ca e de espiritualidade para, a partir dessa 
conceituação desenvolver a relação da te­
ologia cristã acerca do Espírito e a Nova 
Criação, como expressão de um saber am­
biental, e a espiritualidade franciscana. 
No final do artigo, o autor propõe algu­
mas perspectivas para se construir um 
saber ambiental perpassado de uma nova 
ética e espiritualidade. O texto pode aju­
dar as comunidades a refletir sobre essa 
temática de especial atualidade. Merece ser 
lido e debatido com interesse. 

"Nessa nova torrente de vida cristã, 

da qual a Igreja e a Vida Religiosa estão 

chamadas a se reabastecer no 

momento atual, a raiz mais profunda é a 

Palavra de Deus, ouvida e discernida no 

cotidiano do povo pobre e excluído, 

sob a inspiração do Espírito." 
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Mensagem do papa João Paulo 11 para o 
XIII Dia Mundial do Doente - 2005 

Cristo, esperança para a África 

1. Em 2005, depois de dez anos, será de 
novo a África que hospeda as celebrações 
principais do Dia Mundial do Doente, que 
se realizarão no Santuário de Maria Rainha 
dos Apóstolos, em Iaundé, nos Camarões. 
Esta escolha dará a oportunidade para ma­
nifestar a solidariedade concreta às popu­
lações daquele Continente, atormentadas 
por graves carências no campo da saúde. 
Assim, será dado um ulterior passo na con­
cretização do compromisso que os cristãos 
da África, há dez anos, assumiram durante 
o terceiro Dia Mundial do Doente, isto é, 
tomarem-se "bons samaritanos" dos innãos 
e irmãs em dificuldade. 

Com efeito, na exortação pós-sinodal 
Ecclesia in Africa, retomando as observa­
ções de muitos Paises sinodais, escrevi que 
"a África atual pode ser comparada com 

o( aquele homem que descia de Jerusalém para 
~ Jericó; ele cai nas mãos dos salteadores que, 
~ 

~ depois de o despojarem e espancarem, o 
,~ abandonaram, deixando-o meio morto (cf. 

8 Lc 10,30-37)". E acrescentei que "a África 
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é um Continente onde inumeráveis seres 
humanos homens e mulheres, crianças e 
jovens jazem, de algum modo, prostrados 
na margem da estrada, doentes, feridos, 
indefesos, marginalizados e abandonados. 
Têm extrema necessidade de bons Samari­
tanos que venham em sua ajuda" (n. 41: 
AAS 88 [1996], 27). 

2. O Dia Mundial do Doente tem tam­
bém por finalidade estimular a reflexão 
sobre a noção de saúde, que no seu signi­
ficado mais completo faz também alusão a 
uma situação de harmonia do ser humano 
consigo mesmo e com o mundo que o cir­
cunda. É precisamente esta visão que a 
África exprime de modo bastante rico na 
sua tradição cultural, como testemunham 
as numerosas manifestações artisticas, quer 
civis quer religiosas, cheias de sentido ju­
biloso, de ritmo e musicalidade. 

Mas, infelizmente, esta harmonia está 
hoje profundamente perturbada. Numero­
sas doenças devastam o Continente, e en­
tre todas sobretudo o flagelo da Sida, "que 



semeia sofrimento e morj:e em numerosas 
zonas da África" (Ibid., n. 116; l.c., 69). 
Os conflitos e as guerras, que afligem mui­
tas regiões africanas, tomam mais difíceis 
as intervenções destinadas a prevenir e 
curar estas doenças. Nos campos dos pró­
fugos e dos refugiados jazem muitas vezes 
pessoas privadas até dos alimentos indis­
pensáveis para a sobrevivência. 

Exorto quantos têm a possibilidade, a com­
prometerem-se profundamente para pôr fim 
a semelhantes tragédias (d. Ibid., n. 117; l.c., 
69-70). Recordo também aos responsáveis do 
comércio de armas o que escrevi nesse docu­
mento: "Aqueles que alimentam as guerras 
em África, por meio do tráfico de armas, são 
cúmplices de odiosos crimes contra a huma­
nidade" (Ibid., n. 118, l.c., 70). 

3. Quanto ao drama da Sida, já tive a 
ocasião de realçar noutras circunstâncias 
que ele se apresenta também como uma 
"patologia do espírito". Para a combater 
de maneira responsável, é preciso incre­
mentar a sua prevenção mediante a edu­
cação para o respeito do valor sagrado da 
vida e da formação na prática correta da 
sexualidade. Com efeito, se são muitas as 
infecções por contágio através do sangue 
especialmente durante a gestação infec­
ções que devem ser combatidas com to­
dos os meios muito mais numerosas são 
as que se contraem por via sexual, e que 
podem ser evitadas sobretudo mediante 
um comportamento responsável e a ob­
servância da virtude da castidade. 

Os Bispos participantes no menciona­
do Sínodo para a África de 1994, referin­
do-se à incidência que os comportamen­
tos sexuais irresponsáveis têm na doen­
ça, formularam uma recomendação que 
gostaria de propor aqui: "A amizade, a ale-

gria, a felicidade e a paz que o matrimô­
nio cristão e a fídelidade proporcionam, 
bem como a segurança que a castidade 
oferece, devem ser continuamente apre­
sentados aos fiéis, particularmente aos 

. jovens" (Exort. aposto Ecc\esia in Africa, 
116; AAS 88 [1996] 69). 

4. Todos devem sentir-se comprometi­
dos na luta contra a Sida. Compete aos 
governantes e às autoridades civis forne­
cer, sempre acerca deste assunto, infor­
mações claras e corretas ao serviço dos 
cidadãos, assim como dedicar à educação 
dos jovens e à cura da saúde recursos su­
ficientes. Encorajo os Organizadores in­
ternacionais a promover, neste âmbito, 
iniciativas inspiradas na sabedoria e na 
solidariedade, tendo sempre como finali­
dade defender a dignidade humana e tu­
telar o direito inviolável à vida. 

Dirijo um sentido reconhecimento às 
indústrias farmacêuticas que se compro­
metem a manter baixos os preços dos re­
médios úteis na cura da Sida. Sem dúvida, 
são necessários recursos econômicos para 
a investigação cientifica no âmbito da saúde 
e são ainda necessários outros recursos para 
tomar comerciáveis os remédios descober­
tos, mas perante emergências como a Sida, 
a salvaguarda da vida humana deve vir antes 
de qualquer outra avaliação. 

Peço aos agentes pastorais" que levem aos 
irmãos e irmãs atingidos pela Sida todo o 
conforto possível, tanto material como moral 
e espiritual. Aos cientistas e aos responsá­
veis políticos de todo o mundo peço, com 
grande insistência, que, movidos pelo amor o( 

e pelo respeito devido a cada pessoa huma- ~ 
na, não olhem a despesas na busca dos mei- ~ 
os capazes de pôr fim a este flagelo" (Exort. i:: o 
aposto Ecc\esiain Africa, 116; l.c.). u 

71 



Gostaria de recordar aqui com admira­
ção, de modo particular, as numerosas pes­
soas que trabalham no campo da saúde, os 
assistentes religiosos e os voluntários que, 
como bons Samaritanos, dedicam a sua 
vida às vitimas da Sida e se ocupam dos 
seus familiares. É precioso, a este propósi­
to, o serviço que prestam milhares de ins­
tituições de saúde católicas que socorrem, 
por vezes de modo heróico, todos os que 
na África são atingidos por todas as for­
mas de enfermidade, sobretudo pela Sida, 
pela malária e pela tuberculose. 

Durante os últimos anos, pude verificar 
que os meus apelos a favor das vitimas da 
Sida não são vãos. Vi com prazer que di­
versos Países e instituições apoiaram, co­
ordenaram os esforços, campanhas concre­
tas de prevenção e cura dos doentes. 

5. Dirijo-me agora, de modo especial, 
a vós, queridos Irmãos Bispos das Confe­
rências Episcopais dos outros Continen­
tes, para que vos unaís generosamente aos 
Pastores da África para enfrentar eficaz­
mente esta e outras emergências. O Pon­
tifício Conselho para a Pastoral no Campo 
da Saúde não deixará de oferecer, como 
fez no passado, o próprio contributo para 
coordenar e promover tal cooperação, so­
licitando o contributo efetivo de todas as 
Conferências Episcopaís. 

A atenção que a Igreja dedica aos pro­
blemas da África é motivada apenas por 
razões de compaixão filantrópica para 
com o homem necessitado, mas é tam­
bém estimulada pela adesão a Cristo Re-

< dentor, cujo rosto ela reconhece nas fei­
~ ções de cada pessoa que sofre. É por con­
~ seguinte a fé que a estimula a compro­
~ meter-se profundamente na cura dos do­
S entes, como fez sempre ao longo da his-
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tória. É a esperança que a torna capaz de 
perseverar nesta missão, apesar dos obs­
táculos de todos os tipos que encontra. 
Por fim, é a caridade que lhe sugere a apro­
ximação justa às diversas situações, per­
mitindo-lhe compreender as peculiarida­
des de cada uma e corresponder-lhes. 

Com esta atitude de partilha profunda, 
a Igreja vai ao encontro dos feridos da vida, 
para lhes oferecer o amor de Cristo medi­
ante as numerosas formas de ajuda que a 
"fantasia da caridade" (Carta aposto Novo 
miUennio ineunte, 50) lhe sugere para os 
socorrer. Cristo sofre contigo. E tu, ofere­
cendo os teus sofrimentos, podes colabo­
rar com Ele para a redenção do mundo. 

6. A celebração anual do Dia Mundial 
do Doente oferece a todos a possibilidade 
de compreender melhor a importância da 
pastoral da saúde. Na nossa época, marcada 
por uma cultura impregnada de secularis­
mo, por vezes somos tentados a não valo­
rizar plenamente este âmbito pastoral. Pen­
samos que são outros os âmbitos onde se 
joga o destino do homem. Ao contrário, é 
precisamente no momento da doença que 
se apresenta com mais urgência a necessi­
dade de encontrar respostas adequadas para 
as questões relativas à vida do homem: as 
questões acerca do sentido do sofrimento 
e da própria morte, considerada não ape­
nas como um enigma com o qual nos con­
frontamos com dificuldade, mas como mis­
tério no qual Cristo incorpora a Si a nossa 
existência, abrindo-a para um nascimento 
novo e definitivo que jamais terá fim. 

Encontra-se em Cristo a esperança a saú­
de plena e verdadeira, a salvação que Ele 
dá é a verdadeira resposta aos interrogati­
vos últimos do homem. Não há contradi­
ção entre saúde eterna, a partir do momen-



to que o Senhor morreu, pela saúde inte­
gral do homem e de todos os homens (cf. 
1Pd 1,2-5; Liturgiada Sexta-Feira Santa, 
Adoração da Cruz). A salvação constitui o 
conteúdo final da Nova Aliança. 

Por conseguinte, no próximo Dia Mun­
dial do Doente desejamos proclamar a es­
perança da saúde plena para a África e para 
toda a humanidade, comprometendo-nos 
a trabalhar com maior determinação ao 
serviço desta grande causa. 

7. Na página evangélica das Bem-Aven­
turanças, o Senhor proclama: "Felizes os 
que choram, porque serão consolados" (Mt 
5,4). A contradição que parece haver en­
tre o sofrimento e a alegria é superada 
graças à ação consoladora do Espirito San­
to. Configurando-nos com o mistério de 
Cristo crucificado e ressuscitado, o Espí­
rito conduz-nos desde já para a alegria 
que alcançará a sua plenitude no encon­
tro beatificante com o Redentor. Na rea­
lidade, o ser humano não aspira apenas a 
um bem-estar físico ou espiritual, mas a 
uma "saúde" que se expresse numa har­
monia total com Deus, consigo mesmo e 
com a humanidade. Alcança-se esta meta 
unicamente através do mistério da pai­
xão, morte e ressurreição de Cristo. 

Maria Santíssima oferece-nos uma an­
tecipação eloqüente desta realidade esca­
tológica sobretudo através dos mistérios da 
sua Imaculada Conceição e da sua Assun­
ção ao Céu. Nela, concebida sem mancha 
de pecado, é total a disponibilidade quer à 
vontade de Deus quer ao serviço dos ho­
mens, e, por conseguinte, é plena a har­
monia profunda da qual brota a alegria. 

Portanto, justamente nos dirigimos a 
Ela invocando-a como "Causa da nossa ale­
gria". A alegria que a Virgem nos dá per­
manece também no meio das provas. Con­
tudo, ao pensar na África dotada de enor­
mes recursos humanos, culturais e reli­
giosos, mas também atormentada por so­
frimentos indizíveis, surge espontânea 
nos lábios a oração insistente: 

Maria, Virgem Imaculada, 
Mulher do sofrimento 
e da Esperança, 
sê bondosa com todas as pessoas 
que sofrem e obtém para cada uma 
a plenitude da vida. 

Dirige o teu olhar materno 
sobretudo para quantos em África 
vivem na necessidade extrema, 
porque foram atingidos pela Sida 
ou por outra doença mortal. 

Vela sobre as mães 
que choram os seus filhos; 
vela sobre os avós 
privados dos recursos suficientes 
para sustentar os netos 
que ficaram órfãos. 

Estreita todos 
ao teu coração de Mãe. 

Rainha da África 
e do mundo inteiro, 
Virgem Santíssima, reza por nós! 
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I. Seminário da eRB Nacional no 
Fórum Social Mundial: 

Contribuição da vida Religiosa na construção 
de um "Outro Mundo Possível". 

A quinta edição do Fórum Social Mundi­
al foi, sem dúvida, expressão da grande di­
versidade planetária preocupada com os 
destinos da humanidade e do planeta. Vo­
zes dos mais diferentes espaços geográficos 
da nossa Mãe terra se uniram na busca de 
alternativas que viabilizam a construção de 
"um outro Mundo Possível", o mundo que 
o Deus da Vida e da Ternura projetou para a 
humanidade, em que os valores da paz, da 
justiça, da solidariedade, da igualdade soci­
al e do cuidado com a vida, em todas as 
suas dimensões, sejam expressão da frater­
nidade e irmandade universal. 

O 5° Fórum Social Mundial contou 
com a participação de mais de 155 mil 

o( pessoas de 135 países diferentes. As 6.588 
ü 3 organizações presentes no fórum reali-
l;l zaram mais de 2.500 atividades durante w 

~ os quatro dias, apresentando, no final do 
8 evento, 352 propostas que nortearão ou 
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não a possibilidade deste" outro Mundo" 
que sonhamos ver acontecer. 

A Vida Religiosa do Brasil e de outros paí­
ses marcaram presença significativa. Havia 
religiosos/as representando diversas organi­
zações onde atuam; outros/as coordenando 
oficinas e seminários, visibilizando, assim, 
uma vida religiosa inserida nas questões que 
dizem respeito ao futuro da humanidade, uma 
vida religiosa solidária, voltada para promo­
ção da vida e da dignidade das pessoas. . 

O Seminário promovido pela CRB Nacio­
nal, com o tema Contribuição da Vida 
Religiosa na construção de um "Ou­
tro Mundo Possível", contou com a 
participação de um grande número de re­
ligiosos e religiosas. A mesa foi coordena­
da por Ir. Eurides Alves de Oliveira e Ir. 
Terezinha A. Sotopietra, membros da Di­
retoria da CRB Nacional. Ir. Maris Bolzan, 
presidente da CRB Nacional, deu abertura 



, 

ao evento com uma calorosa acolhida, 
motivando a Vida Religiosa a somar na 
grande rede de solidariedade com todos 
aqueles e aquelas que acreditam na possi­
bilidade de um mundo novo. Em segui­
da, Ir. Vilma Esperança, presidenta da 
CLAR, proferiu uma mensagem de espe­
rança e de compromisso aos religiosos e 
religiosas participantes do seminário. 

O seminário se realizou em dois grandes 
momentos: 

1. Apresentação de quatro proje­
tos sociais alternativos assumidos pela 
Vida Religiosa que sinalizam o testemu­
nho profético da Vida Religiosa no Brasil e 
a possibilidade de um mundo diferente, os 
quais foram: 
• Escola Família Agrícola de Jabuti­

caba - Bahia, apresentado por Pe. Xa­
vier Niechele, SJ. 

• Centro de Defesa da Vida: Mulher 
em situação de violência doméstica e de 
gênero de Duque de Caxias - RJ, apre­
sentado por Ir. Maria Lunardi, CF. 

• Vida Religiosa no Movimento So­
cial: A caminhada Lassalista junto 
ao MST de Belém - PA, apresentado por 
Ir. Nestor Deitos, FSC. 

• Equipe Itinerante: Itinerando pelas 
Ribeiras da Amazônia de Manaus - AM, 
apresentado por Ir. Odila Gaviraghi, FSCJ. 

2. Conferência com Ir. Ana Roy, AS, 
que desafiou a Vida Religiosa a assumir com 
ousadia o seu papel profético-solidário 
frente a desumanização e exclusão social 
gerados pelo capitalismo neoliberal. Na sua 
concepção, a Vida Religiosa realiza o seu 
papel profético-solidário "gritando" con­
tra tudo o que fere a dignidade humana e 
visibilizando o seu grito através de sinais 
locais, particularmente junto aos pobres. 

Terminada a conferência de Ir. Ana Roy, 
os religiosos e religiosas fizeram suas in­
tervenções e considerações em relação ao 
papel profético-solidário da Vida Religiosa 
frente aos grandes problemas sociais gera­
dos pelo sistema de economia globalizada. 

Como Vida Religiosa, participamos da 
responsabilidade social que nos impelea 
mantermos nossa indignação diante da 
exclusão, miséria e mercadorização das re­
lações humanas, "arregaçando as mangas" 
para contribuir significativamente na cons­
trução de um mundo humanizado através 
de nossa presença profético-solidária jun­
to aos excluídos do nosso tempo. 

"o 5º fórum Social Mundial contou com 

a participação de mais de 155 mil pessoas 

de 135 países diferentes." '" ü 
z 
~ 

\l 
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11. Assassinato da Missionária Ir. Dorothy Stang 

1. Declaração da Arquidiocese de 
Belém. Até quando? 

Fomos surpreendidos neste sábado com 
uma notícia que deveria mexer conosco, 
desafiando-nos diante de situações que cla­
mam aos céus! 

Em plena Campanha da Fraternidade, 
que tem como tema Solidariedade e Paz, a 
sociedade paraense experimenta um golpe 
que marca negativamente a nossa nação e 
estarrece o mundo civilizado: o assassina­
to da Ir. Dorothy Stang, missionária das 
Irmãs de Notre Dame, americana, idosa, 
indefesa, naturalizada brasileira, e reco­
nhecida por todos como uma lutadora pe­
los direitos humanos e sociais, tendo rece­
bido o título de Cidadã do Pará. 

É inacreditável que ainda se procuram 
soluções dos conflitos sociais com a elimi­
nação pura e simples de vidas humanas 
dedicadas ao serviço dos mais pobres, ex­
cluídos e abandonados. 

O ocorrido neste sábado em Anapu de­
safia as autoridades diante das impunida­
des dos assassinos e seus mandantes. O 
mundo olha para o Pará acreditando que 
esse crime não ficará sem a devida apura­
ção e julgamento. Sabe-se que a impuni­
dade é a vitamina para novos acontecimen­
tos que degradam a humanidade. 

A situação de ameaça, denunciada pela 
" Ir. Dorothy, coloca em questão o serviço 
~ de proteção do Estado aos "jurados de 
~ morte" pelos malfeitores. A pessoa ame­
~ açada, mesmo tendo denunciado o que 
U está sofrendo, não tem nenhuma segu-
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rança do Estado, que deveria proteger os 
seus cidadãos. 

Esta ocorrência machuca todos nós que 
acreditamos na vida, no diálogo e na cons­
trução da civilização do amor. 

Tememos que este crime fique como 
apenas mais um em nossa história, já feita 
de abundantes ocorrências como esta. É 
necessário gritar em todos os cantos que 
não é esse mundo que queremos! É impor­
tante lutar para que a Vida triunfe acima 
da morte! É urgente que todos tomemos 
posição e não compactuemos com essas si­
tuações de derramamento de sangue em 
nosso solo amazônico. 

Enviamos a D. Erwin Krautler, à Prela­
zia do Xingu, à Congregação das Irmãs de 
Notre Dame e a todos os homens e mulhe­
res que buscam o bem, o abraço fraterno 
de esperança e de fé, confiando que esse 
sangue não tenha sido derramado em vão. 

A nossa parte de construção de uma 
pátria mais justa e solidária, em clima de 
paz, faz de nossa Quaresma uma responsa­
bilidade ainda maior, para que nossa vida 
cristã seja presença transforrnadora dessa 
sociedade que mata os inocentes e deixa 
impunes os assassinos. 

Neste primeiro domingo da Quaresma, 
contemplando Aquele que nos possibilita 
vencer as tentações, olhamos com esperan­
ça na cruz que aparece muíto clara diante 
de nós, confiando que seremos levados à 
Ressurreição em todas as suas dimensões. 

Que o sinal deixado por Ir. Dorothy Stang 
marque ainda mais nossa vida cristã neste 



tempo e nos 'ajude a s~rmos ainda mais 
coerentes com a vida de batizados. 

"Que reine a paz em suas fronteiras!" 

D. Orani João Tempesta, O. Cisto 
Arcebispo Metropolitano de Belém (PA) 

D. Carlos Verzeletti 
Bispo eleito de Castanhal 

2. Nota da CPT: 
Mataram Irmã Dorothy 
A Coordenação Nacional da Comissão 

Pastoral da Terra, CPT, reunida em Goiânia, 
recebeu com dor e indignação a notícia do 
assassinato de Irmã Dorothy Stang, de 73 
anos, ocorrido hoje (12/02), às 9 horas, 
em uma emboscada no município de Ana­
pu, PA, com três tiros. 

Irmã Dorothy, de nacionalidade norte­
americana, naturalizada brasileira, da Con­
gregação das religiosas de Notre Dame, par­
ticipa da CPT, desde a época da sua funda­
ção e tem acompanhado com firmeza e 
paixão, a vida e a luta dos trabalhadores 
do campo, sobretudo na região da Transa­
mazônica, no Pará. 

Por causa de sua atuação, e pela denúncia 
da ação predatória de fazendeiros e grileiros, 
irmã Dorothy, desde 1999, vinha recebendo 
ameaças de morte. Na quarta-feira da sema­
na passada (09/02), durante Audiência Pú­
blica, em Belém, apresentou ao ministro Nil­
mário Miranda, da Secretaria Especial de Di­
reitos Humanos, ao ouvidor Agrário Geral, 
Gercino Filho, e a autoridades do governo 
do Estado do Pará, as denúncias de ameaça 
de morte que estava sofrendo. 

No ano passado, ela recebeu da Assem­
bléia Legislativa do Pará o título de Cidadã 
do Pará, ocasião em que ressaltou que este 

título representava o reconhecimento que 
o poder legislativo dava à luta do povo 
pelos seus direitos. 

O inqualificável assassinato de Ir. Doro­
thy Stang, traz para nós a memória de um 
passado que julgávamos encerrado. É a pri­
meira morte de um agente da Comissão Pas­
toral da Terra, neste governo do presidente 
Lula. A sanha de fazendeiros e madeireiros 
da região não respeita nada, e até a ação de 
uma religiosa idosa se torna para eles um 
obstáculo para a consecução dos seus obje­
tivos. Se a vida de uma religiosa indefesa é 
tirada desta forma, como não são tratados 
os trabalhadores e trabalhadoras do campo! 

Surpresos, chocados e impotentes dian­
te de tanta brutalidade, a CPT continua fir­
me em seu serviço aos povos da terra e das 
águas. Preferiríamos que não fosse assim. 
Mas infelizmente ir. Dorothy é mais uma 
mártir da Pastoral da Terra. 

Neste início da Campanha da Fraterni­
dade, em que as igrejas convocam o povo 
brasileiro para a superação de toda violên­
cia e injustiça, pedimos a Deus que a mor­
te de ir. Dorothy nos ajude a construir a 
sonhada paz na terra. 

A Coordenação Nacional 
Goiânia, 12 de fevereiro de 2005 

Comissão Pastoral da Terra 
Secretaria Nacional, Goiãnia, Goiás 
Fone (62) 4008-6406 ou 4008-6466 

3. Mais um assassinato no cená-
rio profético da Vida Religiosa 

Nós, Religiosas e Religiosos do Brasil, < 

neste dia 12 de fevereiro de 2005, recebe- ~ 
~ 

mos estarrecidas/os a notícia do assassina- ~ 
to brutal de mais uma companheira de Tes- ~ 

o 
temunho, Profecia e Esperança. U 
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Ir. Dorothy, "proveniente de uma 
grande tribulação, alvejou suas vestes 
no sangue do cordeiro" (Ap 7, i4) e tom­
bada no chão por mãos assassinas, en­
contra-se agora, de pé, diante do trono 
(cf.Ap 7,9), e junto com uma grande 
multidão, clama: "Até quando Senhor, 
tardarás em fazer justiça contra os ha­
bitantes da terra" (Ap 5,10)? 

Como Conferência dos Religiosos do Bra­
sil, vínhamos acompanhando a trajetória 
profética de Ir. Dorothy que já sofrera gra­
ves acusações e ameaças de morte. Com a 
notícia de seu assassinato, sentimos que 
uma dor profunda transpassou os sonhos 
e esperanças de um povo, os sonhos e es­
peranças da VR. E unimo-nos, solidárias/ 
os, ao clamor por justiça que brota do chão 
manchado pelo sangue de balas assassinas 
e pelos pés incansáveis da solidariedade 
cúmplice e efetiva de nossa Irmã que, há 
mais de 20 anos, junto com 600 famílias, 
apostou num outro modelo de desenvol­
vimento econômico para a região. 

Irmã Dorothy Stang, 74 anos, de ori­
gem norte-americana e cidadã brasileira, 
membro da Congregação das Irmãs de No­
tre Dame de Namur, foi assassinada com 
nove tiros, dos quais três fatais e simbóli­
cos. Uma bala atingiu seu cérebro, outra 
seu coração e outra suas vísceras. Quise­
ram eliminar o pensar, o sentir e o gerar 
desta pequena, simples, humilde e idosa 
mulher. Seu cérebro, seu coração e seu 
útero eram uma ameaça para o modelo de 
desenvolvimento econômico implantado 

'" neste pais, especialmente na Amazônia. 
~ O testemunho de Ir. Dorothy coloca-a 
~ no rol dos/as grandes mártires. Aconse­
~ lhada a se afastar de Anapu para proteger o 
U sua vida, repetia sem cessar: "Eu não corro 
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risco de vida, mas os colonos sim. Eles têm 
família para sustentar': 

Numa homenagem e ato de apoio presta­
da pela CRB Regional, no dia 20 de agosto 
de 2004, em Belém, Ir. Dorothy, diante de 
Bispos e de toda a VR ali reunida, testemu­
nhou sua fé e sua decisão de resistir até a 
morte, se preciso fosse, em defesa dos colo­
nos. E no ato público de apoio que a OAB de 
Belém lhe prestou no dia 10 de dezembro, 
acompanhada por dois irmãos seus que vie­
ram dos Estados Unidos, Ir. Dorothy fez um 
ato de fé e de humildade que emocionou e 
silenciou todo o público presente. 

Como VR do Brasil professamos nossa fé 
no Deus da Vida. Manifestamos nossa in­
dignação por este e por tantos outros as­
sassinatos. Exigimos justiça e lutaremos por 
ela. Expressamos nossa gratidão e profun­
da solidariedade com seus familiares, a sua 
Congregação Religiosa e, particularmente, 
o seu povo de Anapu. 

E temos a certeza de que o assassinato 
de Ir. Dorothy não vaieonseguir apagar o 
grito profético em favor da justiça e da 
paz. O seu sangue derramado em favor da 
vida dos pobres agricultores e da defesa do 
meio ambiente agora clama mais forte por 
justiça. A sua vida é semente e símbolo de 
resistência na luta por um modelo de de­
senvolvimento econômico sustentável, 
pautado em critérios éticos de cuidado com 
a natureza e com a vida das pessoas. Acre­
ditamos que sua luta não acabou com sua 
morte, mas continua viva, como disse um 
dos agricultores de Anapu: "Derrubaram 
Ir. Dorothy, mas a semente dela não mor­
reu, já está nascida ': 

Conferência dos Religiosos do Brasil 
Sede Nacional- Rio de Janeiro 



Solidariedade e Paz 

JOHAN KONINGS, SJ 

Como ponto de partida para este tema, 
que é o da Campanha da Fraternidade de 
2005, quero tomar as palavras finais do Sal­
mo 85[84]. Pois quem conhece a lingua­
gem do Antigo Testamento e a semântica 
hebraica deve concordar que o termo" so­
lidariedade" é o que melhor traduz o con­
ceito chave da Bíblia: 'hesed. De fato, os 
termos da raiz' hsd ocorrem umas 250 ve­
zes na Bíblia hebraica, e indicam uma gama 
de significados, que variam desde a bon­
dade "genérica" até a amizade, a piedade 
para com Deus e as pessoas, a solidariedade 
para com os membros da comunidade, a 
gratuidade, o favor e a benignidade. E creio 
que essa generosa raiz bíblica é que deve 
inspirar o conceito de solidariedade que 
vem à tona na Campanha da Fraternidade. 

Analogamente, o termo "paz", o shalom 
da Bíblia, deve ser entendida com toda a 
sua amplidão. A paz das armas é apenas o 
mínimo daquilo que é evocado pela raiz 
hebraica sim. Prescindindo dos nomes pró­
prios como Salomão, Salum etc., esta raiz 

mostra umas 450 ocorrências na concor­
dância da Bíblia hebraica, e o significado 
central gira em torno de integridade, ple­
nitude, perfeição - pagamento a~é ("con­
tas pagas fazem bons amigos"!). E o "bem­
estar" no seu sentido mais profundo. 
Soam então as palavras do salmista: 
"Ouvirei o que diz o Senhor Deus: 
ele anuncia a paz para seu povo, para 
seus fiéis, 
para quem volta para ele de todo o coração. 
Sua salvação está próxima de quem o teme 
e sua glória habitará em nossa terra. 
Misericórdia e fidelidade se encontram, 
justiça e paz se abraçam. 
A fidelidade brota da terra 
e a justiça se inclina do céu. 
Quando o Senhor conceder o seu bem, 
a nossa terra dará o seu fruto. 
Diante dele caminhará a justiça 
e porá no caminho os seus passos'." 
(Salmo 85[84],9-14). '" ü 

z 
~ 

~ 
1 Embora estejamos seguindo a tradução da CNBB, a última linha é traduzida conforme o texto ~ 
massorético (sinagogal) da Bíblia hebraica e a Vulgata/Nova Vulgata; muitas traduções, porém, 8 
preferem a conjetura fie a salvação [está] no caminho de seus passos", que lembra Isaías 58,8. 
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Estas palavras evocam com alta densi­
dade poética a "economia", o intercâmbio 
entre o céu e a terra, Deus e o ser humano, 
segundo a percepção do cantor bíblico. Este 
tema está profundamente arraigado no chão 
do Salmo 85. Nos versículos citados en­
contramos as palavras chaves, palavras ge­
radoras da piedade da tradição bíblica, is­
raelita e cristã. Umas destas palavras reme­
tem principalmente a Deus - o "céu". Ou­
tras, dizem respeito em primeiro lugar ao 
ser humano. Mas todas elas estão radical­
mente relacionadas entre si. 

Quem fala é "o SENHOR Deus" - assim tra­
duzimos o hebraico ha'El Yahweh, o Deus 
Javé, que é Pai, Criador, promotor da Ali­
ança e doador da Instrução, a Torá. As pa­
lavras de sua boca nos ensinam o caminho 
da vida. Ele fala de paz para seu povo, seus 
fiéis. Seu falar é promessa, promessa de paz. 
Paz, shalom, não é apenas o silêncio das 
armas. É tudo o que Deus nos quer dar, a 
plenitude de seus bens. Esta paz é para "seu 
povo", os que ele elegeu e uniu a si numa 
aliança, para serem seus representantes e 
cultuadores, sacerdotes até, no meio do 
mundo (Êxodo 19,5-6). São seus 'hasidim 
(derivado de 'hesed), seus "fiéis", literal­
mente, seus "piedosos", aqueles que se vol­
tam para ele com toda confiança. Assim se 
torna próxima a "salvação", a saida numa 
existência que, sem ele, é sem perspectiva 
- para os que o "temem". Por que "temer" 
(yarah)? Será Javé um Deus do medo? En­
tendamos bem. No Antigo Testamento, "te­
mer a Deus" significa a atitude religiosa: 

~ respeito, veneração. É verdade que esta ter­
.~ minologia foi superada - sobretudo nos tex­
:il tos de João - por aquela do amor, mas ela 
~ 
z continua significativa, porque não se tra­o 
u ta do pânico diante de um tirano, mas do 

80 

temor de não corresponder à sua grandeza 
e amor. É o temor de quem ama e se sente 
em falta para com o amor maior. Por isso, 
os que buscam Deus, na Bíblia, são chama­
dos os "tementes a Deus" (cf. o Magnifi­
cat, Lucas 2,50: "sua misericórdia se es­
tende sobre aqueles que o temem"). 

"Sua glória habitará em nossa terra": é 
a glória que manifestou a presença de 
Deus (Êxodo 24,16 etc.), e que agora vai 
habitar no meio do povo, no templo res­
taurado depois do exílio babilônico. É, 
para nós, a presença que se tornará sobe­
jamente real pela atuação de Jesus no 
meio de nós (João 1,14: "habitou no meio 
de nós, vimos a sua glória". 

E onde Deus está presente, sente-se o 
seu efeito benfazejo: "misericórdia" e "fi­
delidade" se encontram, "justiça" e "paz" 
se abraçam, se beijam. São amigos(as) in­
separáveis. São as qualidades da Aliança. 

Como vimos, o termo traduzido geral­
mente por "misericórdia" (hesed), bíblica­
mente, pode significar também bondade, 
amizade, solidariedade. É a "atitude da Ali­
ança" por excelência. Da parte de Deus sig­
nifica o dom gratuito, da parte do povo a 
fidelidade a Deus e a solidariedade entre os 
participantes da aliança, o povo. É, no fun­
do, o amor a Deus e ao próximo (embora 
nestas fórmulas a Bíblia use o verbo 'aheb). 
A "fidelidade" ('emet) é verdade, autenti­
cidade, firmeza, aquilo que "é o que é", 
aquilo com que se pode contar (daí vem 
nossa aclamação" amém"). A "justiça" C se­
deq) é "o que é como deve ser" ou o que 
produz este efeito. Justiça não é pagamento 
igual por igual, muito menos olho por 
olho, dente por dente. É fazer com que a 
realidade se torne assim como Deus a so­
nhou. É criativa, expulsa o que está errado 



para colocar o que é bom no lugar. Por isso, 
Deus "justifica" o pecador que em confi­
ança se dirige a ele, pois Deus não gosta de 
que a gente continue pecador... A justiça 
de Deus anda de braços dados com a "paz" 
(shalom), como diz o versículo 11. Isaías 
diz que a "paz" é o produto da justiça (Isa­
ías 32,17). As atitudes aqui mencionadas 
são em grandes linhas as que Mateus men­
ciona nas Bem-aventuranças: os que têm 
fome e sede de justiça, os misericordiosos, 
os puros de coração, os que promovem a 
paz (Mateus 5,6-9). 

Nesta altura, o salmo fala dos atores da 
Aliança: o "céu" (= Deus) e a "terra" (= a 
humanidade). Devemos imaginar a Ali­
ança, algo como um pacto entre um so­
berano (Deus) e seu vassalo (o povo de 
Israel). O Soberano promete os bens de 
seu reinado, o vassalo, sua colaboração, 
sua "fidelidade". 

Se a fidelidade surge da terra e cresce 
no chão da humanidade, Deus dá sua jus­
tiça renovadora, que faz tudo novo, de 
acordo com seu sonho (v. 12). Se Deus 
concede o seu bem, os seus dons como 
um orvalho ou uma chuva mansa que fe­
cunda a terra, a terra da humanidade po­
derá produzir o seu fruto (cf. Isaías 
55,10). E então, o salmista encerra seu 
cântico com uma imagem emocionante: 
ele vê Deus, qual Soberano visitando o 
seu povo vassalo, avançando solenemen­
te no meio das aclamações: "a justiça ca­
minha diante dele e põe no caminho os 
seus passos" (v. 14, segundo o texto he­
braico massoretíco'). O justo agir de Deus 
abre caminho para ele, para sua presença, 
sua glória, no meio de seu povo. 

2 Cf. nota anterior. 

Uue slgmhca ISSO para nos ~ 
Somos os herdeiros do povo da Aliança. 

Pela prática de Cristo, que foi fiel até a 
morte, a Aliança foi levada à perfeição: é a 
"nova e eterna Aliança", com a qual nós 
nos comprometemos cada vez que, como 
membros do seu povo, celebramos seu 
memorial na Eucaristia. As qualidades da 
Aliança devem se tomar nossas, como dom 
do céu e como fruto da terra, ou seja, 
produzidas tanto pela graça de Deus como 
por nosso compromisso. Porque Deus "ajus_ 
ta" as coisas em sua justiça, procuramos 
essa justiça, comprometendo-nos com ela: 
uma comunidade humana como Deus a 
sonha. Porque Deus, em misericordiosa so­
lidariedade, nos dá os seus dons, seremos 
solidários, amigos para com aqueles que 
Deus ama, os seus filhos e filhas. Disso bro­
tará a "paz", a satisfação, a plenitude, a 
felicidade - "não como o mundo a dá" 
(João 14,27), mas como Deus a quer dar, 
por causa de seu filho Jesus, que partici­
pou até o fundo em toda a nossa existên­
cia humana, inclusive, o sofrimento, igual 
a nós em tudo, menos na recusa a Deus 
que se chama o pecado (Hebreus 4,15). 

Em Cristo, o "céu" que se inclina até 
nós, para que possamos participar dessa 
Aliança e assim, na fidelidade à Nova Ali­
ança, acolher a justiça de Deus que abre 
caminho para sua glória. 

E agora, alguém talvez pergunte: afi­
nal, a justiça é algo que vem de Deus ou 
algo que vem de nós? De fato, em outros 
textos, como Isaías 58, ajustiça é antes 
de tudo a obra dos repatriados de Judá, 
que devem reconstruir não só os muros 
de Jerusalém, mas a solidariedade do povo 
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de Deus depois do exílio babilônico (Isaí­
as 58,12). O Salmo 85 é situado num con­
texto semelhante, a volta do exílio, in­
terpretada como volta à misericórdia de 
Deus (v. 2-3), mas o acento é bem dife­
rente. Isaías 58 é profético, ético. O Sal­
mo 85 é litúrgico, celebrativo. Celebra a 
presença da glória de Deus, o Soberano, 
no meio de seu povo aliado. O acento não 
recai naquilo que nós devemos fazer, mas 
naquilo que Deus faz. 

Aí está o mistério da "justiça". Esta é, 
antes de tudo, um agir gratuito de Deus. 
Na sua justiça, ele dirige o universo'. Nós, 
hoje, vivemos num contexto antropocên­
trico, temos a impressão de que o ser hu­
mano faz tudo, até criar o mundo - só 
que não consegue manter o nível da na­
tureza, da água, do ar, para sustentar seus 
inventos ... Pensamos que basta criar ide­
ologias e projetos políticos para fazer 
acontecer a justiça ... A Bíblia vê a justiça 
como um agir exemplar de Deus do qual 
nós somos chamados a participar. Está 
dentro do horizonte da Aliança. Antes de 
ser uma tarefa nossa, é um dom de Deus. 
Pois bem, a recepção ativa e participante 
desse dom é que abre a procissão da Gló­
ria de Deus que vem até nós. 

A solidariedade, o mútuo favor dos par­
ticipantes da Aliança e de todos os seres 
humanos, filhos e filhas do Pai e Criador, é 
a "interface" da justiça - o que aparece na 
tela. É o rosto humano da obra da justiça 
divino-humana. E seu fruto, seu "produ­
to", como diz Isaías 32,17, é a paz, a per-

" feita satisfação, não só da gente, mas de 
.~ Deus, que aí reconhece sua própria obra 
:<! 
w 

levada a termo, na fidelidade, por seus 'ha­
sidim, os que se solidarizam com Ele. 

A tradicional tradução de 'hasidim por 
"piedosos" tem um ar de beatice. 'Hasidim 
eram os guerrilheiros macabeus ... 'Hasidim 
são aqueles que honram a Aliança, enga­
jando-se por aquilo que Deus, em sua jus­
tiça exemplar e criadora, espera de seu 
povo. Por isso, o Salmo 149,5-7, represen­
ta os 'hasidim com a espada de dois gumes 
na mão, para executar a vingança no meio 
dos povos pagãos. (Não é preciso dizer que 
se trata aí de uma interpretação bastante 
limitada da "sentença prescrita" de Deus, 
como diz o Salmo 149,9, mas seja ilustra­
tivo para mostrar que a 'hesed não é a ati­
tude dos "bonzinhos".) 

Não posso terminar este artigo sem men­
cionar outras vertentes da solidariedade, a 
graça ('hen, grego eleosjkharis) e a miseri­
córdia, a ra'hamim, o "amor entranhado", 
metáfora originada na imagem materna 
(re'hem ~ útero). E, sobretudo, o amor 
(hebr. ahabah, gr. agape). Estes elementos 
dão à solidariedade uma dimensão afetiva, 
que é necessária para que ela não se trans­
forme em corporativismo ou fanatismo. 
Mas eu quis insistir na solidariedade como 
virtude da Aliança (a Aliança de sempre, 
renovada e re-significada no dom da vida 
de Jesus), para que aprofundemos a cons­
ciência de estarmos engajados na obra de 
Deus-Conosco, Emanuel. 

Neste sentido, a celebração por excelên­
cia da Nova Aliança, que é a Eucaristia, 
deve ser a celebração da solidariedade, da 
'hesed cristã. Por isso, celebrar sem solida­
riedade é pecar contra o "corpo" de Cristo, 

> 
Z 
o 
u 

3 A Bíblia diz muitas vezes que Deus na sua justiça "julga" o universo, mas convém observar que 
"julgar" (Spt) significa "governar", 
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o seu corpo pneumático, místico, que é a 
comunidade eclesial, principalmente os 
pobres em seu seio (lCorintios 11,17-29). 

Sem a solidariedade com os mais pobres, 
o desejo da "paz" como plena realização do 
sonho de Deus e dos humanos é impossí­
vel, tanto pela torah de Deus quanto pelas 
leis sociológicas (que, aliás, devem ser ex­
tensões da 'hokmah, a Sabedoria divina ... ). 
Não podemos realizar o sonho de Deus, nem 

o nosso, se não nos empenhamos solidari­
amente para que todos tenham sua parte 
nos dons daquele que reina com justiça. 
Seja lembrado isso em vista daqueles que 
apregoam em seus megatemplos e emisso­
ras de TV a "religião da prosperidade". 

Endereço do autor: 
Av. Dr. Cristiano Guimarães, 2127, Planalto 
31720-300 - BELO HORIZONTE - MG 
Te\.: (31) 499-1600 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

1- Que intuições do artigo podem iluminar mais a prática das comunida­
des no tocante á solidariedade e a busca da paz? 

INDMDUALOU 
2-

ODEBAlCEM 3-
ODMUNIDADE 

A leitura orante do salmo 85[84] ajuda a levar adiante os objetivos da 
Campanha da Fraternidade de 2005? Como? 

Que compromissos concretos de solidariedade a sua comunidade pre­
tende assumir, para responder ás propostas da CF/2005? 
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Antítese da violência na Bíblia 

Luis I.J. STADELMANN, SJ 

Introdução 
Contra a violência não basta apelar para a 

"não-violência", porque a "não-violência" não 
é a antítese da violência, mas a síntese de 
duas posições, a saber: o compromísso com a 
justiça por meios não-violentos e o pacifis­
mo de evasão. Perguntamos à Bíblia, se não 
existe uma alternativa que nos leve a optar 
por uma mudança de conceitos dentro de um 
esquema moral, como primeiro passo no en­
foque dos textos bíblicos sobre a violência. 
Para justificar a alternativa, baseada na Bí­
blia, adiantamos a tese da "Justiça Preventi­
va", como foi expressa de maneira inovadora 
para os dias de hoje no 20 Encontro Mundial 
pela Paz, em Asti, na Itália, em outubro de 
2004' . Com efeito, é à luz da "Justiça Pre­
ventiva" que podemos desvendar o corretivo 
das situações de violência, descritas na Bí­
blia. Pois os autores sacros querem ensinar­
nos a encontrar medidas preventivas antes 
que as crises fujam do nosso controle. 

1. Antigo Testamento 
No debate das medidas contra a violên­

cia são mencionados principalmente os 
cânones da justiça punitiva, retributiva e 
vindicativa, com base nos textos da Bíblia'. 
Se se tratasse de meramente relatar situa-

ções de violência, a Bíblia se resumiria num 
compêndio das rupturas entre a humani­
dade e Deus. Teríamos então um "discurso 
do homem" a respeito da história de perdi­
ção em lugar de um livro inspirado sobre a 
"história da salvação", na qual Deus fala 
ao homem, dizendo o que dele quer. 

1.1. A história primitiva 
A história do fratricídio de Caim (Gn 4,1-

16) relata a ruptura entre irmãos, causada 
pela desigualdade econômÍca da qual nasceu 
a inveja que instigou a Caim atribuir os reve­
ses à privação da bênção divina, fonte espiri­
tual da prosperidade de Abel. Para fins de ilus­
tração, é descrito o ritual da oferenda a Deus, 
obtendo-se em retomo os benefícios divinos. 
Mas, se salienta também o nobre objetivo do 
culto, que não o devem desvirtuar interesses 
econômÍcos, disfarçados sob o pretexto de se 
invocar a bênção divina em lugar de estabe­
lecer a união com Deus. 

Caim era tido como ancestral dos que­
nitas que, embora adorassem Javé, viviam 
fora da Terra Prometida e da Aliança sagra­
da. Eram migrantes, vagueando entre o 
deserto e a terra cultivada. Os israelitas es­
tranhavam que seu habitat fosse adotado 
como modo de existência. O autor bíblico 

« 1 Cf. Dom Luciano MENDES DE ALMEIDA, "Paz preventiva", veja-se o jornal Folha de São Paulo, (sába­
~ do, 9 de outubro 2004, p.2). 
~ 
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2 Cf. Dom J.E. MARTINS TERRA, liA Violência no Antigo Testamento" I-IH, 58 páginas, em Atualiza­
ção,1983, NO> 159/160, p. 87-104; NO> 161/162, p. 175-190; NO> 159/160, p. 163/164, p. 251-274; 
cf. o livro do m'esmo autor, publicado recentemente, A Questão da Palestina, São Paulo: Ed. 
Loyo\a, 2003. 



mostra a caminhada do ancestral dessa tri­
bo sem pátria como protótipo de grupos 
humanos vivendo afastados da comunhão 
com Deus. Embora Caim vivesse longe da 
terra cultivada, o remorso faz o pecador 
ocultar-se da face de Deus para levá-lo a 
adorá-lo à distância. Entretanto, ele con­
tinua a viver porque Deus o marcou com 
um sinal, descrito pelo profeta Ezequiel em 
termos de tatuagem em forma da letra tau 
em hebraico segundo a grafia arcaica, como 
símbolo de arrependimento e distintivo 
espiritual de quem é consagrado a Deus (Ez 
9,4). Este sinal é um símbolo sugestivo da 
Justiça Preventiva que protege os oprimi­
dos pela culpa contra a vingança do clã. A 
propósito, René Girard trata exaustivamen­
te do tema sobre a solicitude pelas vitimas 
como é exercida com grande abnegação 
pelos colaboradores nas obras humanitári­
as do judaísmo e cristianismo'. 

O relato bíblico sobre os "Gigantes" (Gn 
6,1-4) descreve a ruptura entre raças, ilus­
trada pela hierogamia, em voga na Anti­
güidade. Trata-se do culto idolátrico prati­
cado nos templos pagãos, que incluía a 
prostituição, à qual se entregavam hieró­
dulos e hieródulas à guisa da hierogamia 
entre as divindades e os homens e as mu­
lheres da população local, cujos filhos nas­
cidos dessa união devassa são chamados 
sarcasticamente de "gigantes" ou senúdeu­
ses, isto é, "heróis"'. A lição que podemos 

tirar da Bíblia é o compromisso dos pais e 
educadores na formação da prole, equipa­
rando-se as funções do superego aos dita­
mes da Justiça Preventiva. 

A história de Lamec (Gn 4,19-24) relata 
a tensão entre diferentes grupos sociais, 
que pode levar a uma exacerbada hostili­
dade, incrementada e prolongada no tem­
po pela "vendetta", a lei da vingança de 
sangue, que causa um recrudescimento da 
violência sob ajustificativa de alguém apli­
car o castigo ao réu ej ou a um dos seus 
familiares por causa de uma injustiça so­
frida. Para acabar com a vingança entre clãs 
foi introduzida a Lei do talião (Ex 21,23-
25) e, posteriormente, a compensação pe­
cuniária, cujo montante era estabelecido 
de comum acordo (Ex 21,30), até serem 
abrogadas por Cristo pelo mandamento do 
amor aos inimigos (Mt 5,43-48). 

A história do "Dilúvio" (Gn 6,9-9,17) 
narra a ruptura entre gerações, causada pela 
violência em âmbito social. A corrupção 
generalizada entre os seres humanos acar­
retou o juízo punitivo de Deus. Devido à 
expansão do mal em progressão geométri­
ca sobre toda a terra, o autor bíblico men­
ciona o exteTnúnio de quase toda a huma­
nidade então existente, para ver se as no­
vas gerações seriam melhores que as passa­
das. O fim do dilúvio aconteceu não devi­
do a um fenômeno cósmico, mas por ini­
ciativa de Deus que estabeleceu a Aliança 

3 Renê GlRARD, Quand ces choses commenceront, Paris: Ed. Arléa, 1994, citado por A TEIXEIRA, op. 
cit., p. 79, Entretanto, sua teoria sobre a violência que estaria na origem da religião faz da 
religião um produto da violência humana. Mas o fato de que esta teoria continua sendo ventilada « 
mostra quão facilmente a violência pode ser justificada e utilizada pela religião; cf. Michael ~ 
AMAlADOSS, "Las religiones: (.violencia o diálogo?", em Selecciones de Teología, Vol. 43, Oct.-Dic. ~ 
2004, N' 172, p. 265-274. >;: 

4 FLÁVIO JOSEFO faz uma descrição depreciativa de semelhante situação, em Antigüidades Judaicas, 6 
XVIII, III, 4. u 
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sagrada com a humanidade, inaugurando­
se uma nova fase com a promessa de que a 
maldade humana não tomará a perturbar 
as leis da natureza que são dom de Deus à 
humanidade. Esta Aliança se estende a toda 
a criação e tem como sinal o arco-íris. 

Com a narrativa da "Torre de Babel" (Gn 
11,1-9) termina a História dos Primórdios 
(Gn 1-12), relatando-se a ruptura entre 
povos em âmbito mundial por meio da ci­
vilização materialista. A ambição do poder 
pode levar os governantes a empreender 
construções gigantescas que atraem gente 
a vir de longe para admirá-las, mas que 
acaba sendo escravizada pela megalópole, 
perdendo suas raízes, sua identidade e sua 
vinculação com o povo de origem. Essas 
obras, embora levem o nome de uma di­
vindade em cuja honra são construídas, 
constituem o monumento do próprio go­
vernante para endeusamento do "ego" pes­
soal. Entretanto, não deixa de ser parado­
xal que dessa narrativa podemos intuir al­
guns aspectos sugestivos da Justiça Pre­
ventiva, tais como uma pluralidade de cul­
turas e idiomas, sob intervenção divina, 
em lugar da tendência à uniformização dos 
elementos culturais, surgindo daí uma va­
lorização das diferenças e das particulari­
dades dos vários grupos culturais e étnicos 
que enriquecem o convivio social. 

A reflexão sobre o sacrifício de Isaac (Gn 
22,1-19) desperta no leitor de hoje uma 
reação de repúdio à violação do direito à 
vida. Não se aceitam argumentos que in­
vocam uma pretensa autorização de Deus 
ou a justificativa baseada nos interesses de 
um grupo de fanáticos religiosos que pro­
clamam Allahu akbar no momento de ti­
rar a vida de vitimas inocentes. Levanta-se 
a pergunta sobre o motivo de constar na 
Bíblia o relato do sacrifício de Isaac como 
gesto ritual de oferta em honra de Javé'. O 
significado ultrapassa o âmbito cultuaI da 
Antigüidade, comum a todos os povos de 
então, por causa da contribuição inovado­
ra nas religiões que consiste na Aliança 
sagrada entre Javé e seu povo, revelando 
uma união baseada na amizade que jamais 
constava como ensinamento do desígnio 
de Deus a respeito da humanidade em ne­
nhum sistema religioso até então na tradi­
ção cultural de povo algum da história. 
Entre as fanu1ias nômades da Palestina cou­
be a Abraão a dita de ser o patriarca que é 
o titular dessa Aliança. Ora, condição sine 
qua non é a efetivação da Aliança através 
do rito cultuaI do sacrifício que ratifica a 
vinculação de Deus com sua família e com 
a posteridade, o povo de Israel'. Se não 
houvesse um rito, o dom da Aliança fica­
ria reduzido a uma idéia guardada na me-

5 L. STADELMANN, "O Sacrifício de Isaac: Um texto clássico sobre o discernimento espiritual na 
Bíblia". em Perspectiva Teológica, Ano 23, N' 61, Set.-Dez. 1991, p. 317-332. 
6 A respeito do "sacrifício" é importante notar a diferença entre a concepção antiga (bíblica) e a 
concepção moderna (secularizada). Quanto ao uso específico: no 10 caso, é somente um ato 
cultuaI; no 2° caso, nunca é um ato cultual. Quanto ao âmbito: no 1° caso, é totalmente religioso; 

« no 2° caso, é quase sempre secular. Quanto ao volume: no 1D caso, o maior possível; no 2° caso, 
O z o menor possível. Quanto ao destinatário: no 10 caso, sempre é oferecido a Deus; no 20 caso, 
~ nunca é oferecido a alguém. Quanto ao objetivo: no 10 caso, em reconhecimento por dádiva 
~ recebida; no 2° caso, sem reconhecimento por dádiva. Quanto ao ato: no 1° caso, feito sempre 
Z com alegria; no 2° caso, feito sempre com pesar. Quanto aos sentimentos humanos: no 10 caso, 
8 acompanhado de alegria e júbilo; no 2° caso, acompanhado de pesar e tristeza. Quanto à ênfase: 
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mória de Abraão com eficácia exclusiva para 
ele. É de notar-se que a iniolação da vítima 
exigia o rito de sangue que no caso da ofe­
renda de animais era verter seu sangue, ao 
passo que no caso da oferenda de seres 
humanos era meramente um gesto simbó­
lico sem derramamento de sangue (v.12). 
Em vísta disso, Abraão prometeu aos cria­
dos que haveria de trazer de volta seu fi­
lho Isaac são e salvo (v.5). Posteriormente, 
a Aliança sagrada foi renovada regularmen­
te no AT e ratificada por um sacrifício. Sua 
continuidade histórica mantém a validez 
perene dessa Aliança sagrada entre Deus e 
seu povo com a inovação introduzida no 
NT ao ratificar-se a vínculação pelo sacri­
fício cruento de Cristo na cruz que se atu­
aliza de forma espiritual pelo sacrifício in­
cruento na Sta. Missa (lCor 11,25). 

A narração sobre a víolação de Dina, fi­
lha do patriarca Jacó, aborda também o tema 
da desonra pública que denigra e avílta o 
status moral de uma fanúlia de beduínos e 
da população local. A História dos Patriar­
cas compartilha este assunto com os leito­
res interessados na defesa dos valores éticos 
entre os nômades e os povos prinútivos. Em 
discussão está a reação víngativa dos irmãos 
contra o estuprador e seus conterrãneos. A 
ênfase está na finalidade moralizante da 
narração para demonstrar o padrão ético em 
vígor entre os beduínos e os freios contra o 
descalabro moral (Gn 34). Os excessos na 
aplicação do castigo vísam salientar a fun­
ção de Leví na organização da liturgia do 
futuro povo de Israel. pois os levítas esta-

rão encarregados do culto religIOSO e do 
ensino das normas da fé e moral em Israel. 

A história de José faz um retrospecto 
sobre a situação dos nômades na Palestina 
e abre a perspectiva para o povo do Impé­
rio Egípcio no continente africano. Os con­
tatos que existiam entre os dois países eram 
do âmbito comercial em mãos de mercado­
res que supriam a demanda de mão-de-obra 
na área tanto rural como urbana do Egito 
e o fornecimento de produtos de exporta­
ção para o sustento da população palesti­
nense em épocas de carestia. E já que os 
autores bíblicos apresentam o problema 
conjuntural em termos de uma situação 
humana, descrevem José como refém ven­
dido aos madianitas, que são os intermedi­
ários entre Palestina e Egito (Gn 37,12-36). 
Esta história tem sua atualidade no tráfico 
e na escravídão de seres humanos como 
formas de exploração do homem pelo ho­
mem. Entretanto, não são os opressores 
como centro de atenção e das prioridades 
da História dos Patriarcas, mas os indiví­
duos que na voz das vítimas renunciam a 
toda víolência agressiva e repressiva e ado­
tam a Justiça Preventiva como freio aos 
mecanismos de revanchismo e destruição, 
como é documentado no testamento de 
José, redigido como um fecho de ouro do 
livro do Gênesis (Gn 50,15-21). 

1.2. O povo oprimido no Egito 
Enquanto o povo israelita estava sujei­

to à escravídão no Egito não houve tenta­
tivas de sublevação popular ou choques 

o( 

no 1° caso, na doação da oferta; no 2° caso, ênfase em desfazer-se de algo próprio. Quanto à ~ 
característica: no P caso, morte e destruição são um fator acidental; no 2° caso, morte e destrui- ~ 
ção são um fator inerente. Quanto à transferência: no 10 caso, privação não é um fator constitutivo; > 
no 2° caso, privação é Um fator constitutivo; cf. Robert J. DALY, The Origins ofthe Christian Doctrine Z . 8 of Sacrifice, Philadelphia: Fortress Press, 1978, p. 3-4. 
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armados para sacudir o jugo da escravatu­
ra por causa da força repressiva do gover­
no totalitário. Consta, porém, na Bíblia que 
Moisés interveio com mão armada para vin­
gar uma injustiça contra um cidadão isra­
elita matando o capataz do destacamento 
de aprisionados, mas não obteve o apoio 
para iniciar uma sublevação geral (Ex 2,11-
14). É que o recurso aos meios violentos 
não é um instrumento adequado para su­
plantar um regime de força, ou seja, con­
quistar a libertação dos oprimidos. Por isso 
Moisés teve que aprender por própria ex­
periência que a autoridade do líder popu­
lar não vem só de baixo, mas sobretudo de 
cima. Ora, em princípio não se justifica 
empregar meios injustos para fins justos. 
Aliás, o pluralismo moral em voga nos dias 
de hoje coloca a problemática no contexto 
da revolução onde a opção entre "violên­
cia" e "não-violência" ultrapassa o âmbito 
individual transferindo essa opção para a 
esfera de decisão por vários grupos que obe­
decem a um movimento pendular, impossi­
bilitando-os de parar no ponto de equilí­
brio. Surge assim uma espiral de violência 
cada vez mais larga. A solução que se apre­
senta ao Povo Eleito é o Êxodo, que traça 
uma linha divisória entre áreas de conflito 
e entre a religião, a cultura e a história. 

O relato das "pragas" do Egito narra os 
acontecimentos a partir das vitimas que so­
freram a dominação e que foram interpre­
tados como "sinais" da intervenção de Deus 
culminando na libertação dos israelitas (Ex 
7-11). A "décima praga", causando a morte 

'" dos primogênitos (Ex 12,29-30), coincidiu 
u 

com a festa em honra de Qsiris-Isis, deuses 
da vegetação e do plantio de cereais, cele­
brada na primavera. Osiris estava associado 
à natureza e ao mundo do além, ao passo 
que Isis exercia o patrocínio sobre os seres 
humanos durante a vida terrestre'. O acon­
tecimento narrado na Bíblia se situa no con­
texto da libertação dos israelitas reduzidos 
à escravidão no Egito'. Era do interesse do 
autor bíblico mostrar como eles se torna­
ranl sujeitos de sua própria libertação atra­
vés da integração social no Povo Eleito e do 
Êxodo da cultura egípcia rumo à Terra Pro­
metida. Entretanto, não bastava uma deci­
são coletiva de adesão a este projeto de vida, 
mas se exigia uma interação necessária dos 
fatores histórico-sociais para desencadear o 
processo de libertação. Daí é fácil perceber o 
paradoxo de que justamente um evento as­
sociado à religião pagã dos egípcios tenha 
sido o fator determinante da libertação dos 
israelitas. Pois na festa celebrada em honra 
dos deuses Osiris-Isis eram oferecidas no al­
tar oferendas preparadas com os primeiros 
frutos e nesta ocasião eram consagrados os 
primogênitos sob o seu patrocínio. Ora, os 
cereais armazenados nos silos estavam infec­
tados por um fungo nocivo que os tornava 
impróprios para o consumo humano e ani­
mal, embora inofensivos para o plantio. Des­
tarte, a causa da morte atribui-se a uma cala­
midade da natureza, fato esse que posterior­
mente se convencionou chamar um "ato de 
Deus". A reação a esse desastre nacional foi a 
libertação imediata dos israelitas, tanto as­
sim que os egípcios insistiram que saíssem 
logo do seu pais (Ex 12,33). 
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7 Cf. Jacques VANDIER, La Religion Égyptienne, (Les Anciennes Religions Orientales, 1), Paris: Presses 
universitaires de France, 21949, p. 59-63. 

8 Cf. Louis H. FELDMAN, "The Plague of the First-born Egyptians in Rabbinic Tradition, Philo, 
Pseudo-Philo. and Josephus", em Revue Biblique, 2002, VaI. 109, Fase. 3, p. 403-421. 



1.3. A conquista da Terra 
Prometida 

Um assunto que sempre está causando 
, um mal-estar entre os leitores da Bíblia é o 

relato da destruição de cidades e do exter­
mínio (em hebr.: herem) de seus habitan­
tes devido à maldição lançada sobre eles 
(Dt 13,13-19; Js 6,16-21; 10,28-43; 11-14). 
Há muito foi sugerido pelos exegetas que 
se tratasse de uma metáfora da solução ao 
problema do sincretismo através da mão 
armada. E já que as implicações desse pro­
blema vieram à tona no período monár­
quico, os autores bíblicos fizeram uma re­
trojeção da única solução viável que deve­
ria ter sido tomada no passado, a saber: o 
extermínio dos seguidores de Baal'. Esta 
interpretação não é mera hipótese, mas tem 
boa chance de ser comprovada com base 
na narração do episódio das guerrilhas do 
rei Saul que não executou o mandato de 
extenninio dos amalecitas (lSm 15; 28,18). 
Uma análise de relatos históricos sobre 
aquela época será muito instrutiva para a 
compreensão desse tipo de recurso literá­
rio. Além disso, à luz das escavações dos 
lugares arqueológicos surgem novas evi­
dências comprovando o fato de que as ci­
dades, mencionadas no rol de extermínio, 
não foram destruidas naquela época, pois 
os escombros datam do século anterior. 
Outrossim, a guerra de conquista de terri­
tórios, em Israel e alhures, não implicava 
o extermínio dos seus habitantes, mas o 
seqüestro da população cujos individuos 
eram postos à venda como escravos na fei-

ra local ou no estrangeiro, como era o caso 
dos gabaonitas (Js 9). Finalmente, não se 
pode falar em guerras em Israel naquela 
época - se muito eram escaramuças -, 
que tivessem sido travadas então porque 
se trata da Idade do bronze. É que a Idade 
do ferro só começa com o reino de Davi. 
Sem a tecnologia da fabricação de instru­
mentos de ferro não havia uma espada se­
quer em todo o território de Israel, como 
consta na história de Davi (lSm 21,9). Daí, 
não se trata do extermínio devido a um 
pretenso mandato de Javé, mas de um re­
curso literário que enfatiza o problema do 
sincretismo cultural e religioso entre o 
baalismo e javismo, em cujo contágio a fé 
em Deus corre o perigo de soçobrar. 

Uma rápida visão de conjunto sobre as 
guerras de Israel do AT põe a questão da 
violência em relação com a guerra de reli­
gião. Não se trata, porém, do combate para 
defender a fé israelita ou da luta pela pro­
pagação de sua fé com as armas. Uma pes­
quisa nas fontes históricas nos permite co­
letar as passagens referentes às "guerras de 
Javé". Com efeito, uma referência ao antigo 
"livro das guerras de Javé" (Nm 21,14) alu­
de a uma coleção de narrativas sobre Javé 
como protagonista do povo de Israel pres­
tando ajuda divina na conquista da pátria 
pelos israelitas (Ex 14; Js 10; Jz 4; lSm 7)10. 
Daí a finalidade das narrativas, incluídas 
nesse livro, é sobretudo apresentar uma te­
odicéia, salientando a imagem de Javé como 
Deus tutelar de Israel e a maneira como Deus 
se autocomunica através da história religi-

'" 
9 o recurso literário da retrojeção tem a forma literária da retrodicção, que consiste numa narrativa ~ 
de um assunto fundamental na história da salvação retrojetada a partir da época do autor bíblico '~ 
(séc, VI a.C.) para uma época mais remota. :;! 
10 Cf. Hans AUSLOOS, "Exod 23,20-23 and the "War af YHWH", em Biblica, vol. 80,1999, Fase. 4, p. Ô 
555-563. v 
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osa do Povo Eleito, e não tanto os aconteci­
mentos relacionados à conquista de Canaã e 
o assentamento das tribos israelitas na Pa­
lestina. O objetivo é, pois, apresentar a in­
tervenção de Deus na história, ilustrando-a 
com os fatos históricos que concretizam a 
eficácia da Aliança sagrada. A "intervenção" 
de Deus em favor dos hebreus conquistan­
do a Terra Prometida tem por finalidade res­
saltar a imagem de um Deus comprometido 
com seu povo, por ser o povo da Aliança 
sagrada, não tendo nada a ver com a idéia 
de um Deus intervencionista. Com a ima­
gem de Javé como guerreiro se visa mostrar 
sua natureza como Senhor da história e 
Soberano dos acontecimentos do mundo". 
Além disso, sua transcendência impõe-se aos 
outros povos, sobrepondo-se aos deuses tu­
telares que são identificados como deuses 
da tempestade: Zeus entre os gregos, Júpi­
ter entre os romanos, Teshub entre os hiti­
tas, Baal entre os cananeus, Odin entre os 
povos nórdicos. Aliás, o tema das" guerras 
de Javé" é abordado de maneira muito dife­
renciada no AT, como intervenção divina 
na infiltração das tribos israelitas na terra 
de Canaã (Dt 20,10-20), ou na travessia do 
MarVerrnelho (Ex 14), ouna versão utópica 
de que a guerra não é de Israel, mas de Javé 
(2Cr 20,15), ou na perspectiva escatológica 
das "guerras de Javé" descrevendo, em lin­
guagem apocaliptica o Juízo final, como 
intervenção divina contra os ímpios, usan­
do os elementos do próprio cosmo como 
meios da luta armada (Sb 5,17-23). 

Encontram-se também referências a ca­
'" sos isolados de imolação ritual da primo­
~ genitura para a fundação de uma cidade 
il 
w 
> 

(Js 6,26; Jz 11; 1Rs 16,34; 2Rs 3,27; 17,17; 
21,6). Trata-se de um rito sangrento em 
uso entre os povos da Antigüidade que as­
socia a fundação da cidade pelo rei ao pa­
trocínio do deus tutelar. O lugar de sacri­
fício humano era chamado Tofet, que ha­
via no vale do Cedron, perto de Jerusalém, 
até ser removido no tempo do rei Josías 
(2Rs 23,10; Jr 7,32; 19,6.13.14). Celebra­
va-se, portanto, em algumas cidades a fes­
ta em honra ao rei fundador e ao patrocínio 
do deus tutelar. A praxe do rito sangrento 
estava associada ao culto do deus Moloc­
Mole ou Molehomor no dialeto púnico que 
era falado em Cartago. O nome desse deus se 
empregava como epíteto nos nomes teofó­
ricos como p. ex. Adramelec, Anamelec (2Rs 
17,31). O fato de constarem na Bíblia refe­
rências a cultos idolátricos é para denunci­
ar atos de extrema violência que estão asso­
ciados ao culto religioso, do tipo espúrio, e 
praticados em solo israelita. 

1.4. A traumática memória 
da monarquia 

A matança da família real de Jeroboão é 
um caso de notória crueldade que chocou 
os contemporâneos como também os lei­
tores da Bíblia nos tempos atuais princi­
palmente por causa da cláusula explicati­
va "de acordo com a palavra que o SENHOR 
tinha pronunciado por intermédio do seu 
servo Aías de Silo" (1Rs 14,1-16). À pri­
meira vista parece que este acontecimento 
resulta da uma profecia ante factum (an­
tes da realização). Porém é típico dos tex­
tos bíblicos narrar um acontecimento em 
visão retrospectiva por meio de uma pro-

z 
8 11 Cf. Norbert LOHFINK, Il Dio della Bibbia e la violenza, (Quaestiones Disputatae), [Trd. italiana de G. 

Seandiani]. Preseia. Moreelliana 1985. (Original alemão 1983). p. 20-21. 
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fecia post factum (após a realização), dan­
do a entender que os acontecimentos não 
têm como causa eficiente a lei férrea do 

• destino cego, mas sim a ação humana a 
serviço dos juízos históricos contra o des­
calabro moral na sociedade. Consta tam­
bém a profecia sobre o massacre da fanu1ia 
real de Baasa "segundo a palavra do SENHOR 
profetizada por Jeú" (lRs 16,12). 

O "Ciclo de Elias" constitui um con­
junto de episódios com lances pitorescos, 
tipicos das narrativas proféticas, relatan­
do os feitos dos reis e súditos durante o 
periodo da atuação de Elias, o profeta as­
sociado ao fogo (lRs 17-19; 21; 2Rs 1). 
Entretanto, esses relatos destacam-se do 
conjunto dos livros dos reis pelo enfoque 
sobre o povo de Israel na época de Elias 
em lugar de relatar uma biografia dos reis. 
É preciso levar em conta também a reda­
ção deuteronomista desses capítulos do 
Livro dos Reis12

• Devemos observar que na 
pesquisa é imperativo levar em conside­
ração outras fontes históricas que não os 
"Anais dos Reis de Israel". Além disso, os 
traços individuais não são tão abundan­
tes que seriam necessários para traçar o 
perfil do personagem central. Outrossim, 
merece especial atenção a técnica literá­
ria, em uso na Bíblia, de deslocar os ter­
mos da situação sócio-política e do pro­
blema conjuntural para a pessoa. A razão 
é criar -se uma apresentação animada e tão 
expressiva como se o leitor a estivesse 
vendo com os próprios olhos, reconhe­
cendo que o cerne da questão está oculto 
no cenário. Ora, o que está em pauta, é o 
conflito entre javismo e paganismo, cu-

jos expoentes são o profeta Elias e os pro­
fetas pagãos. Os personagens descritos 
nestas histórias são tipicamente funcio­
nais porque servem para dramatizar a si­
tuação ou a conjuntura social, religiosa e 
política. Por isso, a narrativa não trata de 
uma matança de profetas, mas da luta pela 
supremacia da religião javista, embora em 
minoria diante dos seguídores de Baal. Os 
números mostram que os seguidores da 
religião javista (400) estavam em mino­
ria frente à maioria dos 450 servidores de 
Baal e dos 400 de Asera, - na proporção 
de um contra dois. Não haveria, pois, uma 
contestação em pé de proporcionalidade 
igual entre as divindades tutelares do pais, 
se não houvesse um outro fator determi­
nante, a saber: Javé, como Deus trans­
cendente que intervém na história e sub­
juga Baal e Mera, duas divindades intra­
mundanas personificando as forças da 
natureza, sendo meras ficções dos mitó­
grafos e do folclore cananeu. Em outras 
palavras, não houve um banho de san­
gue entre profetas nem uma guerra de 
extermínio entre os seguidores da reli­
gião javista e cananéia. Evidência disso é 
o fato de que não há uma referência se­
quer nos livros proféticos posteriores que 
condenam essa matança'. Igualmente, o 
Livro do Eclesiástico tece um elogio sobre 
Elias sem mencionar a matança dos pro­
fetas (Eclo 48,1-11). 

O "Ciclo de Eliseu" (2Rs 2-13) relata a 
carreira de Eliseu, o profeta associado à 
água e que operou o maior número de mi­
lagres mencionados na Bíblia. Suas obras ~ 
prodigiosas são incontestadas com exceção .~ 

;;l 
w 

12 Cf. H.-J. STIPP, "Traditionsgeschichtliche Beobachtungen zu den Kriegserzahlungen der 
Kiini9sbücher". em Revue Biblique, Vo\ 140, N' 4, 1997, p. 481-511. 
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do episódio dos "meninos de Betel" (2Rs 
2,23-25). Consta a narração sobre a des­
forra de Eliseu contra meninos debochan­
do do profeta, cujo visual como careca era 
o traço marcante dos profetas daquela épo­
ca. Para vingar-se das vaias: "Sobe, careca! 
Sobe!", o profeta lançou uma maldição 
contra eles, que se materializou na inves­
tida repentina de duas ursas surgindo do 
nada e avançando contra a turma de qua­
renta e dois meninos, dispersando-os em 
fuga precipitada, O ponto em questão é a 
tradução do verbo hebraico "dispersar" 
(bqa'), que tem duas conotações: "despe­
daçar e dispersar", isto é, "dividir em dois, 
dispersar" a turma dos meninos. O signi­
ficado do verbo "despedaçar", usado er­
radamente nesta passagem na grande mai­
oria das Bíblias editadas em vernáculo, 
dá a idéia de que meninos fossem estra­
çalhados pelas ursas como reação vinga­
tiva de um profeta que os amaldiçoou. 
Este episódio é citado como motivo de 
repúdio não só do profeta, mas também 
da fé em Javé, como às vezes é mencio­
nado por escritores modernos que têm 
ressalvas contra a religião revelada. 

O massacre dos setenta filhos da família 
real de Acab (2Rs 10) por um pretenso 
mandato divino dado a Jeú, rei de Israel 
(842-815 a.C.), é relatado em duas passa­
gens da Bíblia: "Tu executaste a meu con­
tento o que eu queria, e trataste a casa de 
Acab exatamente como estava nas minhas 
intenções" (2Rs 10,30). Com base na cita­
ção desta profecia, o autor bíblico se exi­
me de dar um juízo moral sobre este episó­
dio cruento da história dos reis de Israel. 
Mas um século depois, o profeta Oséias con­
dena este banho de sangue e vaticina o 
extermínio da dinastia de Jeú (Os 1,4). 

2. Novo Testamento 
A antítese à violência é, segundo o NT, 

a Justiça Preventiva, começando com a 
integração social dos individuos isolados 
em comunidades de fé e comunidades éti­
cas, tanto da Igreja como do Reino de Deus. 
Cabe a elas desempenhar a tarefa de servir 
de paradigma a toda humanidade e de me­
diação entre os organismos internacionais 
para favorecer os esforços do povo a fim 
de criar e desenvolver suas próprias orga­
nizações de base, com o apoio das estrutu­
ras do governo. Destarte, a solução do difí­
cil problema da violência se situa no âm­
bito dos mecanismos de defesa e da pro­
moção da qualidade de vida na sociedade 
por meio da Justiça Preventiva sem descu­
rar o papel da justiça defensiva. Como diz 
o próprio título, o objetivo de combater a 
injustiça é por meio de ações preventivas 
no sentido de orientar as energias latentes 
para estreitar os laços de solidariedade en­
tre todos os grupos sociais. 

Um texto que desafia a argúcia dos co­
mentaristas relaciona a violência ao Reino 
de Deus: "O Reino dos céus é objeto de for­
ça e os violentos são os que o conquístam" 
(Mt 11,12 / / Lc 13,24). O significado da 
expressão "Reino dos céus" é o mesmo de 
"Reino de Deus", já que o termo "céus" é 
tomado em sentido translato para desig­
nar "Deus", como era praxe entre os rabi­
nos de substituir a palavra hebraica "Deus" 
por "céus" ou "nome". Discute-se muito 
entre os comentaristas sobre o significado 
exato da "violência" em relação ao "Reino 
dos céus". Para início de discussão é preci­
so esclarecer que o "Reino dos céus" é in­
visível, de sorte que a "violência" se en­
tende em sentido figurado ou translato. 
Entretanto, se entrar em questão um esti-



lo de vida com violência, resultará um fa­
natismo religioso justificando-se qualquer 
ação sob o pretexto de Deus como fonte de 
inspiração e instância de legitimação do 
uso da violência. Por outro lado, se for uma 
referência ao Reino dos céus como objeto 
de violência, seja pelos judeus ou zelotas 
por ingressar nele; seja pelos fariseus para 
impedir o ingresso nele, então se adverte 
aos discípulos que se esforcem para supe­
rar a violência. Se ela é colocada no qua­
dro do anúncio do Reino dos céus, pode 
ser entendida como apelo lançado por Je­
sus aos ouvintes, para que se decidissem 
por escolhas radicais e comprometedoras 
da pessoa toda. Entretanto existe uma ou­
tra dimensão que é mais pertinente ao as­
sunto do que qualquer outra hipótese, a 
saber: o esforço incansável de conformar 
nossa vida com a graça divina. No início 
da vida cristã, a luta é mais viva, mais re­
nhida, e as contra-ofensivas do Maligno 
são mais numerosas e violentas. No mes­
mo texto há uma referência ao começo da 
história do cristianismo, ao evocar a pre­
gação de João Batista. Convém não esque­
cer que as graças que são dadas, são graças 
de combate e não de repouso, e que somos 
lutadores, ascetas, e não sibaritas que só 
pensam em refestelar-se e paparicar seu 
corpo sem interessar-se no bem da alma. 

Textos de doutrina ascética: "Eu vim pôr 
fogo à terra ... Vós pensais que eu vim tra­
zer a paz à terra? Pelo contrário, eu vos 
digo, vim trazer divisão" (Lc 12,49-51). Em 
linguagem de uma diatribe se inculca a 

importância da decisão em favor ou con­
tra Cristo, com o resultado de acabar com 
a paz no seio das fanu1ias (v. 52-53). O "fogo" 
de que se fala aqui não deve ser imagem do 
entusiasmo, ou da ardente entrega à causa 
do Reino de Deus (Ec\o 48,1), ou do fogo do 
julgamento (Lc 3,9), ou do Espírito Santo 
(At 2,3), senão do fogo da luta entre os fa­
miliares, cujos interesses e afetos humanos 
são sacrificados quando se muda de religião. 
Tais discussões em que os ânimos se acirram 
são descritas em linguagem figurada, como 
discussões que pegam fogo. 

No episódio da "mulher adúltera" se 
ensina uma forma de superação de violên­
cia que só se manifesta no NT (Jo 8.1-11), 
já que a legislação do AT impõe a pena ca­
pital ao homem e também à mulher (Lv 
20,10; Dt 22,22)13. Cristo perdoa a pecado­
ra arrependida em virtude da misericórdia 
divina. Os homens condenam a pecadora 
em virtude da hipocrisia. Cristo instituiu 
o sacramento da penitência para conceder 
o perdão divino ao pecador arrependido. 
Os homens estabeleceram o tribunal para 
impor a pena. O sacramento remove a cul­
pa e restitui a alegria da boa consciência. 
O tribunal aplica a condenação sem per­
dão. Cristo escreve na poeira do chão no 
momento da acusação do pecado. Os ho­
mens registram a transgressão no boletim 
de ocorrência para que o nome do delin­
qüente se tome conhecido de todos. O gesto 
de Cristo escrevendo na poeira do chão 
donde é levada pelo vento ilustra o fato de 
que o perdão divino apaga a culpa e não 

1] Um. fato recente de mudança introduzida no texto da Constituição Política da Turquia concerne 
à reforma do Código Penal, eliminando o artigo referente ao adultério para deixá-lo a critério da 
lei moral. Destarte as leis corânicas não se aplicam à sociedade civil, por exigência da legislação 
das constituições jurídicas dos países ocidentais, quando da admissão ao bloco dos países da 
União Européia. 
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fica nada na memória de Deus para ser lem­
brado no dia do juízo fina\. Com o perdão 
divino apaga-se a culpa e também uma par­
cela das penas temporais, ficando o resto 
dessas penas a serem amortizadas em vida, 
caso contrário ficam para o purgatório. Por 
isso é preciso fazer atos de reparação pelos 
pecados próprios e dos outros, prestando 
ajuda aos necessitados e engajando-se na 
conversão dos pecadores. Requer-se também 
do penitente que faça o bom propósito de 
emendar-se. Eis, portanto, uma inovação no 
esforço da promoção da Justiça Preventiva 
através do sacramento da reconciliação com 
Deus e com os irmãos na fé. 

A hostilidade dos samaritanos contra 
judeus e galileus era proverbial e por isso 
os discípulos de Cristo não escapavam à 
regra. Se aqueles costumavam revidar na 
mesma moeda, esses não podiam fazer o 
mesmo: "Queres que mandemos descer fogo 
do céu (raio) para consumir os samarita­
nos? (Lc 9,54). Mas Jesus os repreendia 
porque aos cristãos se exige a prática das 
virtudes de aproximação, entre os diversos 
grupos sociais, e não de exclusão. Aliás, é 
interessante notar que os autores dessa 
invectiva contra os samaritanos são Tiago 
e João, os mesmos que eram conhecidos 
pela alcunha "filhos do trovão" (Mc 3,17). 
Em vista disso, este episódio parece remon­
tar a uma narrativa local e não propria­
mente à Tradição Apostólica porque atri­
bui a esses dois o poder sobre fenômenos 
da natureza, isto é, sobre o raio e o trovão. 

O episódio da expulsão dos vendilhões 
<: do Templo (Mt 21,12-13 / / Mc 11,15-17 / 
.~ / Lc 19,45-46/ IJo 2,13-17) poderia ser 
§ interpretado como fanatismo religioso, se 
;; não se levasse em conta o objetivo dos evan­o 
U , gelistas que ressaltam o motivo da ação sim-
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bólica visando as autoridades judaicas do 
Templo. É que se introduzira o costume 
dar de aluguel determinadas áreas da es­
planada em tomo do santuário para que os 
vendilhões pudessem instalar suas bancas 
e estantes com os mais diversos artigos a 
serem vendidos aos romeiros. Na verdade, 
quem foi prejudicado pela expulsão dos 
vendilhões eram as autoridades religiosas 
e não propriamente os vendilhões que se 
retiraram para outros postos de venda que 
anteriormente ocupavam. 

A espada de Pedro (Mt 26,51 / / Mc 
14,47// Lc 22,50// Jo 18,26). O uso da 
espada põe a violência a serviço da justi­
ça. Entretanto, por meio da proibição de 
reagir com a espada Jesus quer dar uma 
lição aos cristãos, que consiste na distin­
ção entre legítima defesa e procedimento 
evangélico. E para evitar que a opção por 
esta ou aquela atitude se justifique por 
argumentos a favor ou contra, o evange­
lista Mateus cita a palavra de Cristo como 
norma em determinadas situações. Pois o 
procedimento evangélico recomenda-se ao 
individuo isolado que está isento de um 
compromisso com os seus familiares e, 
portanto, é capaz de tomar-se mártir, ao 
passo que aos outros se impõe o dever de 
pensar no bem deles e de si mesmo. 

Perseguição judaica aos cristãos. Antes de 
sua conversão à religião cristã, o apóstolo 
Paulo se opunha à Igreja e perseguia e de­
vastava violentamente as comunidades cris­
tãs (Gl 1,13; At 9,1-6). O motivo da ferre­
nha oposição de Paulo à religião cristã não 
era o fanatismo religioso de um individuo 
imaturo que procura solucionar seus pro­
blemas, mas era a ameaça à sobrevivência 
da religião judaica. Pois essa sobrevivência 
estava emjogo com o surgimento do cristi-



anismo que se tomou legítimo herdeiro das 
tradições religiosas do Povo Eleito. Daí, o 
legado religioso do Antigo Testamento era 
transmitido, de então por diante, não pelo 
judaísmo, seja do partido dos fariseus, dos 
saduceus, ou dos essênios, mas tinha no cris­
tianismo um novo fautor de continuidade 
histórica14• Além disso, trata-se da própria 
credibilidade exigida de uma religião que 
transmite aos fiéis os dons salvíficos de Deus. 
Ora, a religião judaica deixou de ser uma 
religião viva, quando perdeu a celebração 
da liturgia após a destruição do Templo, 
como o próprio lH. Newman assinala15. 

Perseguição romana aos cristãos. No livro 
do Apocalipse se relata o confronto entre a 
Igreja frente a Roma pagã (Ap 12-20). A des­
crição desse confronto consta em "lingua­
gem cifrada" para que os cristãos possam en­
tender o significado, o qual deveria ficar ocul­
to aos olhos dos romanos. As imagens são 
tiradas da astronomia ilustrando a persegui­
ção contra a Igreja. As constelações da Vir­
gem e do Dragão (Ap 12) são relacionadas 
com acontecimentos históricos para dar a 
entender que o confronto se trava no Impé­
rio de Roma pagã a serviço de Satanás, como 
é visualizado pela imagem da "besta" do Oci­
dente e Oriente (Ap 13). A comparação de 
Roma com uma besta é mera amplificação 
estilistica do simbolo astronômico do Dragão 
(Hidra ou Serpente) representando a Roma 
Imperial do paganismo, cuja capital estã cons-

truída sobre sete colinas (cf. sete cabeças) e 
se estende ás dez provincias senatoriais (cf. 
dez chifres), sendo que as provincias impe­
rais ultrapassavam-nas em número. Quanto 
ás "sete coroas" são sirnbolos dos sete impe­
radores romanos do tempo da Igreja nascen­
te. "A cor de fogo" indica a púrpura, isto é, o 
corante para tingir as vestes dos imperadores 
e reis. O significado da "besta do Oriente" é 
análogo ao simbolismo anterior, ilustrando a 
função do promotor do culto festivo em honra 
do imperador romano divinizado e da diva 
"Roma", celebrada esporadicamente na pro­
vincia romana da Ásia. Devido ao aparato de 
ostentação do prestígio e da hegemonia do 
Império Romano não é de admirar-se que era 
muito dispendioso organizar tal celebração e 
por isso o promotor era escolhido entre os 
habitantes abastados da região. Sua tarefa era 
de cunho civico e religioso, tendo por asses­
sor do culto um ministro litúrgico para pre­
sidir a celebração festiva, o que vem sendo 
sugerido na referência aos" dois chifres", sig­
nificando o promotor da festa ao divino im­
perador romano e seu assessor do culto à diva 
Roma. Quem se opunha a prestar honras di­
vinas aos ídolos pagãos corria o perigo de vi­
olenta perseguição com o risco de confisco 
dos bens e banimento do país. O autor do 
Apocalipse redigiu o livro com a finalidade 
de exortar os cristãos à perseverança na fé e 
inspirar confiança na vitória de Cristo glori­
oso em sua vinda na Parusia. Outro moti-

14 Cf. J. MURPHY~O'CONNOR, Paulo: Biografia Crítica, (Trd. B.T. Larnbert), São Paulo: Edições Loyola, 
2000, p. 82-83, (Original inglês 1996). 

IS Cf. J,H. NEWMAN, em Parochial and Plain Sermons, (1834-42), edição completa e definitiva em 37 « 
volumes, Londres, 1870-1879, citado por E. PRZYWARA, The Heart of Newman, Londres: Burns and ~ 
Oates, 1963, p. 39. A propósito, chamamos a atenção do leitor para a análise aprofundada da ~ 
mesma temática segundo o ponto de vista judaico, e também a crítica demolidora ao judaísmo ~ 

clássico, corno se pode ler no livro de Israel SHAHAK, História Judaica, Religião Judaica, Lisboa: Ed. ~ 
Rugin, 1997, (Original inglês 1994, reimpr. 1997). u 
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vo de perseverança é o prenúncio da inter­
venção divina por meio dos juízos históri­
cos que o descalabro moral acarreta contra 
sociedades corruptas. 

A superação da violência segundo o NT se 
concentra no Sermão da Montanha (Mt 5-
7) ensinando a Justiça Preventiva contra a 
escalada crescente da violência que periga 
desembocar num grande desastre implican­
do uma hecatombe de vítimas incontáveis e 
danos colaterais de proporção catastrófica!'. 

3. A ideologia da "guerra santa" 
(Jihad) 

A Bíblia não fala da "guerra santa". Por 
isso, a origem dessa noção não é bíblica!7. 
Antigamente eram chamadas "guerras san­
tas", em grego (hieroi polemoi), as lutas 
armadas da anfictionia de Delfos, isto é, a 
liga de povos gregos, em combate contra 
alguns se seus membros que haviam viola­
do os direitos sagrados de Apolo. Para ser 
declarada uma "guerra santa", precisava ser 
empreendida por ordem dos deuses, ou 
pelos menos com sua provação, era acom­
panhada de sacrifícios e realizada com a 
ajuda dos deuses. Posteriormente, o Islam 
apropriou-se da ideologia da "guerra san­
ta" (Jihad) , já em época antiga, a partir do 

período de expansão da religião e cultura 
islâmica. O motivo de os muçulmanos 
adotarem a ideologia da "guerra santa" é a 
tensão entre a minoria islâmíca e a maioria 
de árabes animistas e politeístas. Para que a 
minoria pudesse exercer a hegemonia sobre 
os outros foi decidido que todos deviam 
converter-se ao Deus único (Alá) a bem ou 
a mal, a fim de poderem formar a grande 
nação árabe, aFratemidadeÁrabe ou Umma. 
Havia também o confronto com judeus e 
cristãos, o que determinou as leis corânicas 
a favor da "guerra santa"!8. É de notar-se 
que no cristianismo a "guerra santa" é in­
compatível com a promoção da fé cristã entre 
os povos desde a sua implantação e difusão 
no mundo. Em lugar de propagar a fé pela 
espada, o cristianismo recorre aos meios da 
inculturação e da catequese!'. 

Consta, porém, no Alcorão, o livro sagra­
do do islamismo, que a "guerra santa" (Jihad) 
não pode ser usada para obrigar indivíduos 
ou populações inteiras a aderir à fé islâmica: 
"Em matéria religiosa não pode haver qual­
quer coação", diz o Alcorão (2,256). No ro­
dapé do comentário desta TI. Sum, v. 256 há 
uma outra tradução: ''Não se pode forçar nin­
guém à fé (verdadeira)". Entretanto, o co­
mentário de Maomé Farid Wagdi explica que 

16 Norbert LOHFINK, "Antiguo Testamento - El Desenmascararniento de Violencia: Comentários 
exegéticos a um tema de actualidad", em Selecciones de Teologia 1979, Valo 72, p. 285-293. 
11 Paul BEAUCHAMP e Denis VASSE, A violência na Bíblia, [Trd. M.e. M. Duprat], (Coleção Cadernos 
Bíblicos - 62). São Paulo: Ed. Paulus, 1994, (Original francês 1991), p. 52. Cf também R. de VAU', 
Instituições de Israel no Antigo Testamento, (Trd. D. Oliveira). São Paulo: Ed. Paulus, 2003, (Origi­
nal francês 1957). "A guerra santa", p. 346-357. 
18 Cf. J. CARREIRA DAS NEVES, "Guerra Santa", p. 93-119. 
19 Convém ter presente que o objetivo das "Cruzadas" nos séc. XI-XIII, organizadas pelos países 
do Ocidente cristão, era prioritariamente libertar as regiões da Palestina da dominação pelos 
conquistadores islâmicos. Podemos mencionar também a questão da conquista das Américas pelos 
colonizadores espanhóis e portugueses que invadiram as terras dos índios e implantaram a reli­
gião cristã por meio da "aculturação", nos inícios quando não se conheciam as línguas e os 
costumes indígenas, mas posteriormente se usou a "catequese" e a "inculturação". 
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a emancipação do povo envolto nas trevas do 
politeísmo não teria sido possível sem a guerra. 
Entre os árabes de então grassava um paga­
nismo grosseiro que se apoderava da alma do 
povo até o mais íntimo, privando-o comple­
tamente dos princípios morais e mantendo-o 
paralisado espiritualmente durante séculos. 
Porém Maomé pregou pacificamente durante 
os primeiros anos, cumprindo assim sua mis­
são. Somente quando começou a construir 
um reino é que Maomé usou da força (o gri­
fo é nosso). "O emprego da força é permitido 
em cada religião quando se trata da erradica­
ção do politeísmo", diz o comentarista1O

• 

Hoje em dia surgiu um fator novo dessa 
ideologia, ao relacionar a noção da "guerra 
santa" com o terrorismo. Pois a violência alas­
trou-se no mundo não por geração espontâ­
nea, mas por íniciativa de grupos islâmicos, 
como escreveu Abdulrahman aI Rashed, di­
retor-geral da rede de televisão AI Arabiya, 
em sua coluna diária no jornal panarábico 
"Asharq AIAwsat". Abaixo da manchete esta­
va escrita a frase: "A dolorosa verdade: todos 
os terroristas do mundo são muçulmanos"21 . 
Entretanto, esta afirmação generalizante pre­
cisa ser nuançada, porque a organização ''IRA'' 
da Irlanda do Norte e "ETA:' das províncias 
bascas da Espanha utilizam táticas terroristas 
para alcançar seus objetivos políticos. O mes­
mo artigo continua dizendo: "A maior parte 
das operações suicidas realizadas no mundo 
nos últimos dez anos foram perpetradas por 
muçulmanos", escreveu AI Rashed. Para o 
jornalista, "os muçulmanos não serão capa­
zes de limpar sua imagem a menos que admi-

tam fatos escandalosos, em vez de justifica­
rem tais atos". É digno de nota o parágrafo 
final do mesmo artigo, citando Ahmed Bah­
gat, um íntelectual egípcio, cuja coluna apa­
receu no principal jornal situacionista do 
pais, o AI Ahram: "Se todos os inimigos se 
unissem e decidissem prejudicar o Islam, eles 
não conseguiriam fazer tanto mal à sua 
imagem como seus filhos têm feito com sua 
estupidez, seus erros e sua falta de compre­
ensão de nossa época". 

Freqüentemente aparecem opíniões públi­
cas, nos meios de comunicação social, sobre 
os extremismos religiosos estarem na origem 
do terrorismo. Entre os islâmicos seria o "mar­
tirio" como garantia segura de conseguirem 
a felicidade eterna no céu. Evidentemente, 
há muitas outras razões que podem levar ao 
terrorismo; basta mencionar a situação so­
cial ínumana, a exploração dos desemprega­
dos, a delinqüência que se generaliza em áre­
as de conflito, o uso da violência agressiva e 
repressiva, os numerosos desaparecimentos e 
seqüestros por grupos auto-identificados 
como membros das forças paramilitares ou 
de guerrilheiros, etc. Mas dizer que o marti­
rio a serviço do Alcorão encoraja o terroris­
mo é falsear a verdade. É que no islamismo 
consta uma norma de fé, (em árabe: hadith), 
dizendo que um lutador engajado na "guerra 
santa" por motivo de amealhar despojos, ou 
de se tomar famoso, ou de conquistar van­
glória, não pode ser considerado guerreiro 
autêntico, mas somente aquele que luta 
para aumentar a estima e a difusão da Pa­
lavra de Alá no mundo". 

'" iJ z 
20 Cf. Hermann STIEGLECKER, Die Glaubenslehren des Islam, Paderborn: Ferdinand Schoningh, .1962, '~ 
comentário á "guerra santa" (Jihad), p. 486, § 891. ~ 

21 Cf. a coluna da redação "Diretor de TV árabe liga terra a muçulmanos", veja-se o jornal Folha de 
São Paulo, setembro de 2004. 
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Conclusão 
Os textos bíblicos que acabamos de es­

tudar têm sua origem histórica no Próxi­
mo Oriente Médio, donde suas doutrinas 
se difundiram para todos os povos do mun­
do. A partir do KI surgiu o judaísmo, cujo 
primo-irmão é o cristianismo. Tiveram um 
papel importante na implantação de um 
relacionamento novo entre os povos, ba­
seado no amor, à luz do tipo de relação do 
homem com Deus. Ao mesmo tempo di­
fundiram os valores da civilização no mun­
do social greco-romano por meio de co­
munidades de fé e comunidades éticas nas 
quaís era abolida a escravatura. Foi certa­
mente uma medida inovadora que o após­
tolo Paulo tomou com a integração do es­
cravo Onésimo na família cristã de Filê­
mon e na comunidade eclesial: "Ele não é 
maís escravo, mas sim melhor do que es­
cravo: um irmão muito caríssimo a mim, 
mas muito mais a ti, como ser humano e 
como cristão" (Fl14). Ébom lembrar-se de 
que no mundo social greco-romano havia 
cento e vinte milhões de escravos a serviço 
de cinco milhões de patrões, de sorte que o 
desequillôrio social não despertou uma ten­
são entre uma minoria injustiçada, como é 
o caso atual. mas criou focos de violência 

no seio de uma maíoria reduzida à condição 
de escravos. Com a expansão do islamismo, 
a terceira religião monoteísta, surgiram 
movimentos fundamentalistas criando fac­
ções militantes e levando a posições de fa­
natismo contra quem não é islâmico, judeu 
ou cristão. A crise atual viu um fenômeno 
inusitado na instrumentalização do fana­
tismo religioso sob o pretexto de angariar 
novos membros para sua causa ou justificar 
seus fins escusos a título de motivo religio­
so. Mas as experiências traumatizantes re­
sultando dos atos terroristas não permitem 
racionalizar os motivos como sendo inspi­
rados por uma causa religiosa, mas nos le­
vam a buscar sua origem na frustração de 
grupos sociais oprimidos pela violência 
agressiva e repressiva nos respectivos paí­
ses". É pois tarefa das maís urgentes dos 
lideres das religiões e dos governos de enca­
minhar a Justiça Preventiva como medida 
de solucionar os conflitos e de reconciliar 
os individuas que se digladiam com violên­
cia sem medir as conseqüências, correndo o 
risco de causar uma catástrofe final. 
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1- Como os textos do AT comentados no artigo podem iluminar o com­
promisso pela justiça e a paz dos cristãos/às de hoje? 

2- Os comentários sobre os textos do NT ajudaram a enriquecer a sua 
compreensão dessa importante temática da antitese da violência? 
Comol 

3· como situar·se diante da ideologia da "guerra santa" Uihad)? 

'~ Z2 Cf. Hermann STIEGL'ECKER, op. cit., capo Uma norma de fé sobre a "guerra santa", p. 598. 
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23 Uma descrição romanceada da situação catastrófica que resulta de atos terroristas consta no 
romance de Tom CLANC'f, A soma de todos os medos, (Trd. A. B. Pinheiro de Lemos), Rio de Janeiro: 
Record, 1993. (Ori9inal inglês: The Sum of Ali Fears, 1991). 



Vida consagrada: amor sólido numa 
sociedade de laços frágeis 

MARCOS SANDRINI, SOB 

Zygmunt Bauman é autor de um livro 
intitulado "Amor líquido: sobre a fragili­
dade dos laços humanos". Ele trata dos 
frágeis relacionamentos humanos que 
seria característica do mundo de hoje. Os 
vínculos "precisam ser frouxamente ata­
dos, para que possam ser outra vez des­
feitos, sem grandes delongas, quando os 
cenários mudarem - o que, na moderni­
dade liquida, decerto ocorrerá repetidas 
vezes" (Bauman, 7). 

Na época em que Cristo víveu e morreu, 
a expectativa de vída era de vínte e nove 
anos. Compromissos sérios eram assumi­
dos na adolescência com a certeza de que a 
maioria deles duraria poucos anos. A pró­
pria mãe de Jesus assumiu sua maternida­
de com poucos anos de idade. Cristo, em­
bora tenha vívído poucos anos de vída, 
víveu mais que a média dos seus contem­
porãneos. Dentro da nonnalidade, uma pes­
soa que fizesse um compromisso perpétuo, 
em média, o cumpriria em dez ou vinte 
anos, porque sua expectativa de vida era 
pequena, menor do que hoje. 

Agora, a realidade assume novos con­
tornos. A expectativa de vida do povo 
brasileiro, por exemplo, chega a mais ou 
menos 65 anos. A adolescência e a ju­
ventude se prolongam. Embora haja pes­
soas que assumam compromissos muito 
cedo, sobretudo crianças e jovens das 
classes populares, no entanto quem pode 

ter um crescimento normal, posterga o 
assumir de compromissos para uma ida­
de mais avançada. Um compromisso per­
pétuo assumido aos vinte anos, dura por 
volta de 50 anos. Neste sentido, o que 
significa, uma profissão perpétua ontem 
e hoje? Quais os desafios a serem enfren­
tados ontem e hoje? 

Temos, igualmente, todo um progres-
so científico e tecnológico. Cientistas afir­
mam que metade das coisas que usare­
mos daqui a dez anos ainda não foram 
inventadas. "A potência dos computado-
res tende a dobrar a cada 18 meses" (Masi, 
177). No setor da informática, a mudan-
ça é tão veloz que 80% do faturamento 
decorre de produtos que dois anos atrás 
sequer existiam. Prometeu foi desacorren­
tado. Tudo o que se pensa é possível rea­
lizar-se. Assisti ultimamente a um filme 
em que um robô escapa do controle dos 
humanos. E o que dizer de toda a questão 
da biotecnologia e da nanotecnologia? O 
certo é que esta aceleração do tempo pro­
duz também uma mudança de mentali­
dade. Se o que hoje existe e é fundamen-
tal amanhã não mais existe, o que dizer 
de nossas idéias, crenças e convicções? As 
grandes marcas não se preocupam em in- '" 
vestir no produto, mas na própria marca. ~ 
Se o produto muda, a marca não pode. ~ 
Cada marca está associada a uma imagem. ~ 
A marca McDonald's, por exemplo, está 8 
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associada a diversão, a Nike, ao sucesso, 
Marlboro, a liberdade, Coca-cola, a eter­
na juventude. Elas chegam, inclusive a 
inverter a lógica "racional" das coisas, 
como a propaganda de cigarros que, em 
vez de provocar cansaço, provoca espor­
tes e aventuras radicais. A marca 
McDonald's vale 64% do valor de merca­
do da companhia. 

São Paulo, em uma de suas cartas diz: 
"quem não trabalha também não deve 
comer" (2Ts 3,10). O que dizer, então, 
da multidão de desempregados a procu­
ra de trabalho sem encontrá-lo? Não tra­
balha, conseqüentemente não deve co­
mer? Propugnamos por uma sociedade 
que garanta o minimo indispensável para 
a vida independentemente de trabalho 
ou emprego. A alimentação está dentro 
deste mínimo indispensável. Como fica 
a frase de São Paulo? A humanidade aos 
poucos se vai libertando do trabalho fei­
to para produzir estes bens mínimos in­
dispensáveis confiando-os à máquina e 
à automação. Não é de estranhar que tam­
bém os relacionamentos entrem em cri­
se de paradigma e de configuração. "O 
compromisso, e em particular o compro­
misso a longo prazo, é a maior armadi­
lha a ser evitada no esforço por 'relacio­
nar-se'. Um especialista informa aos lei­
tores: 'Ao se comprometerem, ainda que 
sem entusiasmo, lembrem-se de que pos­
sivelmente estarão fechando a porta a 
outras possibilidades românticas talvez 
mais satisfatórias e completas'. Outro 

'" mostra-se ainda mais insensível: 'A lon­
~ go prazo, as promessas de compromisso 
:ii são irrelevantes ... Como outros investi-w 

~ mentos, elas alternam períodos de alta e 
8 baixa'. E assim, se você deseja 'relacio-
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nar-se', mantenha distância; se quer usu­
fruir do convivio, não assuma nem exi­
ja compromissos. Deixe todas as portas 
sempre abertas" (Bauman, 10-11). 

1. Refundar com laços sólidos 
Numa sociedade líquida de laços frágeis, 

o que significa repensar, refundar a Vida 
Consagrada? Não só, o que significa refun­
dar todo e qualquer compromisso, inclusi­
ve o do matrimônio crístão? 

Este é o grande questionamento para a 
Vida Consagrada, hoje. Aliás, falar em re­
fundação significa que há fundamento. 
Só pode ser refundado aquilo que um dia 
foi fundado. Só pode ser refundado o que 
tem fundamento. Dizer que a Vida Con­
sagrada precisa ser refunda da, significa 
que precisa renovar seus fundamentos. 
Impressionou-me muito o contato que 
tive com as reflexões de Dietrich Bonhoeffer. 
Na primeira metade do século passado, este 
pastor luterano, refletiu muito fortemen­
te sobre a dimensão religiosa da pessoa 
humana. Colocou seriamente em crise a 
existência de um "a priori" religioso. Toda 
a pregação religiosa do século XX está ba­
seada neste a priori, isto é, na convicção 
de que a dimensão religiosa é um consti­
tutivo da pessoa humana. Afirma que, 
para atingir a pessoa humana, Deus é 
apresentado como um tapa-buracos, como 
instrumento de apoio para sair-se bem na 
vida e para dar uma resposta aos enigmas 
da existência. Sim, porque na normalida­
de da vida, Deus produz sono e cansaço. 
"Eu gostaria de falar de Deus não nos li­
mites, mas no centro, não na fraqueza, 
mas na força, não na morte e na culpa, 
mas na vida e na bondade do homem. No 
limite, me parece melhor calar, e deixar 



sem solução o insolúver' (Bonhoeffer, 
1969, p. 215-216). 

Ele crê poder prever o advento de uma 
época totalmente não religiosa. Somente 
um mundo secularizado, quer dizer, to­
talmente não religioso, pode chegar a sua 
própria liberdade. Bonhoeffer viveu numa 
época imediatamente pós-Nietzsche que 
afirma que" o homem não possui um pon­
to de referência, um fundamento; o ho­
mem se encontra sem nada e sem nin­
guém. Tudo é relativo, como o próprio 
homem que se move apenas em função 
de si mesmo. Se Deus morreu, o homem 
está só, mas também está livre. Sua refe­
rência é ele mesmo e suas necessidades o 
remetem exclusivamente à razão. É o ho­
mem que deve enfrentar esta realidade 
vazia; um homem que é capaz de viver 
sem ajuda, porque já não as necessita. Um 
homem que ante o nada será encarregado 
de criar o mundo" (Colomb, 2002, p. 87). 
Liberto de todas as amarras, inclusive e, 
sobretudo de Deus e da religião, caem os 
fundamentos. Eu não tenho fundamen­
to. Eu sou meu fundamento. 

Com relação ao subjetivismo,pode-se 
dizer que hoje vivemos uma crise de "obje­
tividade". Em face do exagerado "objeti­
vismo" anterior, a cultura moderna res­
saltou, de uma forma chamativa, a im­
portância da "subjetividade". "Este desta­
que do pólo subjetivo pode ser constata­
do: na valoração da pluralidade cultural 
diante da unidade convergente supracul­
tural; na ênfase dada à variação histórica 
diante da continuidade daquilo que é per­
manente na condição humana; na exal­
tação da situação individual diante do que 
é comum e geral no humano; na preva­
lência do diferente diante da normalida-

de na maneira de realizar a existência 
humana" (Vida\, 2003, p. 72). 

Esta análise coloca em questionamen­
to os fundamentos da Vida Consagrada. 
A questão da convivência comunitária, 
por exemplo, ressente-se desta convivên­
cia de contrários. Numa mesma comuni­
dade religiosa podemos encontrar pes­
soas imbuídas destas quatro visões de 
vida cristã. Entender este fenômeno 
numa comunidade religiosa, já significa 
muito. Quando discuto determinado as­
sunto com um irmão ou irmã, de qual 
perspectiva é que o faço? Para uns, por 
exemplo, a vida comum assume uma 
importância muito grande, para outro, 
o ponto de partida é a vida fraterna. 

2. Laços sólidos: não absolutizar 
o relativo e não relativizar o 
absoluto 
Acredito que uma das tarefas mais di­

fíceis na vida cristã e, conseqüentemen-
te, na vida consagrada, é discernir entre 
o absoluto e o relativo. Se não o fizer­
mos, corremos o risco de absolutizar o 
relativo e relativizar o absoluto, subver­
tendo completamente a questão do fun­
damento. A criação de ídolos passa por 
aqui. Eles são a absolutização do relati-
vo. Muita dor, muito sofrimento e mui-
to sangue serviram de alimento para os 
ídolos, gerando muitas vitimas. Na his­
tória sofremos muito com esta absoluti­
zação do relativo. A título de exemplo, 
podemos citar as questões de gênero. 
Criou-se um protótipo de homem e de '" 
mulher que pouco ou nada tem a ver ~ 
com a natureza humana. "Alguém pode ~ 
tematizar desproporcionalmente o mas- ~ 
culino de sua personalidade. Torna-se ra- 8 
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cionalista, frio, objetivista; é luz, mas 
sem calor. Como pode também exacerba­
damente desenvolver a feminilidade a 
ponto de exasperar o irracional, o passi­
onal e o caótico; é calor, mas sem luz. 
Só na combinação de ambos aparece a 
vida em sua harmonia. Não porque se 
dissolveram as tensões que se sustenta, 
se renova e se aprofunda cada vez mais. 
Em toda caminhada de personalização 
entra o diálogo entre duas dimensões. 
Caso contrário resulta um homem afe­
minado ou uma mulher masculinizada, 
machismo ou feminismo, violência ou 
excessiva fragilidade". (Boff, 1986, p. 
67). Sofremos muito para entender que 
há diferença dos sexos, mas há também 
inclusividade e reciprocidade. A inclu­
sividade significa que todo ser é mascu­
lino e feminino ao mesmo tempo com 
dosagens diferentes. A reciprocidade sig­
nifica que um homem só é homem ple­
namente diante de uma mulher e vice­
versa. Há uma profunda unidade na di­
ferença que vai assumindo contornos 
históricos originais em cada época. Trans­
formar uma determinada manifestação 
histórica do masculino e do feminino em 
algo essencial constitui uma absoluti­
zação indevida de algo que é muito re­
lativo. Isto foi e é fonte de muita dor e 
sofrimento na história da humanidade 
e, conseqüentemente, na história da 
Igreja e da Vida Consagrada. Masculino 
e feminino vão-se construindo numa 
tensão permanente. 

'" O mesmo se pode dizer do natural e 
~ do cultural. Há dados culturais que fo­
:il ram naturalizados. É muito difícil dis-
~ 

'" cernir entre o que é natural e cultural. o 
U Aristóteles, por exemplo, justificou a 
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divisão da sociedade em classes a partir 
da natureza. Somente no livro I da Polí­
tica são utilizados 84 vezes os termos 
"natural" ou "por natureza". Assim, a 
escravidão é determinada pela natureza, 
conforme podemos observar nesta pas­
sagem: "" .aquele que é capaz de prever 
com sua inteligência, é naturalmente 
chefe e senhor, e o que pode executar 
com seu corpo essas previsões é súdito e 
escravo por natureza; por isso, o senhor 
e o escravo têm os mesmos interesses" 
(Política, 1252a). O que era um dado cul­
tural se transformou num dado natural. 
Em nome da lei natural e da natureza, 
se justificam muitas situações verdadei­
ramente desumanas e se consolidam ex­
clusões de toda espécie, sobretudo de gê­
nero, sexo e etnia. 

3. Duas convicções fundamentais 
Gastar a vida perpetuamente por uma 

causa que é relativa, não vale a pena. Na 
esquina da vida, toma-se uma outra pers­
pectiva de vida. Deve-se conservar e reno­
var o primeiro amor, desde que se trate re­
almente de amor, o que é o único absoluto 
em nossa vida cristã e religiosa. 

3.1. Interação fé-vida 
Dentre outras convicções, acredito que 

podemos assinalar duas realidades fun­
damentais, basilares. A primeira delas é 
que nosso Deus faz parte de nossa histó­
ria, caminha com seu povo. Mais ainda, 
encarnou-se em Jesus Cristo. A encar­
nação de Jesus Cristo é a afirmação de 
que Deus se fez história, se fez humano, 
se fez caminhada concreta com o povo. 
Para o cristão, Deus é transcendente e 
imanente ao mesmo tempo. Ele se fez 



humano para nos torna;: divinos. Este 
Deus, no mais íntimo de si mesmo, não 
é solidão, mas família. Somos imagem e 
semelhança de Deus quando vivemos, não 
a solidão, mas a solidariedade. Solitári­
os, nunca. Solidários, sempre. 

A fé num Deus distante da realidade 
humana introduz uma profunda deforma­
ção no entendimento da vida cristã. É o 
divórcio entre fé e vida. "Esta divisão en­
tre a fé professada e a vida cotidiana de 
muitos é um dos mais graves erros do nos­
so tempo. Os profetas, no Antigo Testa­
mento, já o condenavam como um escân­
dalo (cf. Is 58,1-12) e Jesus Cristo, no Novo 
Testamento, o ameaça com pesadas penas 
(cf. Mt 23,3-13; Mc 7,lO-13)".(Gaudium et 
Spes, n. 43). 

A imagem de Deus é fundamental para 
qualificar nossa vida cristã. Um Deus 
"descomprometido" com a história huma­
na traz um descompromisso profundo do 
crente com a realidade e com os irmãos. 
Ao mesmo tempo, um Deus "heterôno­
mo" que suplanta e abafa a liberdade com 
a qual ele mesmo dotou a criatura racio­
nal, cria uma falsificação da vida cristã. 
Unicamente a imagem de Deus que apóia 
e plenifica a liberdade do ser humano pode 
ser garantia de uma vida cristã autêntica 
e libertadora. Também não ajuda a vida 
cristã a imagem de um Deus que se apre­
senta como um "fardo" para a consciên­
cia moral. Viver e anunciar o Deus apre­
sentado por Jesus Cristo leva a pessoa a 
amar como Deus Pai/Mãe a ama, libertar 
como Cristo libertou e viver em liberdade 
sob a "lei do Espírito que dá a vida em 
Cristo Jesus" (Rm 8,2). "Em nossas co­
munidades existe uma imagem de Deus 
que precisa ser purificada de incrustações 

antimisericordiosas, uma concepção da lei 
que oprime e torna inautênticos os rela­
cionamentos, uma idéia de fraternidade 
que deve ser evangelizada, um ideal de 
perfeição estritamente individual, que de­
sejaria cancelar o pecado (e o pecador) 
mas que, ao contrário, ele é que deve ser 
cancelado e substituído o quanto antes" 
(Cencini, 203-204). 

3.2. Comprometer-se para sempre 
A outra convicção é que, inspirados 

em Nosso Senhor Jesus Cristo que derra­
mou até sua última gota de sangue pela 
humanidade para defender o seu proje-
to de solidariedade e de amor a todos e a 
cada um de nós, também nós somos ca­
pazes de gastar a nossa vida até o fim na 
defesa da dignidade da pessoa humana, 
sobretudo dos mais excluídos, para que 
todos tenham vida e a tenham em abun­
dância. Isto não é relativo. Isto é abso­
luto. Nós cremos na vida eterna porque 
cremos que é possível amar as pessoas 
concretas no tempo e na eternidade. 
Quem ama, compromete-se com a pes-
soa amada para sempre. O cristão relati­
viza o que deve ser relativo, mas abso­
lutiza o seu compromisso com o Projeto 
de Vida de Jesus Cristo, escrito no seu 
Evangelho. Esta é a linguagem do amor. 
A ressurreição de Jesus é o selo de que 
uma vida como a que Jesus viveu não 
morre nunca. Viver como Ele viveu é 
sinal de ressurreição. E a vida de Jesus 
foi fundamentalmente doação, compro­
misso. Isto não é relativo para o cristão. '" 
Amar é comprometer -se com o outro ou .~ 
a outra pÇlra sempre como Jesus se com- ~ 
prometeu. Aqui está o sentido da pro- !< o 
fissão perpétua e do matrimônio cristão. U 
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Só tem capacidade de assumi-los quem 
entende e vive o Evangelho na radicali­
dade do seguimento de Jesus Cristo. Há 
exigências evangélicas que só podem ser 
entendidas por quem está apaixonado por 
Jesus Cristo. Como colocar as exigências 
do matrimônio cristão para pessoas que 
não sabem quem é Jesus Cristo e não o 
têm como companheiro de caminhada? 
Exigência sem Cristo é como cruz sem 
Ele. Há pessoas que fizeram e fazem gran­
des renúncias porque se deixaram envol­
ver pela pessoa de Jesus e não apenas 
pelas suas exigências. Grandes renúnci­
as exigem grande opção. Isto é fonte de 
alegria, de generosidade, de sentido de 
vida, de altruísmo. Sem isto, a vida é 
tristeza, amargura e um sem-sentido ab­
soluto. Uma grande opção de vida é ca­
paz de encantar uma pessoa, uma comu­
nidade e uma instituição. 

Milhões de pessoas assistiram ao filme 
A Paixão de Cristo de Mel Gibson. Muitas 
lágrimas foram derramadas. Certamente 
fez um grande bem para muita gente. No 
entanto, é impossível separar Vida, Pai­
xão, Morte e Ressurreição de Jesus. Sua 
paixão e morte foram conseqüência de sua 
vida. Cristo morreu na cruz, não porque 
o Pai o quis. Ele morreu na cruz pelas 
opções de vida que fez, ou melhor, por 
causa de sua grande opção de vida. Numa 
sociedade em que muitas vidas são abor­
tadas, machucadas, massacradas, oprimi­
das, escravizadas, Jesus colocou-se fron­
talmente a favor das vítimas e dos que 

« sofrem. Esta foi sua grande opção. Este 
. ~ foi ,eu grande SIM. Jesus não era do con­
~ tra, mas era a favor. Justamente porque 
~ era a favor da vida, era contra tudo o o 
u que gerava morte e sofrimento. A pai-
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xão e morte de Jesus precisam ser lidas a 
partir de sua vida. A Ressurreição de JeJ 

sus, igualmente, deve ser vista a partir 
de sua vida. Certamente que o Pai res­
suscitou a Jesus porque vida como Ele 
viveu não pode morrer. A ressurreição 
de Jesus, digamos, é a canonização de 
sua vida. Este é o grande significado da 
configuração a Cristo. 

Para os seus seguidores, a leitura do 
Evangelho de Jesus é fundamental, não é 
secundária. Se a morte de Jesus é conse­
qüência de sua vida, se a ressurreição de 
Jesus é a resposta ao compromisso de Je­
sus com o Reino de Deus, a lectio divina 
do Evangelho de Jesus ensina aos seus se­
guidores os caminhos a ser seguidos. Confi­
gurar -se a Cristo significa prosseguir sua 
causa, abraçar sua cruz e viver como res­
suscitado, gerando vida numa cultura de 
morte. O objetivo da lectio divina é escu­
tar a Deus, rezando a sua Palavra, para ver 
a si mesmos como Ele nos vê e querer a si 
mesmos como Ele nos quer. Procura-se dei­
xar que Deus nos diga quem somos nós 
para Ele e que quer Ele de nós. 

Aqui está o fundamento da vida consa­
grada. O seguimento de Jesus é a base e o 
fundamento da profissão perpétua. Ela é 
uma entrega ao Pai, no Filho, pelo Espírito 
Santo, para gerar vida para quem não tem 
vida ou a tem muito desqualificada. 

4. Desafios à Vida Consagrada 
A partir destes fundamentos, surgem 

algumas conseqüências para a vida consa­
grada, hoje . 

4.1. Deus Trindade, o fundamento. 
A VC tem no seguimento de Jesus Cris­

to seu grande pólo motivador, sua grande 



mística. No entanto, "esse especial segui­
mento de Cristo, em cuja origem está sem­
pre a iniciativa do Pai, reveste uma cono­
tação essencialmente cristológica e pneu­
mato lógica, exprimindo de forma muito 
viva o caráter trinitário da vida cristã, da 
qual antecipa de algum modo a realização 
escatológica, para onde tende a Igreja in­
teira" (VC 14). A Trindade Santa é, para a 
Vida Consagrada, não apenas um paradig­
ma de comportamento, mas também e, so­
bretudo o fundamento do agir moral. Ela 
nos lembra que Deus em seu mais profun­
do não é solidão, mas comunhão, família. 
"Façamos o homem à nossa imagem e se­
melhança" (Gn 1,26). 

O mistério da Santíssima Trindade é 
vivido na igualdade, na diferença e na 
unidade. As três pessoas divinas são 
iguais em tudo. Infelizmente há ícones 
da Trindade que apresentam as pessoas 
numa dimensão de desigualdade. O céle­
bre ícone pintado por André Rublev, por 
exemplo, abandona o símbolo da pom­
ba, para nos apresentar o Espírito Santo 
numa figura de pessoa, igual à primeira 
e à segunda. Neste ícone, as três pessoas 
sentadas em torno da mesa têm o mes­
mo tamanho, a mesma juventude. Os três 
têm a mesma auréola em torno da cabe­
ça: sinal de santidade igual. Os três se­
guram na mão o mesmo báculo de pere­
grino que, no simbolismo do ícone, se 
torna o cetro real e representa o poder 
divino que é igual para os três. 

Se as pessoas divinas são iguais em 
tudo, no entanto, são diferentes num 
único aspecto: no seu relacionamento 
entre si. Cada uma tem uma relação in­
confundível, introcável. "A primeira pes­
soa em relação à segunda é "Pai", quer 

dizer, é origem, é fonte. A segunda pes­
soa em relação à primeira é "Filho": é ori­
ginada, gerada. A terceira pessoa procede 
do Pai e do Filho. Estas relações não po­
dem ser invertidas" (Tepe, 1987, p.23). A 
comunidade religiosa é o lugar da igual­
dade, da diferença e da unidade. O serviço 
da autoridade também deve ser assumido 
e vivido nesta perspectiva. 

Ao lado da igualdade e da diferença, as 
pessoas divinas são unidas em comunhão. 
Tudo vem do Pai e volta para o Pai. Dele 
saiu o Filho e o Espírito Santo (através do 
Filho). O Espírito tem a missão de reunir 
tudo em Cristo para a entrega definitiva 
ao Pai, no movimento de volta. 

É à luz deste grande Mistério que tira­
mos a mística para a vivência de nossa vida 
comum e fraterna e para a missão. "A Igre­
ja é essencialmente um místério de comu­
nhão, 'um povo reunido pela unidade do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo'. A vida 
fraterna intenta refletir a profundidade e 
a riqueza desse mistério, apresentando-se 
como um espaço humano habitado pela 
Trindade, que difunde assim na história os 
dons de comunhão próprios das três Pesso­
as divinas" (VC, n. 41). 

Nossa missão também deve privilegi­
ar estes três aspectos do mistério trini­
tário: igualdade, diferença e comunhão. 
Assumimos como um espinho na carne 
o fato de a maioria da nossa Igreja e, 
conseqüentemente, a maioria de nossas 
congregações não termos assumido a in­
culturação como um valor na missão. 
Ela está mais no nível da proclamação '" 
do que no da realização. O fato de nos .~ 
identificarmos com uma determinada il w 

cultura brota de uma concepção de edu - :;: 
o 

cação e evangelização que esteve e está v 
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mais a serviço da aculturação do que da 
inculturação. Hoje esta tarefa é muito 
mais difícil porque o processo de globa­
lização mais unitariza do que diversifi­
ca, mais estandartiza do que pluraliza. É 
menos difícil para a Vida Consagrada fa­
zer a opção preferencial e evangélica 
pelos pobres do que pelos diferentes. A 
ausência de religiosos de etnia negra e 
indígena está a revelar este fato. 

É claro que este fato tem suas raízes 
históricas e suas coordenadas teológicas. 
A velha evangelização foi (é) feita sob 
quatro coordenadas. A primeira é que o 
Reino de Deus se identifíca com a Igreja 
(fora da Igreja não há salvação). A se­
gunda, que a Igreja é o mundo. A ter­
ceira, que o mundo é o mundo conheci­
do europeu. A quarta, finalmente, é que 
o diferente disso é diabólico. Ao diabó­
lico só há duas saídas: ou assumir a cul­
tura dominante hegemônica, ou ser des­
truído. Tudo isto vem mesclado por pers­
pectivas sociais, políticas e econômicas. 
Uma evangelização eficaz, sobretudo 
para uma congregação que trabalha com 
migrantes, é trabalhar numa perspecti­
va ecumênica e inter-religiosa. 

4.2. Juntos para servir 
Reunimo-nos em comunidades para nos 

amar e para servir o Povo de Deus dentro 
de nosso carisma especifico. Um dos maio­
res desafios para a vida e missão de nossa 
comunidade provincial e local é o de en­
tender as novas gerações e suas preocupa-

« ções. A de hoje certamente é diferente da 
~ de hoje. Muito diferente. Ser diferente não 
~ significa ser melhor ou pior. Assim, os jo­
~ vens não vêm para a Vida Religiosa não o 
U porque são menos bons que os das gera-
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ções anteriores. Precisamos de novos parâ­
metros, sobretudo teológicos, que possam 
permitir uma maior aproximação ao pen­
sar das novas gerações da assim chamada 
pós-modernidade. Mardones (1990, p. 189-
204), citado por João Baptista Libânio, 
apresenta seis parâmetros básicos para esta 
aproximação: 

a. Um cristianismo da palavra 
pequena. 

As novas gerações preferem os sentidos 
à racionalidade. A tradição da fé cristã tem 
muita riqueza no campo dos sentidos atra­
vés dos quais pode-se vivenciar uma fé. 
Evidentemente não se pode prescindir to­
talmente da verdade, do conhecimento te­
órico. Pode-se, no entanto, enfatizar mais 
a simbólica e a estética e a partir delas ir 
comunicando o essencial da nossa fé. 

b. Encontrar Deus em todas 
as coisas. 

Diz-se que estamos vivendo um momen­
to de crise dos grandes projetos. O cotidia­
no é assumido radicalmente uma vez que 
o futuro não vem. A partir da encarnação 
de Jesus o cotidiano toma um valor imen­
so, mas também nele se manifesta a trans­
cendência de Deus que não se fecha no 
cotidiano e na palavra pequena. 

c. A dimensão da gratuidade. 
A racionalidade moderna infeccionou 

profundamente a gratuidade. A lei da 
eficácia, o princípio do empenho substi­
tuiram o dom, a dimensão lúdica da vida. 
As novas gerações investem-se contra tal 
primazia da razão instrumental e ressus­
citam um certo tipo de gratuidade. En­
tretanto, em muitos casos, esta gratui-



dade tem sido simples forma hedonista 
e hiperindividualista de buscar o prazer 
próprio. A verdadeira gratuidade não é 
exaltação do supérfluo e nem exaltação 
de si mesmo. 

d. A luta contra os ídolos 
É muito comum identificar ídolos, pro­

testar contra eles, mas descomprometer-se 
com as conseqüências destas realidades ido­
latradas. O importante, no entanto, é com­
prometer -se com as suas vitimas, solidari­
zando-se com elas. 

e. O sentido e o niilismo 
É muito comum, hoje, o descompro­

misso com um sentido global e com uma 
instituição por não achar sentido nem 
em si e nem nelas. O importante, no en­
tanto, é apresentar pessoas vivas que con­
seguiram e conseguem sustentar suas 
vidas e suas lutas. 

f. Nova orientação para o surto 
religioso 

Há uma sede de transcendência muito 
grande nas novas gerações que se manifes­
ta desde a integração a grupos e comuni­
dades emocionais, até ao consumo de dro­
gas alucinógenas para "viajar para regiões 
espirituais" além da experiência diária. 
Cabe-nos apresentar que os desejos e sen­
timentos pessoais, devem levar necessaria­
mente ao comunitário e à práxis. 

g. Uma teologia da esperança para 
os jovens-sem-esperança. 

A maioria das pessoas das novas gera­
ções, porém, não pode nem pensar em ser 
jovens. Estão longe da realidade proposta 
nos cinco primeiros parâmetros. Dentro dos 

fracassos, das lutas, cujo êxito não se vê, o 
Evangelho tem uma palavra de vida, de 
vitória, ao anunciar o mistério da ressur­
reição de Jesus. Qualquer luta, qualquer 
sacrifício, qualquer esforço, qualquer ges­
to de justiça e bondade, de solidariedade e 
companheirísmo, não termina simplesmen­
te no resultado percebido ou não percebi­
do, mas vai para além, insere-se na vida 
definitiva. E esse caráter definitivo não é 
arrancado por ninguém, porque ele é o dom 
máximo de Deus. 

4.3. Tonalidades da fonnação 
Dentro deste novo contexto, também a 

formação, tanto inicial quanto permanen­
te, adquire tonalidades novas, dentre as 
quais apresentamos as que consideramos 
mais importantes. 

Gratuidade. Para a vida consagrada rege 
o princípio paulino do "tudo é graça". Cer­
cados que somos, sobretudo em nossas 
obras, por pessoas que pouco ou nada opta­
ram pela gratuidade, temos que manter viva 
a chama de que somos gratuitos, mas não 
supérfluos. 

Limite. A concepção de vida consagrada 
como caminho da perfeição, não ajuda a 
compreendê-la e a vivê-la. Na experiência 
do limite brota o sentimento de arrepen­
dimento, de perdão e de reconciliação. 

Dialética entre "Absolutização" e a 
"relativização ': Só Deus é definitivo. 
Todas as outras realidades são relativas a 
este absoluto. Isto exige o dom do dis­
cernimento para ponderar, apreciar o 
valor relativo das coisas, das estruturas ~ 
e dos relacionamentos. ~ 

.~ 

Gradualidade. O caráter histórico atin - "' 
~ 

ge as dimensões biográficas do sujeito e de ~ 
o 

cada comunidade local e provincial. Exigir u 
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a mesma medida de todos e em todas as 
situações pode causar rupturas, desconfor­
tos e desajustes desumanizantes. 

Este contexto que analisamos também 
exige de nós uma retomada vigorosa do 
estudo. Se o nível de expectativa de vida 
do povo brasileiro é grande, maior ainda 
o é o da vida consagrada. É muito comum 
encontrarmos consagrados e consagradas 
com mais de oitenta anos. Um religioso 
ou religiosa com sessenta anos, normal­
mente vai viver mais trinta anos. Há ir­
mãos e irmãs com esta idade que já para­
ram no tempo e no espaço, literalmente. 
A perspectiva do estudo, hoje, no entan­
to, é muito diferente. Primeiro, porque 
assume o caráter de formação continua­
da. Não se trata de encher a cabeça de 
idéias e teorias para gastar na prática. Em 
estudo não há um agora e um depois. Há 
sempre um agora. Há momentos mais in­
tensos de síntese, mas a vida é um estudo 
continuado. Depois, tudo na vida tem 
uma dimensão inter e transdiscipUnar. Não 
basta mais se especializar numa área. É 
preciso aprender a transitar pelos vários 
saberes e pelas várias práticas. Todos, hoje, 
quem mais quem menos, temos que en­
tender de biotecnologia e informática. É 
impossível fazer um curso de ciência da 
educação sem estudo da biologia e da 
química. Se assim não o for, não se vai 
entender as teorias de Maturana, Boaven­
tura de Souza Santos, Edgar Morin, Tho­
mas Kuhn, para não falar de outros. 

"- 4.4. Frentes missionárias 
~ novas ou novas frentes 
:;l missionárias 
~ 

~ Ligada à formação e ao estudo, temos o 
o 
u redimensionamento das obras. A primeira 
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e maior obra de uma Provincia é a cons­
trução de irmãos e irmãs. O maior tesouro 
de uma Província são os irmãos e as irmãs. 
O primeiro e a primeira responsável por esta 
construção e investimento, porém, é o pró­
prio religioso ou religiosa. Há certas obras 
que os desgastam muito, que se justifica­
vam anos atrás e que agora podem e de­
vem ser redimensionadas. Isto só pode ser 
fruto de um discernimento conduzido pe­
los sinais dos tempos e pelo Espírito Santo 
de Deus. Há um apelo muito grande das 
irmãs para a abertura de novas frentes mis­
sionárias. O pedido é coerente. Não se trata 
tanto de frentes missionárias novas. Você 
pode abrir uma frente missionária, hoje, 
que já nasce velha. 

Este redimensionamento passa por 
três grandes portas. A primeira é a da 
experiência de Deus. Redimensionar é 
tornar novo. Há uma antiga versão do 
salmo 42 que dizia: "Irei ao altar de Deus, 
do Deus que renova a minha juventu­
de". A experiência de Deus na oração não 
é somente uma ocasião que o consagra­
do tem para fazer conhecer a Deus suas 
inquietudes e necessidades pessoais, mas 
é sobretudo a oportunidade que conce­
de a Deus para que lhe fale e lhe faça 
conhecer a sua vontade. A experiência 
de Deus é sempre uma janela aberta por 
onde entra um ar novo e refrescante e, 
ao mesmo tempo, é uma porta aberta por 
onde entram novas pessoas e novos de­
safios. A segunda, é a convivência, so­
bretudo com os destinatários do nosso 
carisma. Um religioso e uma religiosa 
que já perdeu o contato físico e espiri­
tual com as novas gerações, sobretudo 
com os mais pobres e excluídos, vai re­
novar o que e para quem? Tudo o que 



somos e temos é para os. pobres. Eles en­
dereçam o nosso redimensionamento. 
Não estudamos para ajudar quem não 
precisa de ajuda, mas justamente o con­
trário. Os pobres endereçam nossa for­
mação e nosso estudo, porque é para eles 
que estudamos e nos formamos. Final­
mente, um bom redimensionamento só 
pode ser feito com pessoas que estudam 
e se comprometem com a sua formação 
continuada e da Província e Congrega­
ção. A falta do sentido de pertença a uma 
comunidade, a pretensão de ir sozinhos 
para Deus, não permitem encontrar Deus, 
nem ouvír a sua Palavra. 

Um bom critério para o redimensiona­
mento é saber atuar em rede. Nenhuma 
congregação se basta a si mesma. Hoje se 
fala muito de parcerias. É preciso, no en­
tanto, fazer uma distinção entre parceri­
as e alianças. Podemos fazer parceria com 
qualquer pessoa e com qualquer institui­
ção. As parcerias são feitas para trabalhos 
específicos. Fazemos aliança com quem 
comunga de nossos ideais e se compro­
mete com o Evangelho da Vida. A pri­
meira grande aliança é com nossa própria 
Congregação. Há trabalhos que devem ser 
feitos na perspectiva mais global da Con­
gregação. Não só, mas há trabalhos que 
devem ser feitos interprovincialmente. 
Não se pode multiplicar obras e ações sem 
uma coordenação maior para maior visi­
bilidade e incidência. 

Houve épocas em que nosso trabalho 
era realizado na perspectiva da suplência. 
Por exemplo, não havia escolas numa de­
terminada região e nós abríamos uma, 
para suprir esta carência. Do mesmo modo, 
para a formação das irmãs e irmãos não 
havia escola e fundávamos uma nossa. 

Hoje, esta necessidade propriamente não 
existe mais. Estatisticamente, em termos 
de Brasil, 87% das escolas de todos os ní­
veis são mantidas pelo poder público, 10% 
estão nas mãos da iniciativa particular e 
apenas 3% são confessionais. Se fechas­
sem todas as escolas católicas, hoje, no 
Brasil, esta fatia de menos de 3% seria 
absorvida imediatamente quer pelo poder 
público quer pela iniciativa privada. Nos­
sa presença em qualquer lugar e estrutu­
ra da sociedade civil, também na perspec­
tiva dos migrantes, é para sermos um pon­
to de referência (alguns chamam de ex­
celência) na defesa da cultura da vida 
contra a cultura da morte. A presença dos 
leigos junto conosco em nossas obras tem 
este ponto de referência fundamental. Ou 
somos significativos, ou somos insignifi­
cantes. Justamente porque as nossas obras 
carregam esta significância, é que se tor­
na muito difícil discernir sobre o redi­
mensionamento. Uma obra profética atrai 
muita adversidade clara e oculta. Se não 
estamos imbuídos do Evangelho do Se­
nhor, ou desanimamos ou somos co opta­
dos pelo sistema dominante. 

4.5. Da lamúria da decadência 
ao cultivo da esperança ativa 

Amedeo Cencini alerta para um dos 
grandes males da vida religiosa que é o 
roubo da esperança. Temos que evitar 
"tudo o que nos impede de entender o 
momento presente, estar abertos ao sen­
tido da história que a vida consagrada 
está vivendo, projetada entre um passa- " 
do que não existe mais - e que, portan- ~ 
to, não pode serlamentado nem desen- ~ 
terrado - e um futuro que precisa ainda ~ 
ser bem decifrado - e, por isso, deve ser 8 
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perscrutado com extrema atenção e sem­
pre, mantendo viva a esperança" (Cenci­
ni, 2003, p. 264). Ele alerta contra um 
certo espírito anti-histórico que se "atu­
almente também há entre nós os que cri­
ticam e atacam, estão desanimados e se­
meiam desanimo, choram o passado e 
não esperam futuro, vivem num presente 
que não amam e no qual não conseguem 
enxergar o Espírito de Deus que está atu­
ando" (Cencini, 2003, p. 264). O outro 
lado da moeda seria querer viver um fu­
turo que não existe e que é impossível 
querer adivinhar. 

Diante de uma sociedade de laços fra­
cos vemos a opção evangélica da vida 
consagrada como uma alternativa de vida 
profunda, humanizadora, feliz e simples. 
O evangelho de Jesus - sua práxis e sua 
mensagem - oferece um estilo de vida 
alternativo ao estilo vigente, em sua 
época e na nossa. Assinalo alguns traços 
que mereceriam ser assumidos de modo 
especial num estilo de vida alternativo, 
para que este seja de fato radicalmente 
evangélico, socialmente significativo e 
escatologicamente subversivo da ordem 
desumana vigente. 

a. O estilo de vida alternativo deve ca­
racterizar-se pelos traços de: profundi­
dade sem fingimento, unidade sem rigi­
dez, autenticidade sem exageração. É 
preciso cultivar um estilo de ser no qual 
se articule o desejo com a eficácia, o sen­
timento com a inteligência, a inspira­
ção com a vontade. Este será o estilo de 

« vida altei:nativo a tanta forma sem con­
~ teúdo, a tanta aparência sem realidade, 
~ a tanto ruído sem mistério. w 

~ b. A alternativa evangélica favorece 
I 8 um estilo de vida no qual as coisas não 
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sejam possessões, mas mensageiras do 
amor universal; no qual o uso dos bens 
não seja consumo, e sim plenitude de 
significado; no qual o ter não suponha 
privar os outros, mas partilha com to­
dos. O estilo de vida evangélico exige 
hoje alguns traços alternativos a uma 
cultura que distorceu o sentido do ter. 
A austeridade alegre, o autodomínio 
humilde, a necessidade sentida sem fin­
gimento: são traços de um estilo de vida 
que brota da primeira bem-aventurança 
evangélica: "Bem-aventurados os pobres 
no coração" (Mt 5,3). 

c. O cristianismo introduziu na cultura 
ocidental a dialética do ora et labora, tão 
bem vivido por diversas ordens religiosas. 
Daqui brota um estilo de vida no qual a 
laboriosidade é conatural à existência hu­
mana, no qual o trabalho tem o significa­
do da obra bem feita e no qual o ócio (a 
contemplação) é o contraponto necessário 
para atuar equilibrado. Hoje é preciso criar 
uma cultura alternativa do trabalho, des­
tacando nele não só a significação profis­
sional, mas, sobretudo as dimensões de ser­
viço à comunidade. 

4.6. O desafio ético 
Há questões sempre novas a serem en­

frentadas. Há poucos anos atrás pouco se 
falava de algumas questões que perpassam 
nossa vida hoje, como por exemplo, a bio­
tecnologia e a nanotecnologia. É-nos im­
possível acompanhar todos e cada um des­
tes campos da ciência e da tecnologia. No 
entanto, a Palavra de Deus precisa ilumi­
ná-los também. Ela somente terá condi­
ções de ser Palavra se souber iluminar a 
todos estes campos. 

Numa viagem à Índia, Einstein encon-



trou-se com um sábio hindu que de cho­
fre lhe perguntou: "Até que ponto suas 
teorias ajudaram a diminuir o sofrimen­
to humano?". Esta continua sendo a 
grande pergunta: até que ponto a ciên­
cia e a tecnologia têm ajudado a huma­
nidade a ser melhor, mais holística, mais 
ecológica e mais humana. O mundo está 
nas mãos humanas. Prometeu desacor­
rentou-se, mas pode ter caído nas mãos 
de Narciso. O narcisista é aquele que cen­
trou tudo e todos em si mesmo. Olha a 
tudo e a todos como se fosse o seu espe­
lho, uma projeção e imagem sua. Isto 
pode acontecer de duas maneiras. A pri­
meira é quando se faz ciência e tecnolo­
gia unicamente como vontade de poder, 
de domínio e de fascínio. A outra é 
quando se usa a ciência e a tecnologia 
para proveito próprio e não para o cres­
cimento integral, integrado e integra­
dor de toda a humanidade. 

O consagrado não tem medo do pro­
gresso atual que lhe é fascinante e, ao 
mesmo tempo, terrível. Sua fé não o dei­
xa fechar-se num fundamentalismo obs­
curantista, mas também não o joga a uma 
aventura sem projeto e sem sentido. Sua 
palavra é ética, mas não moralista. Ela 
não é moralista, porque não condena. 
Ela é ética porque ilumina denunciando 
e anunciando. 

Conclusão 
No seguimento de Jesus Cristo, somos 

sempre interpeladas pelos sinais dos tem­
pos e pela sua Palavra. Vivemos um tem­
po de contemporaneidade incontemporâ­
nea, isto é, vivemos no mesmo tempo cro­
nológico, mas nem todos vivemos no 
mesmo tempo histórico e kairótico. Se 

tudo é graça, também a aceleração do tem­
po histórico é graça. Os sinais dos tempos 
estão aí acelerados. A agricultura preci­
sou de nove milênios para dar vez à in­
dústria. À indústria bastaram apenas dois 
séculos pra parir a nova sociedade em 
que estamos agora metidos até o pesco­
ço. Não estamos apenas vivendo uma 
época de mudança, mas uma verdadeira 
mudança de época. Talvez estejamos nos 
albores de uma revolução verde, graças 
à biotecnologia que possa levar alimen­
to a todos os povos da terra. 

Todas estas mudanças profundas tra­
zem desafios enormes para a vida das or­
ganizações e instituições. Se olharmos do 
ponto de vista da migração, para alguns 
ela significa valor. É cada vez mais raro 
alguém nascer e morrer no mesmo lugar. 
Ao longo da vida, um americano muda 
de casa em média vinte vezes; um euro­
peu, dez. Evidentemente que não é desta 
mobilidade que estamos falando. Estamos 
falando da mobilidade dos excluídos. A 
globalização está gerando uma concen­
tração de poder econômico e político sem 
precedentes. A contraface desta moeda é 
a exclusão. Ao mundo de hoje sobram 
quatro saídas. Primeira, continuar refor­
çando o fosso da concentração, largando 
os excluidos à própria sorte numa grande 
apartação mundial onde cada nação e cada 
pessoa sabe qual é o seu lugar. Segunda, 
estabelecer uma rivalidade grande entre 
os blocos econômicos gerando mais con­
centração ainda, vencendo quem é mais 
forte. Terceira, os excluídos romperem « 
com os muros tecnológicos, econômicos ~ 
e até físicos, forçando uma grande emi- ~ 
gração para os países ricos do norte ge- ~ 

o 
rando terrorismo, miscigenação, racis- U 
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mo, fundamentalismos, perseguição, 
morte. Quarta, a geração de uma cultura 
da solidariedade. 

Se a globalização é usada para a gera­
ção de uma cultura narcisista, isto é, com 
pessoas, grupos, nações e culturas preo­
cupadas apenas consigo mesmas, ela 
pode gerar também uma nova cultura 
ligando pessoas, instituições e, sobretu­
do, ONGs de todos os quadrantes da ter­
ra para a geração de uma convivência 
mais pacífica e solidária. Nunca as pos­
sibilidades da humanização do mundo 

foram tão grandes e, ao mesmo tempo, 
nunca se concentrou tanto poder nas 
mãos de tão pouca gente. 

A vida religiosa, neste sentido, é con­
tracultura!, profundamente profética, 
apoiando, educando e evangelizando pes­
soas para participarem da grande epopéia 
da construção de uma civilização da paz 
porque fundada na justiça. 

Endereço do autor: 
Rua Eduardo Chartier, 360 - Higienópolis 
90520-100 PORTO ALEGRE - RS 
E-mail: sandrini@dombosco.net 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

o DEBATE EM 

COMUNIDADE 

1- Como você e sua comunidade entendem a construção de uma Vida 
Consagrada sólida, numa sociedade de laços frágeisl Concretamente o 
que isso significa para vocês? 

2-' Quais os aspectos da prática de Jesus com os excluidos que precisam 
ser mais revitalizados hoje na sua comunidadel 

3- A SUa comunidade está consciente dos grandes desafios que as mu­
danças radicais de hoje estão colocando para a formação na Vida con­
sagradal como pensa responder a elesl 

"/\credito que um;; elas tarefas rnéllS 

difíceis na vida cristã <2, conseqüentemente, 

na vida consagrada, é discernir entre 

o absoluto f~ o relativo." 



"Cavalaria Ligeira" de ontem, 
equipe itinerante de hoje. 

ARIZETE MIRANDA DINELLY CSA I VANILDO PEREIRA SJ E FERNANDO LÓPEZ SJ 

Nossa pequena história se passa na Ama­
zônia Brasileira. Começa com o nascimen­
to do Distrito dos Jesuítas da Amazônia 
(DIA) - em maio de 1995, quando se criou 
a partir da provincia dos Jesuítas da Bahia 
e se nomeou o Pe. Claudio Perani, SJ como 
primeiro superior. A superfície total de DIA 
é de aproximadamente 3.100.000 Km' (6 
vezes a superfície de Espanha!). Integra os 
Estados mais ao norte do Brasil: Roraima, 
Amazonas, Acre, Pará e Amapá. Uma imensa 
região no coração da Amazônia com uns 8 
milhões e meio de habitantes pertencen­
tes a uma diversidade muito grande de 
povos indígenas (mais de 100), imigrantes 
de diferentes Estados e "caboclos" fruto da 
mestiçagem e que representam a popula­
ção majoritária da região. 

Diante desta realidade desafiante, nas­
ceu o "Projeto de Itinerância" no primeiro 
encontro de DIA (junhoj1996). O funda­
mento da experiência está na própria pes­
soa de Jesus, em seu modo itinerante (de 
aldeia em aldeia) de viver e anunciar a 
Boa Notícia do Reino e sua Justiça. Tam­
bém nos inspirou a vida dos primeiros Je­
suítas, o modo como percorriam' o mundo 
como "cavalaria ligeira", a servíço da Igre­
ja e da Vida Abundante proposta pelo 
Evangelho. Em particular, para nós foi 
muíto importante conhecer a grande mo­
bilidade que tinham os primeiros Compa­
nheiros que chegaram a esta região ama-

zônica no século XVII (antiga provincia 
do "Grão Pará"). Incansavelmente percor­
riam, em pequenas embarcações a vela e a 
remo, as aldeias e povoados indígenas es­
tendídos ao longo da imensa rede fluvial do 
rio Amazonas e seus afluentes; subiam e 
desciam o Amazonas, desde o Atlântico até 
o Peru. Se hoje, com todos os meios que se 
têm é dífícil chegar a muítas regiões e al­
deias (necessitam-se bons guías e se demora 
várias semanas de viagem), como não seria 
naquela época! Em nossas viagens, quando 
rezamos e recordamos aqueles primeiros 
missionários, sentimos uma profunda ad­
miração e a eles nos encomendamos. 

Ajudou muito a concretizar o Projeto 
de Itinerância conhecer as demandas de 
formação que vários bispos e instituíções 
apresentaram. Dai surgiu a pergunta, por 
que não colocar-nos aservíço das comuni­
dades, organizações e instituições, com 
uma estrutura bem leve e móvil? E a in­
tuíção fundamental se concretizou: "Apoiar 
as iniciativas dos outros!". 

Nos primeiros momentos, o impulso, a 
coragem e a liberdade de espírito do Pe. 
Cláudio foram fundamentais. Tendo ape­
nas uns 20 Jesuítas para todo o DIA, libe­
rou três para a Equípe Itinerante e nos dís-

o( 

se: "Dediquem-se a andar pela Amazônia. g 
Visitem as comunidades, as igrejas locais, ~ 
as organizações. Observem tudo cuidado- ~ 
samente e escutem atentamente o que o 8 
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povo diz: suas demandas e esperanças, seus 
problemas e soluções, suas utopias e so­
nhos. Participem da vida cotidiana do povo. 
Observem e registrem tudo. Anotem o que 
o povo diz, suas próprias palavras. Não se 
preocupem com os resultados. O Espírito 
irá mostrando o caminho ': E abrindo o 
mapa da Amazônia correspondente ao DIA, 
com um grande sorriso concluiu: "Come­
cem por onde puderem!" 

A primeira Equipe Itinerante foi cons­
tituída pelo Pe. Albano Ternus SJ e o Pe. 
Paulo Sérgio Vai\\ant SJ (janeiro/1998). 
Iniciaram o trabalho nas áreas de invasão 
das periferias de Manaus (capital do Estado 
de Amazonas) e com as pequenas comuni­
dades ribeirinhas assentadas às margens dos 
rios. Logo se somaram o Pe. Fernando Ló­
pez SJ e a Irmã Arizete Miranda Dine\\y 
CSA, para trabalhar junto às comunidades 
indígenas e em articulação com o Conse­
lho Indigenista Missionário (CIMI). 

Durante os dois primeiros anos do pro­
jeto (1998-1999), cada um dos membros 
vivia em sua comunidade e se uniam para 
o trabalho em Equipe. Depois, no final de 
1999 e início de 2000, chegaram novas 
forças: o Pe. Paco Almenar SJ, o leigo Ta­
deu Morais, a Irmã Odila Gaviraghi FSCJ e 
a leiga Claudia Pereira, enviada pelo Proje­
to Missionário do Regional Sul 3 da Confe­
rência dos Bispos do Brasi\. 

Juntos discernimos e decidimos criar a 
Comunidade Itinerante como um espaço 
para compartir nossa fé, vida e missão iti­
nerante. Juntos saimos para buscar um 10-

« cal onde viver. Procuramos nos bairros 
~ pobres de palafitas, onde vivem o 10% da 
~ população de Manaus. Encontramos três 
~ palafitas juntas que a todos agradaram. Em 
o 
U seguida nos trasladamos a viver nelas (fe-
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vereiro/2000). Em uma das palafitas se 
instalaram os homens, noutra as mulheres 
e na terceira se colocou a cozinha e a cape­
la. Nossos vizinhos, pessoas pobres vindas 
do interior, nos acolheram como família. 
Com eles aprendemos cada dia muitas coi­
sas, especialmente a cultivar a esperança e 
a alegria de viver, apesar de todas as difi­
culdades do dia a dia. 

Ao longo desses anos, várias pessoas ~ei­
gas/os e religiosas/os) fizeram experiên­
cia com a equipe e a comunidade itineran­
te. Temos a experiência da Irmã Rosalina 
Alves MJC e da Irmã Fátima Barbosa CSA, 
que vivem em suas comunidades e fazem 
parte da Equipe Itinerante (não da Comu­
nidade). Outra experiência que está sendo 
muito rica é a participação de religiosos/ 
as em formação. Primeiro foi um diácono 
franciscano, Fr. Evandro, que passou uns 
seis meses com a Equipe antes de ordenar­
se. Depois foi a Irmã Zenaide FSCJ, junio­
ra, que esteve fazendo seis meses de práti­
ca pastoral antes de realizar seu último ano 
de teologia. Atualmente estão fazendo uma 
experiência de dois anos dois estudantes 
Jesuítas, Hugo Lorenzo (Paraguay) e Va­
nUdo Pereira (Nordeste Brasileiro). 

Um passo muito importante foi dado em 
outubro de 2002, quando tivemos a pri­
meira reunião da Equipe Itinerante com 
todas as Instituições e Congregações que 
participam do projeto (4 atualmente). A 
partir daquele encontro, o Projeto da Equi­
pe Itinerante foi assumido inter-instituci­
onalmente, constituindo-se assim em "um 
espaço inter-institucional de serviços", 
onde cada instituição que participa se res­
ponsabiliza das pessoas que envia. 

Ao longo do caminho percorrido nesses 
cinco anos, definimos melhor os objetivos 



do Projeto. Nosso objetivo geral é desper­
tar, incentivar e apoiar os projetos dos ou­
tros, as iniciativas locais existentes entre 

, os ribeirinhos, marginalizados urbanos e 
indígenas, para que eles sejam sujeitos de 
sua libertação e história, verdadeiros filhos 
de Deus. Nosso desejo mais profundo é fa­
zer-nos presentes nas regiões mais aban­
donadas da Amazônia, nos ambientes mais 
agressivos, injustos e opressores, onde a 
vida está mais ameaçada, as culturas des­
respeitadas e os díreitos humanos ignora­
dos, "onde ninguém quer estar, com quem 
ninguém quer estar e como ninguém quer 
estar!". De modo mais específico, procura­
mos conhecer a vida concreta das pessoas, 
aprender com elas a maneira de servi-las 
melhor, contribuir com assessorias específi­
cas, ajudar na formação das comunidades e 
dos agentes multiplicadores das igrejas, pas­
torais sociais, movimentos populares, orga­
nizações sociais e indígenas. Queremos fa­
cilitar o intercâmbio entre as díversas e ri­
cas experiências existentes, procurando te­
cer redes de solidariedade entre elas. 

Pouco a pouco, identificamos melhor os 
sujeitos do Projeto. Nos perguntamos: 
Quem são os mais marginalizados e exclu­
ídos na Amazônia? E emergiram os rostos 
concretos dos marginalizados urbanos, ri­
beirinhos e indígenas. 

Os marginalizados urbanos que acom­
panhamos vivem nas áreas de invasão da 
cidade de Manaus. São famílias que che­
gam para tentar a sorte na "grande cidade" 
e buscar melhores condíções de vida. Vêm 
do interior da Amazônia, de comunidades 
ribeirinhas ou aldeias indígenas, também 
de outras regiões e Estados do Brasil. É in­
teressante saber que Manaus tem mais de 
1,5 milhão de pessoas (60% da população 

do Estado). É a capital brasileira onde a 
riqueza e a renda estão mais concentradas 
nas mãos de uns poucos. Os 95% da renda 
estadual estão na chamada "Zona Franca" 
(pólo industrial). A população de Manaus 
cresce vertiginosamente (12% anual) de 
forma desordenada. São continuas as "in­
vasões" de terra por parte dos setores mais 
empobrecidos, que chegam desesperados do 
interior da região, fugindo do abandono 
total do Estado em matéria de serviços pú­
blicos (educação, saúde, produção, traba­
lho, etc.). Milhares de pessoas se instalam 
nas margens da cidade (a horas do centro); 
derrubam a selva e cravam seus barracos 
na terra, sem nenhum tipo de ajuda nem 
de serviços básicos. O desemprego e a vio­
lência são muito altos. A fome faz parte 
do cotidíano. A pergunta que nos vem re­
petidas vezes é: Como estas famílias se 
sustentam? Pois a imensa maioria está sem 
emprego e com muitas crianças ... E nos ad­
miramos ao ver que apesar de tudo, o que 
nunca falta é um sorriso no rosto dessas 
pessoas, particularmente das crianças que 
brincam alegres como si nada estivesse er­
rado em toda aquela realidade. E como nos 
dízia um senhor: "Aqui, cada família é uma 
historia, uma situação, uma bênção, uma 
tragédia ... Muitos casais sobrevivem unidos, 
entre brigas, brincadeiras sobre a própria 
situação e contudo, querendo-se bem ... Uma 
mistura in criveI. Um desejo de viver impres­
sionante, isso é o que não falta!" 

Os ribeirinhos são fruto do encontro de 
vários povos: emigrantes do nordeste e de 
outros Estados do Pais, que vieram para a o( 

Amazônia no século XIX, durante o "ciclo ~ 
~ 

do caucho", e formaram família comindí- :;l w 

genas de diversas etnias da região, dando ~ 
o 

origem à "cultura cabo~la". Os ribeirinhos U 
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são habitantes e trabalhadores das ribeiras 
dos rios e lagos. Vivem em pequenos po­
voados ou em casas isoladas, em palafitas 
ou em casas flutuantes. Fundamentalmen­
te se dedicam à pesca e plantam nas mar­
gens dos rios (várzea) durante o tempo de 
seca (6 meses). Costumam trasladar-se para 
"terra firme", interior da selva, durante o 
tempo de inundação (6 meses), dedican­
do-se à colheita e venda de diversos pro­
dutos silvestres (extrativismo). A alimen­
tação básica é a farinha de mandioca e a 
pesca. Hoje, os ribeirinhos são a população 
mais" desorganizada" e desassistida da re­
gião amazônica. "Aqui somos abandona­
dos até nos tempos de política. Um ou ou­
tro vem por aqui, e quando vêm, é para 
prometer tudo de que precisamos: escolas, 
postos de saúde, transportes, luz, etc. Tudo 
fica em promessas ... Começa o ano e se aca­
ba o ano; os anos vão passando e a vida 
continua igualou pior. " - nos dizia um 
velho ribeirinho cansado das falsas promes­
sas dos políticos. Os ribeirinhos estão num 
processo de afirmação de sua identidade 
como realidade social diferenciada. 

Os indígenas são os donos e habitantes 
ancestrais e originários da selva amazôni­
ca, com línguas e culturas milenárias. De 
5 milhões que eram no ano 1500, quando 
chegaram os portugueses, passaram a ser 
apenas uns 200 mil durante a ditadura 
militar (1975). O projeto militar propunha 
integrar e acabar com todos os indígenas 
para o ano 2000. Contudo, os povos indí­
genas lutaram, resistiram e se multiplica-

0< ram ... Atualmente, os indígenas do Brasil 
~ são uns 734 mil, organizados em 240 po­
~ vos que falam umas 180 línguas diferen­
j:: teso Dessa população, 51% vivem na Ama­
S zônia; 70% vivem nas aldeias e 30% nas 
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cidades. Ainda existem uns 40 pequenos 
grupos sem contato com o ocidente. Além 
disso, na atualidade, há um forte processo 
de "ressurgimento" de povos indigenas que 
viviam camuflados como "brancos" para 
poder sobreviver. Entre os desafios princi­
pais que os povos indígenas enfrentam 
hoje podemos citar: demarcação e prote­
ção de suas terras; militarização das áreas; 
invasão das empresas mineradoras, made­
reiras e de biodiversidade (biopirataria); 
respeito a seus direitos diferenciados em 
matéria de educação, saúde, organização 
sacio-econômica, crenças, valores cultu­
rais e religiosos, etc. 

"Vocês, os brancos, dizem que nós não 
somos civilizados ... Quando eu visitei a ci­
dade de vocês, vi seus anciãos dormindo 
nas ruas e muitas pessoas brancas comen­
do do que outros brancos jogavam no lixo, 
vi crianças abandonadas por suas famílias 
vivendo debaixo das pontes ... Isso não 
acontece em nossas aldeias. Se isso é civili­
zação, nós não queremos ser civilizados!" -
nos dizia um líder ancião Pataxo. E a verda­
de é que, a partir de nossa convivência com 
vários povos indigenas, cremos profunda­
mente que o saber milenar, valores cultu­
rais e espirituais desses povos são um valio­
síssimo tesouro para a humanidade. São se­
mentes de solução para muitos dos graves 
problemas que vivemos hoje no ocidente. 

A intuição que temos como Equipe é 
que aqui, na Amazônia, há profundas in­
tercalações entre esses três sujeitos histó­
ricos. De fato podemos observar que mui­
tos marginalizados urbanos foram ribeiri­
nhos ou são indigenas que sairam de suas 
aldeias. Por isso a Equipe Itinerante está 
constituida de três sub-Equipes, uma.para 
cada sujeito histórico. Juntos tentamos 



estudar, compreender e 'lprofundar essas 
três realidades para responder melhor a elas. 

Entre as viagens, e de forma mais siste­
mática três vezes ao ano, todos os mem­
bros do Projeto Itinerante nos encontra­
mos uns 10 dias para descansar, avaliar, 
estudar, programar, rezar e partilhar nossa 
missão e nossa vida comunitária. Foi nes­
ses encontros que definimos melhor alguns 
traços de nossa metodologia: "Ir ao lado 
do povo, nem atrás, nem na frente, ao rit­
mo da canoa, sendo a práaxis e a teoria os 
dois remos necessán'os para avançar; "de­
sempoderar-nos", diminuir para que eles 
cresçam; reciprocidade e interdependência; 
escuta e diálogo; inserção e inculturação; 
registrar, sistematizar e devolver a expen'­
ência, trocar expen'ências e tecer redes ... " 

Pouco a pouco sentimos também a ne­
cessidade de explicitar alguns traços da "es­
piritualidade itinerante" que vivemos: "Iti­
nerar, interna e geograficamente, deixan­
do-nos conduzir pela brisa do Espírito de 
Deus, discernindo sua Vontade, no cotidi­
ano da vida dos pobres, diferentes e exclu­
ídos". Uma espiritualidade que supõe "sair 
de si para descer ao encontro e ao serviço 
dos outros, mobilidade e agilidade, com­
plementaridade e corresponsabilidade, in­
culturação, diálogo intercultural e inter­
religioso, amizade, solidariedade e frater-

nidade, bom humor para rir-se das limita­
ções próprias e dos outros". 

Nosso Projeto Itinerante está aberto a 
leigas e leigos, religiosas e religiosos de 
diferentes congregações, presbíteros e ou­
tras pessoas que queiram somar forças com 
os marginalizados urbanos, ribeirinhos e 
indígenas desta imensa Amazônia. 

Como perspectiva do Projeto, pensamos 
ir regionalizando pequenas "células itine­
rantes" nas fronteiras. Em concreto, para 
2004, estamos discernindo abrir uma Co­
munidade e Equipe Itinerante no Alto Rio 
Solimões, na fronteira entre Brasil, Colôm­
bia e Peru, com base numa das cidades fron­
teiriças (Tabatinga, Leticia ou Santa Rosa), 
para servir e apoiar as igrejas, organiza­
ções e comunidades urbanas, ribeirinhas e 
indígenas da região, para intercambiar ex­
periências, tecer redes de solidariedade e 
"romper as fronteiras". Como nos dízia um 
amigo teólogo, Pe. Paulo Suess: "A Igreja 
nasceu como a Igreja dos caminhos, aqui, 
na Amazônia, deve ser a Igreja dos rios" 
Venham, vamos itinerar e "remar" com os 
povos da Amazônia! 

Endereço: 
Rua Luiz de Freitas, 113 
São Jorge - 69033-540 - Manaus - AM - Brasil 
Telefone/Fax: (92) 625-2899 
Equipe Itinerante: itiner@argo.com,br 

1- Que aspectos da experiência missionária narrada no texto chama­
ram mais a sua atenção? Por que? 

2- Você considera interessante e oportuna a existência de comunidades 

QUESTÕES PARA 
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itinerantes nos contextos mais dificeis de missão no Brasill Por que? « 
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Ética e espiritualidade em favor da 
vida no Universo1 

FREI MAR CIO HENRIQUE PEREIRA,OFM 

"Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criaturas ... Louvai 
e bendizei a meu Senhor e rendei-lhe graças e servi-lhe com grande 
humildade" (São Francisco de Assis - Cântico das Criaturas) 

Tratar de meio ambiente em nossos dias 
tomou-se um lugar-comum. Todos falam, 
a mídia propala, a sociedade se sensibili­
za ... Há nisto evidentemente um aspecto 
bastante positivo, concernente à sensibi­
lização social diante do tema e porque, 
pela primeira vez na história, estamos di­
ante de verdadeiro risco (e não apenas 
ameaça) de "destruição" planetária, em 
virtude da acelerada depreciação ambien­
tal. Por outro lado, a vulgarização do tema 
pode conduzir a seu desprestígio, a con­
cebê-lo como um assunto em voga, em 
que todos sabem tudo de coisa alguma: 
um vazio epistemológico. 

Mais que qualquer outro tema, a ques­
tão ambiental sugere um enfoque trans­
diciplinar. 

A transdisciplinaridade pode ser defi­
nida como um processo de intercâm-

bio entre diversos campos e ramos do 
conhecimento científico, nos quais 
uns transferem métodos, conceitos, 
termos e inclusive corpos teóricos in­
teiros para os outros, que são incor­
porados e assimilados pela disciplina 
importadora, induzindo um processo 
contraditório de avanços/retrocessos 
de conhecimento, característico do 
avanço das ciências"'. 

Considerada deste modo a transdiscipli­
naridade "representa uma proposta de co­
nhecimento que busca organizar-se num 
limite além do já traçado pelas disciplinas 
tradicionais". É uma postura mais ousada, 
em que se ultrapassa as fronteiras discipli­
nares, ninguém é "dono" de um assunto'. 
Em razão disto, não pode ser tratada com 
leviandade, mas exige uma série de proce­
dimentos cautelares na investigação'. 

« 1 Reflexões apresentadas durante o rI SIGA - Seminário Interativo de Gestão Ambiental da ESALQ 
Ü 
~ (Escola Superior de Agronomia "Luiz de Queiroz") - campus de Piracicaba (SP) da Universidade de 
~ São Paulo - USP. 
~ 2 Leff, 2002: 83. 
Ô 'Abreu Jr., 1996: 178·9). 
u 4 cf. Leff, ibid.: 83-86. 
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Este é, ao que nos pa~ece, o mote pelo 
qual nos propusemos esta discussão: a cons­
trução de uma saber ambiental, que por 
sua complexidade, exige uma reflexão de 
maior amplitude, um enfoque transcientí­
fico e transdisciplinar. 

Evidentemente, não nos é possível to­
car todas as dimensões tangentes ao tema. 
Buscaremos nos concentrar a um escopo 
mais modesto: uma espiritualidade, po­
demos dizer assim, ambiental. E acrescen­
tamos, em decorrência do vinculo indis­
sociável à espiritualidade, uma ética am­
biental. Advertimos, todavia, que não 
existe propriamente uma espiritualidade 
ou ética ambientais, o que existe é a es­
piritualidade e a ética, como tais, que 
perpassam a vida humana em sua integri­
dade, e necessariamente tangem à ques­
tão ambiental, hoje o sabemos mais do 
que nos tempos pretéritos. 

Ética e Espiritualidade -
que significam? 

Em sua origem, o termo ética, consti­
tuída do radical grego ethos, remete ao 
lugar onde o homem vive, mora e passa o 
tempo, tem uma ressonância cósmica. Éti­
ca refere-se ao comportamento moral hu­
mano, concerne à consciência, às opções 
que o homem ou a sociedade humana rea­
liza, mediante parãmetros axiológicos (con­
junto de valores). E a concepção subjacen­
te de homem é enquanto ser social, en­
quanto espécie, masculino e feminino, e 
não tomado isoladamente. 

o recurso ao valor original cósmico da 
ética obriga-nos a tomar consciência, 

5 Spinsanti,1989: 299, 

por constraste, de que a reflexão mo­
ral do homem ocidental moderno se 
descuidou completamente da impor­
tância ética de tudo o que não se refe­
re ao homem em primeira pessoa. Em 
torno do homem encontramos somen­
te outros homens; e, depois, o vazio ... 
O ethos do homem ocidental conside­
rou-se menos obrigado ainda para com 
os outros habitantes de sua casa ... O ho­
mem encheu-se de orgulho pelo fato 
de se sentir sujeito, dotado de poderes 
arbitrários sobre o objeto-natureza (a 
fórmula cartesiana ecoa literalmente: 
maitres et possesseurs de la nature). 
Quando a técnica multiplicou seu po­
der, ele chegou precipitadamente à ban­
carrota atual'. 

A ética a que nos propomos cuidar aqui 
é justamente aquela relativa à integridade 
das relações cósmicas, em cujo seio a cons­
ciência ambiental é elemento imprescin­
dível e o homem é visto como ser relacio­
nal e a natureza não apenas como objeto, 
mas também sujeito. 

A ética, em nossa consideração, está vin­
culada à espiritualidade. Termo original­
mente concernente à spiritus. Portanto, 
tanto tange à dimensão transcendental e 
"imaterial" da vida, como, na tradição cris-
tã, relativo, à força dinâmica e imperiosa, 
que é o Espírito, constituinte da Trindade 
- cuja origem terminológica é referente 
ao sopro (ruah - termo feminino do he­
braísmo e pneu ma - termo grego neutro). 
Entretanto, não queremos de modo algum ~ 
aqui incidir no dualismo pernicioso que se ,~ 
introduziu na espiritualidade cristã ociden- ~ 
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tal, por força da herança de algumas esco­
las filosóficas helênicas, pela qual se en­
tendia a carne como apartada do espírito. 
Para nós, a espiritualidade é indissociável 
da dimensão corpórea. 

Antes a espiritualidade em nossa abor­
dagem é a assunção de um modo de con­
ceber e viver a vida embasado numa pos­
tura de autenticidade, de interioridade 
e liberdade. 

o renovado interesse espiritual de nos­
sa época brota de profundas exigên­
cias de autenticidade, de dimensão re­
ligiosa, de interioridade e de liberda­
de, que não satisfaz a sociedade con­
sumista. A civilização industrial não 
cumpriu suas promessas: em vez de 
oferecer um mundo segundo a medi­
da do homem, em que este pudesse 
morar e conviver procurando o bem 
comum, trouxe-nos, entre outras coi­
sas, o critério da produtividade como 
parâmetro de valor, a massificação e a 
manipulação das pessoas, uma angus­
tiante incomunicabilidade, um futu­
ro ameaçador, a atrofia dos sentimen­
tos e a poluição ecológica. O homem 
de hoje quebra a couraça repressiva 
que a sociedade lhe impõe, brandindo 
as aspirações mais radicalmente inse­
ridas no seu ser; dá razão a Bergson e 
escuta seu apelo sobre a necessidade 
de oferecer um mundo moderno um 
"suplemento da alma", que permita ao 
homem evitar ser esmagado por suas 
próprias produções e encontrar a si 
mesmo de modo autêntic06• 

Zo 6 S. de Fiares, 1989: 347. 
u , Lelf. 2003: 175. 
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É uma espiritualidade que não toca o 
homem sozinho, mas o aconchega junto 
aos seres com os quais compartilha o Uni­
verso. Uma espiritualidade que é compro­
misso com o mundo e no mundo, liberta­
dora, comunitária, histórica e solidária, que 
se nutre da esperança/utopia e fomenta a 
co-responsabilidade criativa. E espirituali­
dade é modo de saber, não consignada pro­
priamente em manuais e livros, e tampou­
co restrita ao conhecimento acadêmico-ci­
entífico, mas certamente é modo de saber 
e mesmo de saber ambiental. 

Como nos recorda Enrique Leff, o saber 
ambiental exige o diálogo entre saberes e 
conhecimentos e neste campo, cremos que 
subsiste o espaço do saber espiritual. 

A complexidade ambiental, emerge do 
diálogo entre saberes e conhecimen­
tos, da produção de novos entes e or­
dens híbridas que provêm da proje­
ção metafísica do mundo e da inter­
venção tecnológica da vida. O saber 
ambiental forja-se neste campo. No 
entanto, também introjeta o silêncio 
do sujeito e a rejeição do objeto do 
conhecimento; da incerteza, do in­
cognoscível e o enigmático'. 

Uma apropriada hermenêutica da com­
plexidade ambiental vale-se tanto do dito 
como do não-dito. Silêncio, rejeição, in­
certeza, o incognoscível, o enigmático 
não são elementos prescindíveis mas so­
bremodo relevantes na reflexão sobre a 
vida. Muitas vezes, a interpretação é vis­
lumbrada melhor pela compreensão des-



tes elementos, até pelo negado, do que 
pelo manifesto, pelo afirmado. 

Uma história de domínio e 
destruição ambiental no Ocidente 

Nem sempre pensamos como hoje no 
sentido do respeito ao complexo das re­
lações ambientais. Por longo tempo, em 
conseqüência de uma interpretação ho­
mogênea e unívoca dos textos sagrados 
das principais religiões monoteístas, ju­
daísmo, cristianismo e islamismo, supu­
semos que a experiência do ser humano 
com seu Deus era marcada pela exclusi­
vidade. Ou seja, o homem e Deus, cen­
tros do universo, comunicavam-se de tal 
modo que prescindiam do relacionamen­
to com os outros seres para a experiên­
cia de fé. Ainda que se considerasse o 
universo como obra da criação, o homem 
era o Dominus, senhor - por delegação 
especial e expressa de Deus, a quem com­
petia, pois, o domínio/senhorio sobre as 
outras criaturas. Esta imagem é muito 
bem expressa no primeiro livro disposto 
na Sagrada Escritura (não o primeiro em 
ordem cronológica), que é o Gênesis, já 
no primeiro capítulo, conforme a ver­
são consagrada no Ocidente: "Deus os 
abençoou e lhes disse: Sede fecundos e 
prolíficos, enchei a terra e dominai-a. 
Submetei os peixes do mar, os pássaros 
do céu e todo animal que rasteja sobre a 
terra" (Gn 1, 28). A idéia do homem 
dominador e da criação submissão pas­
sou, de geração a geração, no Ocidente 
cristão. A deterioração ambiental emer­
ge como conseqüência da dominação e 
justificada por ela. 

• Cf. TEB 2.15, p. 27. nota de rodapé m. 

Durante séculos, não se cogitava nem 
da vulnerabilidade da biodiversidade nem 
das conseqüências à sociodiversidade, por­
quanto o sistema econômico-social não 
oferecia as ameaças planetárias verificadas 
depois da revolução industrial, em que o 
ritmo crescente das transformações tecno­
lógicas acarretaram índices de devastação 
antes inopinados. 

O próprio livro do Gênesis, em segui­
da, permite entrever uma outra postura 
em relação ao cosmos, de cuidado, de pro­
teção. Em Gn 2,15 se lê: "O Senhor Deus 
tomou o homem e o estabeleceu no jar­
dim do Éden para cultivar o solo e o guar­
dar". Cultivar, guardar, em íntima co­
nexão com estabelecer implica numa pos­
tura diferenciada, não tanto de domina­
ção/submissão mas de reciprocidade, de 
presença, de cuidado ... Subjaz no texto 
uma antítese lexical entre feminino (solo 
em hebraico) e masculino (Éden em he­
braico)8 que deixa transparecer a ima­
gem de fecundidade, de simbologia 
erótica, de seres que se tocam e se com­
pletam. Mas são vozes olvidadas no mun­
do ocidental. 

Claro está que, ao longo da história, 
houve vozes dissonantes, pessoas ilumi­
nadas e intuitivas, que não percebiam 
as coisas do mesmo modo, dentre o quais 
o mais conhecido é Francesco Bernadon-
ni, o nosso Francisco de Assis, do século 
XIII, de quem nos ocuparemos melhor a 
seguir. Mas houve outros, até antes dele, 
que o precederam numa concepção, di­
gamos assim, "ecológica", como a místi- ~ 

ca alemã Hildegard von Bingen, abades- ~ 
sa beneditina que tinha uma visão ho- § 
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lística privilegiada ao seu tempo e que 
cultivava a prática de uma espécie de 
medicina fitoteurapêutica. 

A teologia cristã acerca do 
Espírito e a Nova Criação, como 
expressão de um saber ambiental 
e a espiritualidade franciscana 

Nos Atos dos Apóstolos, um dos li­
vros principais do Novo Testamento, os 
sinais teofânicos da manifestação do Es­
pírito, mormente no Pentecostes, reve­
lam o seu poder cósmico e remetem à 
tradição escriturística da Criação e ao 
mesmo tempo aludem à erupção da for­
ça criadora da Trindade. A teologia de 
Atos está estreitamente vinculada àque­
la do Antigo Testamento, sobre a tradi­
ção da Criação do Universo. Dá-lhe, en­
trementes, uma conotação nova e am­
pliada que pode trazer luzes para um 
percurso de compreensão ambienta\. 

Referir-se à 'nova criação' não significa 
conceber uma criação diversa e totalmen­
te nova. Mas ao dinamismo criador, cons­
tante e infinito da Trindade. É a mesma e 
eterna criação. É a Força renovadora da qual 
a Criação está imbuída e que é haurida da 
própria Essência Criadora. 

O aspecto primordial da Nova Criação é 
a restauração de todas as coisas em Cristo, 
por força do Espírito Santo. Neste concei­
to estão condensadas noções de criação, 
redenção e realeza universal, de reequili­
brio cósmico e escatológico, de parusia, 
de kaÍrós. Nova Criação é uma ecologia 
mística. Dá uma visão de que todo o uni­
verso pertence ao Reino da Trindade. Esta 
é, ao que nos parece, a visão de São Fran-

, Bo!! & Mazzuco, 1999: 25. 

cisco: ele sente o mundo confraternizado 
com o Espírito. 

O Ocidente cristão tem a clareza da en­
carnação do Espírito, no entanto te­
mos dificuldade de perceber a habita­
ção do Espírito no mundo e em todas 
as coisas. O Espírito arma sua tenda, 
então ele habita não só em Maria, mas 
no mundo e na natureza. "O Espírito 
dorme na pedra, sonha nas flores, sen­
te nos animais e pensa no ser huma­
no". Ele é a grande força unificadora 
da criação. Por isso nós temos que in­
tensificar esta concepção que leva a as­
sumir o mundo não como objeto de 
nossa dominação, mas como irmão'. 

Tratar da Nova Criação nos Atos dos 
Apóstolos é perceber, em suas entrelinhas, 
justamente o gérmen da atual reflexão te­
ológica acerca da necessidade de restabe­
lecer o equilíbrio universal, preservando­
se a Vida. É irmanar-se a uma longa, ain­
da que minoritária, tradição eclesiástica 
de preocupação com o cosmos (com ex­
poentes consideráveis na mística medie­
val como Francisco de Assis, Hildegarda 
de Bingen, Boaventura de Bagnoregio), e 
que receberá um delineamento especial 
nesse nosso século, desde Teilhard de 
Chardin, passando por Bernard Haring e 
se tornando uma das preocupações cen­
trais da teologia contemporânea. 

Em Francisco de Assis, é tão acentua­
da a visão vanguardista que o "povere­
Uo de Assis" transmuda a noção teoló­
gica tradicional de dominação em sub­
missão. Exorta seus frades, ao irem pelo 



mundo, que se façam slibmissos a toda 
criatura". Muito explícito o texto: sub­
missos a toda criatura! Um olhar em que 
se resgata a dignidade da criação e ao 
mesmo tempo percebe o ser humano não 
como dominador e senhor, mas como ir­
mão e súdito, integrado às forças cós­
micas com as quais convive. 

E esta compreensão de Francisco tem 
também um fulcro social: subditi - súdi­
tos ou submissos - é a condição dos pau­
peres - os pobres - lugar social escolhido 
por Francisco, cuja pobreza não é apenas 
categoria oposta à riqueza, mas também 
relativa a formas de poder. Equivale, pois, 
a um novo modo de pauperismo verifica­
do na Idade média central, o sistema de 
personae minores - gente "desprovida das 
dignidades, funções, atributos e vanta­
gens do poder"". Francisco aspira a um 
modelo social de igualdade e fraternida­
de, em que o relacionamento cósmico é 
expressão de alteridade e de um amor en­
tranhado ao Criador e à sua criação, como 
expresso no Cântico das Criaturas ou Cân­
tico do Irmão Sol. 

Um outro mundo é possível -
mudanças de paradigmas e 
experiências alternativas 

Para se construir um saber ambiental, 
perpassado de uma nova ética e espiritua­
lidade, requer-se uma mudança de para­
digmas. Circunscrevemos esta mudança a 
alguns elementos primordiais: 

- Superar a univocidade das religiões 
monoteístas em prol do diálogo- o sis-

10 cf. Carta aos fiéis, 9:47. 
" cf. Le Gol!, 2001: 176-178. 
12 cf. Bingemer, 2004: p. 163-183. 

tema exclusivo de crença das religiões 
monoteístas induziu também a criação 
de óbices de compreensão do diferente, 
do outro. A violência humana notada 
durante séculos nos conflitos religiosos 
é apenas uma das dimensões da violên­
cia resultante de uma visão unívoca, de 
quem se considera detentor de uma ver­
dade exclusiva e inatacável12

• A violên­
cia impetrada contra o meio ambiente é 
reflexo desta violência mais ampla, con­
seqüência de nossa maneira ambígua e 
compartimentada de compreender e as­
similar as nossas verdades sem o concur­
so de um consenso intercultural míni­
mo e respeito às diferenças. Em outras 
palavras, na medida que nos abrirmos a 
outras concepções, ao diálogo, às dife­
renças étnico-religiosas-cultuais, perce­
bendo os elementos comuns, sobretudo 
os relativos ao amor e à compaixão, po­
deremos estabelecer um novo compor­
tamento ético de superação de crises. A 
racionalidade ocidental, em moldes es­
tritamente econômicos, individuais e ci­
entificistas precisa ser substituída por 
uma nova ordem de valores, de resgate 
da totalidade das relações cósmicas, de 
prestígio ao universo cultural e simbó­
lico, de respeito ao diferente, enfim uma 
nova percepção da existência. É cogente 
criar uma nova rede de relações em que 
as formas unilaterais cederão espaço à 
reciprocidade, de comunhão cósmica. 

Nesta rede de relações as palavras 'criar', 
'manter', 'preservar', e 'tornar pleno' ex- ~ 
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pressam as grandes relações unilaterais, 
mas 'habitar', 'sofrer junto', 'participar', 
'acompanhar', 'agüentar', 'alegrar-se' e 
glorificar são relações recíprocas que 
expressam uma comunhão cósmica de 
vida entre Deus, o Espírito e todas as 
suas criaturas". 

Até mesmo no âmbito da linguagem, 
portanto, propõem-se uma mudança, uma 
transformação que reflita uma verdadeira, 
sutil mas permanente revolução de com­
portamento, de modo de pensar, de forma 
de se relacionar. 

-A outridade, a solidariedade e a va­
lorização do diferente - algo que as tra" 
dições religiosas podem oferecer ao mun­
do é uma longa e riquíssima tradição de 
valores transcendentais, de elevação do 
homem à sua mais alta dignidade, diría­
mos, pois, de humanização. Valores como 
a compaixão pelo outro, a solidariedade, 
a partilha, o perdão estão na base de to­
das as grande religiões e espiritualidades 
universais. Todavia, não raras vezes fo­
ram desprezados ou descurados. Um sa­
ber ambiental e uma ética conseqüente 
passam necessariamente pela outridade, 
pela solidariedade e valorização do outro. 
"Nesse sentido, o saber ambiental emerge 
como um processo de revalorização das 
identidades culturais, das práticas tradi­
cionais e dos processos produtivos das 
populações urbanas, {:amponesas e indí­
genas; oferece novas perspectivas para a 
reapropriação subjetiva da realidade, abre 

o( um diálogo entre conhecimento e saber 
~ no encontro do tradicional e do moder-
~ 
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B J. Moltmann, 1993: 34, 

" Leff, 2002: 169. 

no"". É preciso despir-se da pretensão de 
um saber totalitário, globalizante, e ao 
mesmo tempo compartimentado, de lon­
ga tradição entre nós ocidentais, desde 
Decartes. É um saber marcado pela hete­
rogeneidade, pela articulação do diverso, 
pela integração do específico ... 

- A espiritualidade em consonância 
com a dimensão cósmica - não se trata 
propriamente de uma nova expressão de 
espiritualidade, mas descobrir no vasto 
e rico tesouro da tradição espiritual e 
religiosa do Ocidente e Oriente, elemen­
tos que permitem uma relação madura e 
de co-responsabilidade com o universo 
circundante. Sem dúvida, equivale a 
romper com a mediocridade de um sis­
tema simbólico-religioso apoiado na do­
minação, na força, para encontrar-se com 
um sistema verdadeiramente fraterno, 
em que o homem e sua experiência de 
Deus não se configurem como o centro 
do universo, mas é antes uma experiên­
cia de reciprocidade entre o Absoluta­
mente Outro - fonte e origem da Vida, o 
homem e todo o conjunto da criação. 
Algo como que recuperar a magnanimi­
tas, grandeza da alma, verificada em 
Francisco de Assis, em sua nobre corte­
sia e submissão em relação ao criado, 
como também sucede entre os budistas. 

- Um novo modelo social e econômico 
- a importância conjunta da biodiversi-
dade e da sododiversidade: uma nova éti­
ca e a espiritualidade demandam uma 
ação correspondente, serena e vigorosa. 
Impele a uma práxis coerente em que 
uma nova postura social apareça. Não se 



pode pensar na proteção à biodiversida­
de sem associá-la ao respeito à sociodi­
versidade. São muito enriquecedoras e 
são modelos alternativos!5 as experiên­
cias das comunidades locais ej ou tradi­
cionais - assim entendidas aquelas com 
estilos de vida tradicionais que "pelo fato 
de conviverem, ao longo de décadas e 
séculos (e, em alguns casos, até milêni­
os), em estreita interdependência com a 
natureza e os recursos biológicos nelas 
encontrados, desenvolveram tecnologia 
e conhecimentos próprios acerca dos 
usos e serventias das plantas nativas"!6 e 
outras formas sustentáveis de utilização 
dos componentes dos recursos da natu­
reza17

, tais como os "povos indígenas e 
populações locais (caboclos, ribeirinhos, 
extrativistas, quilombolas, caiçaras, agri-
cu tores amllares.... . I f '1' )" !8 

O Fórum Social Mundial, acontecido 
em Mumbai, na Índia, trouxe-nos o alen­
to de que um outro mundo é possível e 
que o sistema excludente do neolibera­
lismo começa a ser desafiado e enfren­
tado com criatividade, com muito sofri­
mento mas com muito empenho pelas 
comunidades pobres do mundo inteiro. 
Neste sentido ouçamos: 

O Fórum Social Mundial critica radi­
calmente a globalização neoliberal. 
Denuncia a liberalização total do mer­
cado como bússola para nortear a or­
ganização e o fundamento da socie-

15 cf., p. ex., Barbieri, 1996: 43 e 55. 

" Rocha, 2003: 439. 
17 cf. ib.: 433. 

dade, O Fórum ataca um modelo de de­
senvolvimento que divide, exclui e 

. marginaliza; um modelo feito para o 
benefício de uma minoria, de 30% da 
população, sempre mais rica, protegi­
da e poderosa; um modelo cujo único 
horizonte é o consumismo e a mer­
cantilização de toda a vida; um mo­
delo que destrói a humanidade, suas 
culturas e o planeta-terra; um mode­
lo que leva a um impasse. Os arautos 
da absolutização do mercado sabem 
que nos levam a uma catástrofe glo­
bal, mas a cobiça da riqueza e do po­
der os cega. Não querem mudar o rumo 
das suas políticas!'. 

Há que se buscar nova racionalidade 
social e econômica. O saber ambiental não 
se coaduna com o atual estágio de desen­
volvimento político-econômico ocidental. 
É um desafio colossal, mas que precisa ser 
percorrido, Há entraves ideológico-insti­
tucionais. Mas sem uma mudança não há 
perspectiva de futuro viável: 

A constituição de uma racionalidade 
social fundada nos princípios da ges­
tão ambiental e do desenvolvimento 
sustentável passa por processos de des­
construção da racionalidade econômi­
ca dominante, bem como de transfor­
mações das instituições e dos apare­
lhos ideológicos que a sustentam 
e legitimam20 • 
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18 cf. também Convenção sobre a Diversidade Biológica, art. 8j - cito em Rocha, 2003, pp. 425 e 433. ~ 

19 Lestienne, 2004: 153 - grifos nossos. 02 
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A ganância desmedida precisa ser en­
frentada pela solidariedade, pela criati­
vidade, pela organização, pela comu­
nhão. Estratégias como a de Wangari 
Muta Maathai, bióloga queniana, fun­
dadora do movimento Cinturão Verde, 
prêmio Nobel da Paz de 2004, são extre­
mamente significativas. Dos países peri­
féricos, do "continente esquecido" bro­
ta a esperança, emergem soluções ... é a 
Palavra de Deus a germinar entre os po­
bres e a se encarnar novamente na his­
tória dos homens. 

- Uma nova abordagem dos direitos 
numa perspectiva socioambiental, tran­
sindividual, coletiva: a idéia de uma ra­
cionalidade ambiental implica uma nova 
concepção jurídica. Sabemos quão estrei­
tos são os vínculos entre direitos e o Es­
tado Moderno. Há uma relação intrínse­
ca de legitimação e consubstancialidade 
que perpassam as estruturas sociais e o 
Direito". O ordenamento jurídico é ele­
mento de coesão e coerção social. Falar 
de transformação na órbita econômico­
social é referir -se necessariamente a uma 
mudança de paradigmas no campo do 
direito. Somente uma perspectiva jurí­
dica que releve o coletivo, o transindi­
vidual, que extrapole a tradição priva­
tista, é capaz de responder às graves de­
mandas sociais do nosso tempo. Uma 
concepção socioambiental do direito bus­
ca a proteção e a garantia dos interesses 
e direitos coletivos e difusos. Os ecos­
sistemas, a biodiversidade, o patrimônio 

o( genético natural só podem ser protegi­
~ dos se cuidarmos também da sociodiver-
~ 
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21 f. Habermas, 2003: 67 e S5. 

22 Rocha, 2003: p. 9 - grifo nosso. 

sidade, de enfrentamento racional da 
miséria e da fome, de preservação do pa­
trimônio simbólico-cultural, dos conhe­
cimentos tradicionais. 

O direito socioambiental deriva da "com­
posição dos direitos sociais, culturais.e 
ambientais" : 

É de destacar que quando falamos em 
direitos socioambientais não estamos 
a priori falando de um novo direito, 
mas revelando uma nova face de al­
guns direitos já consagrados na Cons­
tituição dando-lhes uma leitura inte­
grada, complementar e porque não 
dizer sinergética. O caráter socioam­
biental é dado pela composição, mais 
do que mera complementação, entre 
os direitos sociais, culturais e ambi­
entais. Trata-se da lente que percebe 
mais que a intersecção, a relação in­
trínseca entre a proteção e a valori­
zação dos bens culturais, materiais e 
imateriais, assim como dos direitos 
sociais, e dos diferentes ambientes que 
os abrigam e permitem a reprodução 
física e cultural dos povos". 

- A esperança como motriz da espiri­
tualidade - uma espiritualidade só é fe­
cunda quando grávida de esperança, 
quando gerada na esperança e quando 
gera esperança. Do contrário, todo o tra­
balho social cai na sensação de inutili­
dade, de desgaste desnecessário de ener­
gia' de perda de tempo e sentido. A es­
perança sucede mesmo contra toda de­
sesperança. Num mundo mercantilizado, 



de padrões de consumo e deterioração 
assustadores, de desprestígio do homem 
e da natureza, as ações sociais em vista 
de recuperação e proteção do meio am­
biente só têm sentido se movidas por um 
forte sentido de fraternidade universal13

, 

se fecundadas na esperança ou em vista 
da utopia, noção transfigurada da espe­
rança para o moderno mundo descritia­
nizado". Abre-se aqui o que até alguns 
autores tem tratado como uma perspec­
tiva escatológica do saber ambiental, 
uma relação entre ser e história para 
além da totalidade e do finito, uma ex­
periência totalmente diversa, que ultra­
passa o pensamento e instaura-se na re­
Ciprocidade como o absolutamente 
outro". E é justamente uma espirituali­
dade consistente, arraigada, aquela ca­
paz de trazer estes temas ao centro do 
nosso debate. 
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QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBAU: EM 

aJMUNlDADE 

1- A minha comunidade alimenta uma espiritualidade integral, de co­
munhão e cuidado com a criação? Fomentamos entre nós reflexões, 
linguagem, condutas capazes de sensibilizar-nos e a outros da impor­
tância do 'saber ambiental'? 

2- Que práticas coletivas alternativas adotamos em vista de relações 
sociais autênticas, compreensivas da totalidade da existência, e que 
promovam a vida como um todo? 

3- Preocupamo-nos com os direitos das futuras gerações a um ambiente 
saudável? Desenvolvemos uma ética conseqüente em relação ao uni­
verso, de reciprocidade e de resistência à mercantilização das criaturas? 

"O renovado interesse espiritual de nossa 

época brota de profundas exigências 

de autenticidade, de dimensão religiosa, 

de interioridade e de liberdade, 

que não satisfaz a sociedade consumista." 
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... CORREIOS ... 

1. Umo e5piriJuolidode evongélica que POI,"ciolize poro o 1e51emunho do portilho, poro o profecio e 
anúncio m1ssionório, e poro acolher os mudanças necessórios, nenle 00$ novos tempos. 

2. Vido Consogrodo como sinol do Reino de Deus no OPlÕO preferenciol, oudocioso, solidário e 
lronsformodoro pelos empobrecidos e excluídos. 

3. Afirmoçõodo idenhdode do Vido Consogrodo no seu compromisso e missõo com o couso do iustiço, 
do poz, do reconcilioçõo, sendo e5peronço poro O vido do mundo, no seguimenlo de Je5US. 

4. Vido Consogrodo comoespoço de novos reloçõe5, porticulormenle de gênero, deemios, de geroçõe" 
ecológicos. 

!7'úoúdadm 

1. Avonçor na conslruçõo de olionços inlercongregocionois no formoçõo, missão, proielos comuns, e em 
pülcerio com organizações afins. 

2. Dinomizor o proCe5SO formohvo poro ser presenço profélica e lestemunho de e5peronço dionle dos 
de50fios do reolidode de hoie. 

3. Assumir O> inlerpeloçÕe5 dos novos geroçÕe5 em seus dinomismos, exigêndos e polenci~dode5. 
4. Incenlivor o vido frolerno e sororol em comunidade como e5pOÇO de lestemunho evangélico, no 

inlercullurolidode. 
5. Culhvor umo míslico enroizodo no Palovro de Deus como fonle de corogem poro re5ponder aos 

desofio> oluois. 
6. R"!IOlor de formo criohvo o inserçõo em meios populor"" bem como o missionoriedode em regiÕe5 

corenle5, no mundo urbano, od genles e em reolidodes emergenles. 

1. POlencioli,or umo formoçõo humonizanle com porticular otençõo oos de50fios oluoi" qUestÕe5 de 
idenhdode, lideronço, poder e reloçÕe5 no Vido Consogrodo. 

2. Fomentor umo economio solidário e portilho de recursos humanos e mOleriois, em ~slo de um 
leslemunho mois efelivo. 

3. Buscor o comunhõo com o CNBB, o inlegroçõo com O ClAR e o diálogo com os novos formos de Vido 
Consogrodo. 

4. Cullivor o consciência críhco e o discernimenlo evongélico que lornem o Vida Consogrado copaz de 
posicionor·se com delerminoçõo dionle dos siluoÇÕe5 de iniushço no sociedode. 

5. Dor prosseguimenlo 00 processo de sensibilizaçõo do Vido Consogrodo poro queslõe5 emergenle5, de 
modo porticulor vindos do iuvenlude e os novos formos de onimoçõo voeacionol. 

6. Aiudor os congregoçõe5 e inshlulosem suos onálises inslilucionois, em ~slo do refundoçõo. 
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